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O MINISTRO DA FAZENDA NA TRI­
BUNA DA CAMARA l'mr:~"=~o;R.~~ISTA fADMINISTRACÃO DO ESTADO 

Ao d irectorio cen tra l do Par­
tid o Progressista romm unicou o 
presiden te do direc lor io do l n­
gá se h ave rem reunido, ante­
hontem , os membros do mesmo, 

O sr. Sousa Costa fez minuciosa expos1çao sobre o 
Departamento Nacional do Café 

RIO, 28 - A sessão da Cam:.ira at· 
trahiu a:> Palacio Tiradentes grand2 
concurrencla em consequencia de ter se 
espai:hado a noticia que o ministro da 
Fazenda ia accupar a tribuna, para dar 
informações completas sobre a situação 

. . ind ica ndo por unanimi dade de 
promptif1cado a dar os esclare_c1mentos vot os ao suffragio dos correli-1 
pedidos pela CJmara a respeito do D. gionarios do m unicipio, para 
N. C. 1 prefei to. nas proximas eleições, 

O ~inistro assoma então, a tribuna, o sr. Ma nuel Honorio Fie l TeL 
reeo:b1do por palmas dos depu ados ~ xeira. 

COMMlSSIONADO O SR. BORJA 
P EREGRI NO PARA TRATAR DE IN· 
T E RESSES DO ESTADO - NOMEA­
D OS OS DRS. VERGNIAUD WA"I­
D ERLEY, SECRETARIO DA PRO. 

D UCÇAO, e JOAO MEDEIROS 
FILHO, CHEFE DE POLICIA 

ducC':lo para tratar de interesses do 
E5.:ta.do' no sul do país, foi nomeado 
pa1a gerir, inl(orinament<:.>, essa Se<"re_ 
ta1 ia O dr. Vngniaud \\'anderley. 
que ~inha. desempenhando as func_ 
C'Ões de chefe de Policia. 

Fara esse ultimo Jogar foi cnamado 
a prestar os seus serviços o dr João 
J.ledeiro~ Filho, que se exonerou da. 
direcção da Pnfeitura de Guarabira. 

A escolha recahiu em dois nomes inicia a leitura do seu discurso, come_, A esco lh a reca hiu nu m nome 
çandç por se congratular com a casa effectivam en te d ig no, cu j o por­
pel:l. opportunidade que lhe era offere- tador t em exercido com esforço 
cida de fa,:ar aos repl'·]sentantes d'a e h onradez as fu ncções d e che­
Nação fe do execu ti vo cio lng:'i e m lon-

1 de representação. em nossa terra, que 
já prestavam, proficientemente, a sua. 
ccllailcia\âo nos nec:ocios administra_ 
tivas do fü,tado 

S-:ibre o Departamento Na.::1onal do g~1 parte do periodo discricion:1-
Café disse que pretendia fazer uma ex­
posição bastante cllra, que podeS& ser 
ccmprehendida por todos. Pr::.:ur'aria, 
entretanto, antes de mais nada, tomar 
conhecimento das accusações que pesa_ 
mm sobr-..~ aquelle departamento e ex­
p:icnia, em primeiro lugar. a situ~ção 
do mesmo em face do direito adminis­

trativo, para justificar, p;:r is.so mesmC', 
o facto de não ter o Departamen~o a. 
p1 ese:1tado as contas ao legislativo, in 
dependentemente de solicitação, pois 

o D. N. C. era autonomo e não SP 

tratava di::: uma 01·ganização de serviçc 
do seu nünisterio, mas Que, de accordo 
com a Conct.ituição, estava sujeito ao 
c:-eu controle, cab·~ndo agora ao poder 
legísla·ivo determinar como tal ser_ 
viÇo d 1::via prestar-lhe contas. 

flO. 

O sr. Man uel Honor io bem 
merecia ver os seus serviços 
reco nhecidos e o seu nome 
prestigiado pelos elementos pro­
gressistas daq uell e município. 

EMBARCA, H OJE, P ARA ROMA O 1 
CARDEAL LEME 'Dr. Vergniaud '\\'anderle'Y, actual 
R IO. 28 (Nacional) - com destino secretario da Producçáo. 

á Roma. onde apresentará as suas ho. 
menagens ao Santo Padre e tratará. Tendo o ~overnador Argcmiro 

~S =~e! t~r:;c~~diGt~~ruru; Figueirêdo commi~sionadu o sr J. 
cardeal Se-bastião Leme . (A. B. l. de Borja Peregrino, ~ecretario da Pro_ 

Juiz francisco No~re ~e lacer~a 
O titular da pasta da Fazenda St" 

O sr. Arthur :: :;:::d~~sta, ministro estcnd::u nc ex.ame da ~i~uação . ~o 

1

, D. N. C., em r,ce da polnca cafeet- O SEPULTAMENTO, HONTEM, DO INTEGRO MAGIS· 
TRADO, NO CEMITERIO DESTA CAPITAL do Depntarr.<~n O Nacional do Café. ra dJ governo. fazendo longas consi- 1' 

Após a !· itura da acta o sr Antonio derações e minu::ioso- estudo das orga _ 
Carlcs, nnunciou qu~ o .sr. Sousa Cos_ nizaç&s de defe~a daqu,~lle producto, 
ta se achava nJ ed1f1c10. ter.do-<;::> :readas no Brasil. {A. B.) A homenagem do Estado de Sergipe - O sr. gover-

NOTAS DE PALACIO 

O sr. Ynns Frcita:; de Sousa 
commvnícou ao sr. Go\·ernador ha_ 
ver sido drsignado 9ara sub_inc;pectJr 
do Serviço de Def2.sa S1mtaria An;_ 
mal neste E-:t::i.do. 

O chefe do G.:::vcrno rcc, beu hon_ 
tem os srs. dr. Pedro T:clvai·~::.. depu. 
tado Ped•o Ulysses. dr. Edson de Al_ 
meida e t::ncnte Antcnio Pontes; 

Estiv •ram em Palacio o:-; Jovens 
Josê Carvalho Jurema ~ Edm::::on 
Lima que tencionam organizar uma 
caravana ao interior do Ama7.,onas. 
tendo communicado a icléa a,1 sr. 
Governador do Estado. 

Esteve em Palac1J confC'r"nrian1J 
com o sr. Governador do Estado o 
dr. Janduhy Carn'.'ito. prefeito de 
Pombal. 

Viajará para O Rio O sr. Wal- nador Argemiro de Figueirêdo e auxiliares tomaram 
do - parte no grande cortêjo funebre 

demar Leite, gerente Occorreu, hontem, no cemiterio pu_ ''Exmc·. sr. dr. JUiz Fedrral, &.~ceio 

Banco do Estado blico do Senhor d a Bõa Sentença, ás Jaª~ct~º!~v:::ô~e~~;~~ajr~~:
1
~; r~;:;· 

ViaJará para Recife onde tomará 
passagem no "Graf Zz,ppelin", com 
de~tmo 10 R,o de Janeiro, o sr. WaL 
demar Lcit" presidente da Assoch_ 
ção Commer~ial desta praça e geren_ 
te do Banco do Estado. 

deze.sete horas, o sepultamento do in- sentar enterramento dr. Francisco No. 
te.gro e illustre magistrado sergipano bre D1cerda fallecido essJ capital. to 
dr. Francisco Nobre de Lacerda, pae mo liberdad•z solii:ltar v. cxc. gentt:<'z.".. 

do d r. Newton Laoerda. deputado á ~:~;ia~he~~i~~~. r;~~~i~~:a~~~-i:~l~i~, 
r.ossa Assembléa Legisll:ltiva e clinico governadcr Sergipe" 
de la rgo conceito nes~a capital. Tambzm o exmo. sr. governador Ar. 

O extincto era um cidadão mui~'J gemiro de Figueirêdo recebeu da pri 
S. s. vae á metro.,cole fazendo parte conceituado no seu Estado natal e nes 

de uma grande delegação dos Estad<:is ta capital, tendo a noticia de sua 

meir:i autoridade dJquelk Estado, o 
telegramma infra: 

norC::-stinos para a defêsa de inte_ morte sido recebida com profuln~'J '4Exmo. sr. governador Estado ~ 

rc~'-~s pa1pltant2s. corr.rnerciaes e consternação ~o meio ond~ era tar , /~~~ci~~ss~:Sa-ca~1
~f~fJú.d;~ ~ª~·~~~~ 

hancarios, ligados ás ultimas de1ibe_ gamente relacionado e estimado po!' 1 Nobre Lacerda. juiz scccwnal Sergi 
raçõrs do Conselho Federal do Com_ suas aprimoradas qualidades d•c! ca. pe, pret.<:,ndendo meu governo prestar 
merc,o do Exterior, perante o gover_ rao·er e coração. / m:recid.i homenagem depositar <"oróa 

no da Republica. A' residencia do deputado Newton ~e~J:~ª~c:~1 v~:t:~·.r~l~~ntizatodn;i~n;i-
0 sr. \Valdemar L2ite que s.e jun_ Lacerda, ã rua EpHi3.cio Pessôa, onde se p~nho es.sa incumbcnci 1 communican 

Ao sr. Governa.dor do Estado ·:J ~r tará, no Rio. aos rrpITsentantes das deu o obito, accorreram cenb~nas de do valor de~pezas serão immediata 
Jo~é de Chrlsto agradc::·u. oor teie_ d .... n:ai.s circumscripções leva as cre_ pessóas que vinham acomp anhando men'e satisfeitas. Saudações 11tti!ncio 
g'ramma. a ncmeação da sua filha dcnciaes necessarias ~o des?mpenho com o maior interesse a marcha da ~~gi:e~utes Carvalho, governador 
prof-rnsora Maria Emilia de Christ::>. integral de seu mandato não só do molestia que fez succumblr quase subi· 
para O Grupo Escolar de Esperanp. do no.=;so comrr.ercio, a cuJa associação tamente o ~nerand-o compatricio. 

BELE'M, 28 - (Na{';~n~:, - A 

NOTICIAS DO PARÁ \ d, classe d.lgnamente preside na. ca_ l' O feretro sahiu da residencia do de-_ 
p1tal, como lambem do chefe do Es_ putado Newton Lacerda, tendo o sr 

A DI SSI DENCIA B A R A T I STA lado. que nesse alto funccionario de_ governadcr Argemiro de FigUeirêd:> 
ABANDONOU A ORIENTAÇÃO posita inteira confiança. ac.ompanhado do seu secretario es_ 
P OLIT I CA DO SR ABEL CHER cnptor Celso Mariz, officla,\ de gabi· 
MONT · - Associação Parahybana nete. dr. Raul de Goes e o ajudanve 

de ordem tenente João de Sousa, apre_ 
pelo Progresso Feminino sentado pesames, pessoo'lmente, á exma. 

Sobre o ataúd:- do dr. Francisco No­
bre de Lacerda viam.se numeros'.ls rc 

gmnte5 dizeres: 
rôas_ art~f·i.ciaes e.ntre ª_ s qu:1es co. n.·se· i• guimos ,~nnotar algumas com os se 

Folha do Norte publica uma local di_ Na proxima segunda_feira. 1. o d.e 
zendo que os deputados cstaduaes julho, reabrir .se_ão as aulas deste 
des.sidentcs abandonaram a orienta_ 
ção politlca do senador Abel Cher_ 
mont. IA . B .) 

famllia enlutada, acompanhado a se­
guir, o corpo do illustre desappareci­
do ao Cam:po Santo. 

"Ao bom irmão Pequeno. saudades 
de Joaqmm <' ftlh::s .. ; "Homenlgem 
de José Guedes Pereira e fam11Ia ··:. 
··saudad·~s de Thereza Castanhol•.i"; 
"Ao bom amigo dr. Lacrrda. Jcmbran 
ça de Francisco Mc.ndonca e F::imiJia·•; 
"Saudades C homena~cn.s de M. Cas. 
tanhoJ l ... ; "Ao grand~ juiz Nobre de 
Lacerda, hom"'nagem e saud'1des ct~· 
Lauro e Esther": "Ao querido vovj 
Lacerda, sauda.cl.es de Lucbnc. Lu · 
cmha. Hermes, Mucio. Kcrman, The 
rezinha, I r!néa e Paulo"; ·· Ao dr 
Francisco Nobre ct,~ Lacerd). homena. 
~em de Francisco Mendonça & Cia. 
Ltda."; "Ao dr. Lacerda. ultimo adeus NOMEAD OS O CHEFE DE POLICIA 

E COMMANDANTF. DA FORÇA 
P UBLICA 

BELE'M 28 - (Nac,on•ll - O 
governado; José Maciel, baixou no_ 
vos actos hoje, nomeando o deputad: 
estadual Samuel Mac Dowell Filho, 
para chefe d~ pollcia e o capitão J'osé 
Ferreira Coêlho coirmandante da 
Força Publica. IA. B.). 

FALLECIM ENT O 

BELE'M, 28 - (Nacional) - Fal 
leceu h ontem aqui. a sra. Belmira 
Lavareda R..odha, sogra do sr. Joã-0 

JC\OJ.IoO sop J<>joa,rp 'wnog 01donn~ 
T elegraph06 do ,ruo G rand~ do Nor. 

te. (A . B ,) 

grcm10. 
No dia 2 haverá uma palestra sobre 

brasilidade ,e no dia 5 sobre morr.en _ 
toso a..~ um pto pedagoglco. Ambas as 
sessões se renlizarào ás 20 horas. 

Ausp!cia_se brilhante a " Hora de 
Arte", que terá lugar em 14 do re_ 
ferido mês. Está sendo organizado 
um interessante nrogramma de mu.si_ 
ca canto. declamação e trabalhos li 
te;arlos, em que tomarão parte ele: 
mentos destacados do 11Í.tellectualismo 
f?1r.lnino JocaJ. 

Viam.se ainda presen tes numerOS3s 
pessõas de todas as a1asses soclae1, 
amigos e a dmiradores do pranteado 
concidadão. 

da familia Antoni:) Gam:1.•·; "Sentidas 
O dr. Antonio G uedes. juiz feder al homenagens de M. Castanhc.'a ··; "Ao 

nesi'e Estado e o dr. Adhemar Vidal., norso querid.J, in_esqueciv'."} p •::-, _sau· 

gJ~c~!~~en~r a~pib~~~o.
11
:::ªgo:;~ J ~!!~~nd~r~~~~:~r~ho~f~~1

?àn;,c~!~1~· 
i:i-ador de S ergipe, no &~pultamento do I Alen:-1r, Zilda e Yôyó''; "Homenage1_n 
Juiz Nobre de Lacerda, tendo o prL do Governo de S•:>rgipe ao h::mroso juiz 
melro recebido o despacho subsequen- Nobre de Lacerda,.; '\Lembranças de 
te: Emília cas·anhola". 

NEMORRHOIDAS 
CURA RADICAL SEM OPE RAÇAO E SEM D OR . D OF.NÇAS 

DO ANUS E DO R ECTO 

Dr. Alcides Vasconcellos 
MEDICO ESPECIALISTA 

--- J oão P,essóa. ---

A actuação da lnspectoria 

1 

de Plantas T exteis na 
Parahyba 

Na proxtma terça_felra publlcare_ 
mos urr:ia reportagem colhida na zona ! 
algodoeira. de I ngá por um redactor 

d~sta folh,. ==========a=-

Hcnt.Em, ás 10 hora~ da manhã, 
tcmou r esse nn cargo para que foi 
ncir .. cado. no Palado das St!cretarias, 
o dr. \"erg-niaud \\.'anderler, ex_ 

O sr. Borja Peregrino, que viajou para 
o sul do paí,;; no desempenho de uma 

commissão do govêrno. 

['hefe de Poliria e artual secretario 
da Producç.áo. perante os seus a uxL 
liares. tendo antrs ])rrstado compro_ 
misso. no gabinête do sr. Governador 
do Estado. 

Após o comprnmi"rn no gabinête 
do go\·ernador Argemiro de Figueirê_ 
do afrnmiu o car~o de chefe de Po_ 
licia. o clr. João Medeir0s F ilho, ex_ 

Dr. João Medeiros F i1 ho, chefe de 
Policia. 

prefeito de GU3rabira., tendo assistido 
ao acto da transmissão o seu an_ 
tccesrnr dr. Vergniaud Wanderley, 
o dcle;-ado da capital, d r Severi _ 
no Cordeiro, e todos os funccion a_ 
rios daquella reparticão. 

A embaixada da Associação 
dos Commerciantes Reta­

lhistas de Recife 
A's 1l1t1mn.s hor::is de hontem a. di . 

reot'1ria da UnJão dos Retalhistas, 
desta cidade, recebeu daquella p resti ­
gi:osa en tidarle pernambucana um Cffls~ 
pacho le~<',graph!co avisando que só na. 
pro:,,:ima semana visitaria a P arahyb:.i 
e Ca.motna Grande, 



2 A UNIAU - :,anoaao, 29 de 'junho ,de llJ~:, 

JUSTIÇA ELEITORAL COMARCA DE PICUHY REGISTO 
FAZEM ANNOS HOJE : 

A incompatibilidade entre o mandato de deputado 
estadual e cargo da adm;nistração 

Q,:. no· 0 n, co t, U"i0..,-li- 1s mais 
~LlDU' ir ' D : b:1111'.), C: l."]Os M~x.imi­
Ji:~ .,:; Paul,., Ce Lu.c rd'l Lat3nn 3 d.,s 
11<'om!)at1hJ.d cl ·s ran. , n-• ··dato l 

g -ht1vo a ·re 1tu:"ttn ,ur ll~ inccmnJ-
ibilid ·cte cl"" e: · ! • "'1:->1 :1 .b 1 .1-

ct~·de d· ·:r:: 1:-- 1 A l ~· -çi.o n--
cre•:2 ~n,·o -,p:ltib.-. rt d, d · Y"'!"Ci:ic 
'.'ntre 0~1~ras funr·•· ·,rc; p ,t:, "as e e 
'r'1 11d,,ta c f':ltrt.: te r. o.1t. o carQ.o 
pub:Jc. 

Acln·,;"' em l.-,t:\ o !ar do -.r. PJ1· 
t n~0 Adcl.rL) d3.- Cc · t.'.\, negcc ~·nt2 
r~(..,. ~ r;1 ..i.ç..i., e de ~ua t .-,po a d. M!lr~é 
ti ::.h..1 e .. t'.l. com o na.'.::cim~ntn oc_ 

~ nc d:_ 1.3 d::> flu 'i11.. d= uma. 
._. HdH,-h do .:iCXO m:.LCUl no qu2 r.eC-('· 
t rá o ncme dl AnLn.o 

ESPONSAES: 

A ia omp:nbilict ide rli• c,-r .'.). d~z Noiv3rom n":5tíl. can·tal o sr. J c;é 
P ele L:.c-rd1, 1 D.r Ccn~· E- ~iL'i. P~ 1tel de LimJ. e~ ,fnl;oriLa Zeúta 
roJ obri.;a a ,111!:.ir; a. t .i1' c.l n B . .u·. , ::i. da S.lvtt. 
~~ num crin.!,,; .'-1~n1f1c··t 1 • -,_.,h.1 f ... r1 
des..ce. A d· {Xerc:clo nb··., ,1. lf. p2.sso 1 
a nüo r.·. rc:,r ~1m11l •i·,.--.pme!ltc a-; 

CASAi'riE~TOS : 

Vist-:i.s etc 

( 11 ~ ,ll"IJl' (' 

1 '.! c!,1 Co11 d:ts 

f'mf1•11 o ff'.l.S d''> 

·. 8 m·r .. :.1 1 n ,·c1ui '::ir.e d, 
tJ -·~ 1.!J h , "01110 ctC~l.VJ 

"-;,, J,.. " D11111 ?l!.rn,1 l L .1n-lri 
S2:1t " f' Jcaqu 1 n R.beiro .3:s.<1 

l,[i~'fÍ·'J (Ji11ra " lll"SJllCS llL 

P11L1,:q:1 -·', 111tlm('_ll1(' e 
Cu·t:1~ 11,1 IOrn· 1 d,1 l.•i. 

~?. d1• )11'\ o ct,, 193.i 
r~t' .... :.ilú:111ha c1,, \ r.•:ifo 

XQ I'\"TERES3E DE 
TODOS 

o~:r.O Jo~é D,1a_ tL• rJ ·c.L I o d1 1 

C.1c.le1a Pubiica desta ric1:1:I. • .\~ 11L', I o De1-a 1:1,,,1,1 0 .N,. ;...,nn, c\;i rn-
L~andr.o dc,3 Santos c.1q:.1 • ,1 R b • 1 d t1 ,:> e Co:..1111'1 , e o n , Ol, J 1m,L1 
ro B-~.:.'.1. Joldacios da F11·ça Publ .1 1 ic1çãü t.m \;u10-., pJ.1.H~~ da Anil'nca e 

d;_. ::-;:urL Ft. d'_ F,c .·1~C1n; dt• Prcp.,­
g:H,ú,_ co Br.J.-.:1 d .-,t ,uaC: ,l t~rn:11 e A s A L º N º IH. s I º nu J J)CHS m u, unh,'Citlo pelo e., 
tt.'1n'.?,.:.ll'O. , cb m ~- us a.,;,;pccto, poli-

(ALFAIATARIA) tir:- 0 -" <"e. 1:im:co:-.. Par,t tanto c:irec~ cto 
ccn: e,:. u cio t,do os nacic,wes e pede 

Casem iras C brins em ]C. c<t. l' t. '1,1 d O, '1 q,1antos quer, 

d 
I 

Lim (' .J·,1.1. -11.ll' llL'"·~c ernp,·eh~ 1.1clim 0 11-
pa ronagcns deslum- t., "º"' 'Jllnl·li1:; 11nad,) p. 

brantn.~ L' llO :-~·n~ lllOSlnu110-; r;:r· 

f;.mcç0"~ dl" : mbo.,; o~ c,ngcs; 3 ex,·r Ccn-crc1aram-~-e honr.e1t1, á rua 

C:.-: e:-:.c .. "10 o:1s do ouro. J_ão Marlnh.1ro da. F1an::.1 ccnune r_ 1 

"~ 1 m;1· , 11:, f':-.lran~ .iro. tudo o QU:' 
µi :il' · <.·[1l (' .1 11rnl)1r o nublir:., 
1Y e l :( 1 romo .. _ .i:J 11 lin:-_, JOr· 

, ª"· g:u :1:, de turismo. cte 
RUA JOAO PESS<>A 2G6 

- RECIH; , 

r:;ic;1 ctus ~e ,_1m :-c:...rr.,'.l~ a susp?1.isã~ Ado pho Cvrn nesta e. p.tal e sr t 
A no·,·1 CJn.,t da R publica fi. ciance n a p,aç.1 e :1 ::e nho ItJ. AL 1 

/. ~~\~,,. _i C ln ~~1) t ~1~~::cta~ 0 s n~;
1
~1 a~ } ;·:11 ~ ~~ 11 ~ 1gc .rtn~a~ 1 ~n;1~~:l a~-; ~-=· -==========c<J 

pi' tc'~raphia ,, p1·0~.;pect:.:s d.2-
µrr :1 g::rn::lu. pari 1cular. amostras de 
J~!- duc:o- c:1 mo. ~,u":no. ('tl' .. ('te. A:; 
Ll1ll' p, dcrflc tl'r cncLrLc:acia.s no 
E.:rrintcrio d· I~fc ·m~ções de~t. De­
p, t::un"nto - Pri.,ilhão B1it,rnnico -
A\·~nià.1. ctns Naçõc~ 

~",10,:,. ~' • n 1'-' ',',,;r .. ;;; '' ~!~~ d~º e a.1,t a,iul r- nle BASTA DE LOMBRl-
pc., do P" , A do Estad, n o f, VIAJANTES: 1 GUEIROS ,1 ,1 

~() ~PP '"lC rp c"m a po(: do d 0 put _ Enc::-nt:a-se r.esta capital, tratan... 
t~ll d•~ttn< \i1., As lncompat'.bJidad~s 1 

?aºtt~-\1 ~~n~; l~~~m~~b~J1 ~dreél~es~r- tjJ.~?:~ n;g~;·:~ ~:~i~~US~~itr~~~.~fnit\1"J rig~ ~SâC:
11~

1
rii.~~1~~c\~~~l~l~~~<>~~ll~U~~$ 

tari e dr. p ~b n d,.; perda do· R1mJ. hC', res1d>ent(.> em Ccncelçáo fo_i 111,o~rnamentie sl.NJs1ltuido pelas 
rna:i-:~ato. QcH• o ct_puta.clo não oc~up~ T Sr Hritor Gncru:ic: - A tordo ~o F_·1llll'!I; VitaLz,rücs. E'1'•JS p:1 1 Ia<: 
e. •go publico dt que seja demissi\cl Ahr r:!tlit! Ja.::-t~-u:a.y. tmbarca hcJ2' d .speru::ando por comuleto o u o dos 
aà nutum JYt;a o R:c- dt Ja•Liro. com ua cXlna. vermifugos e l 0mbriguei..l·~·,. <,pr•ram 

frmü~a. o f..r. Ht'it::r Gusmão. d-e alto a expulsão suavr e Je::-!ta de t::tlc3 º" 
ccmmc.cio d, n::-~!:.a µ:.1çn.. verrnes ;ntestmr.es, ao mr~r110 tempo 

- vc~veu do R~c:if2 o nc::id~mico que fort~ficam cxtraordin•JrlamentC' o 
NAO DISCUTA : Byena e .Jnrtty 5't, H:r1r.(:s 0'.)sta, luncl''.onario f,ecLTal orgarili:mo. ncaban.c!o cem n pafüdi:>z 

u melhores maatelcaa do Brasll, Dlfi · n•:sta caµ:t.1J doi anem1cos, d ~mdo app2tite aos en-
tribuidores: J,:urenlo VrTI010 & CIA Dr . C'arks Fer:-rir3 dr- Freitas: - fü.s~!ados e engordando os magros. 

rconclu? na a.• p9.,g.1 

ROUPINHAS pua creanc;a1' de 1 a 
l?- a.1.10'.)S. ~iO Vl.'ndtdas de Jl.500 a 
;ocooo nn ronhl"clda .. CASA YORK ... 

PP.EvtO AVISO - F.mpreo;;ta-lia11 
dinheiro. !(a Cali .. A GaJ-anUdura~. 
J: ua Gama e Meho. 2Z. 

Accm~anh:-'.do d~ wa cci.Eorte, pas- Sl.J!l: baita de lcmbrigueiros!? 

;~:in:~!1J '!I'e· ~~!j3~~b:~;;:i·d:st~i~~~ r;========================= 
R ·cife. o dl'. CJ1i.o Fer, :ra de F:r""l­
tas, chefe da CrmmtssJ.o da ln.Ep,?cto_ 
r.a Fed~ral d:- Obras contra as Sec-DR. OSWALDO BRAYNER 

Diplomado pela Universidade do Rio de Janeiro 
COM PRATICA HOSPITALAR 

CHEFF: DO SERVIÇO DE SYPIDLIS DA DIRECTOR!A DE SAúDE 
PUBLICA . - MOLESTIAS DO CORAÇAO, POLMOES E RINS. 

ESPECIALMENTE DOENÇAS DE CRIANÇAS 

CONST'LTAS DJAIUAS DAS 16 A'S lR HORAS 
Con,uJtorlo: - Rua Duque de Caxias 389 
Realdencla: - Rua Epitaclo Pcssôa,' 821 

1 cas. no Estado do P :.:uh:V. 

relegrammas retldll 
Ha na re~rLJc;f\.O dos Telegraphos. 

telrgiammas retidos ~1ara .Ad111a Ca._ 
v.nlcantl, d Ant-0J'l1:l Rodnguti., . 

DOENÇAS DOS OLHOS 
DR, H. COSTA BRITTO 

EX-ASSISTENTE DOS SERVIÇOS DE OUIO~ DO PROF. SANSOU 
NO RIO DE .JANEIRO 

OCULISTA DO HOSPITAi, S,\NT \ ISABEL 
TRATAMENTO MEDICO E OPERATORtO DAS DOENÇAS 

DOS OLHOS 

Conanltorlo: - Uua nmru<' d<' Cnxia ". :H'?. (J\lto da Pharm:1cJa. 
Ví·ras 1/' andai'). 

Rf'sldcnr1o.· Avr
1

nh~'1 .'Jnnn·~ Tn\•ora 313. 
CotL,ultas: - Uas 11 1 2 ,is 17 hora:-t, dta;iamrnte. 

-----·---=1/ 
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DOIS ESCRIPTORES 1 ~;l ;E~~~:-~c~~RA I o M o M E N T o N A e I o N A L 
A d1ffus.ã.o do <'redito na Pa _ O DESACATO AOS .Jl lZES no ' citado do governo a tT al1!>f"tencla d'J 

1ah)ba, ar,í'sar dr não c~l.a r TRIBU~AL REGTO!S'AL DF.: '\'IC_ C'.)ronel A,enca':ítro. dalh. o fiz, per 
~ubordinatla ainda a um crL THEROY 

fC'o pyrfght b)' CO:'t!P.\SIDA ~~us~:i d:n~~;i~r~ib~i~·ii·p~~ ~~10ai;~r~~ 
EDITORA ~ .\(lON\L. Ex· lllt'Mrt:>. E· t' sim que qui? viver os 
lru~fri<h.dc nc Estado da Pa c_-u,;; dias com um c:.ns..ante rnthu.si 
r.:ihvb :\ para ".\ l ' nião") . asmo pt-l:ts l~lras, p.la_ cuLw·a. O 

.. HbE' LI~~ 00 RLGO ~\ n~:-~Rs\11;:ºu7i Paeit\~/tt!i~ c~;~1~1f.1~u~3-: 
\~'(r:1s um home m que vibram e sof_ 

Qu1ro ci;n p,1.=- :rncio a \'bl:.1 JXir um fri.1 Prl:s seu<; Jivros.~odf' clle ter .s i 
\ ·lho 1m1111. rJ cl,1 H.:ri-Ll do Brns:J r1::r 3ct 0 0 ladci sybnnttl ele 5Ua vida. 
lá e11cantn·1 dui~ :1rl1.g ... :c. cb \'0:-111 8 M,ls c.rmo não d·.'Viam ser belas para 
Jo:'i.o Ribiciro. l\lon1c:rn Lobato d21-1 b. 

1
- dn'r::i.v "''. 

~1 e.:·'-:.t ~~líl publ 1
t a(:i.:J un 1:1 ~~á~t~i ciet~:~1·~~.\\\.m~:~1t~1;~ ~/~htnct·i \ 

:idrnirnu:l N.io ~ri de ;.:,.1,1 p3ra :ts auhs .. ·om ::i.s su:i.-
m~n.:r l: •1;1 re\ i:~t .1 ), ilui J.s de G · .·t l:t com o cn hus!::i.sn:o j 

hmpo c:.,r::i. ú· lL~r.1 ,- cit.. u 111 1, 1unJt· po.·L.1 :)Ll um p_ranue 1 

rek,o d, t .. ll) IJ';.>1 Cll f'.rti,ta Jh,, hom·e~:;::•m impr 0 gnado na 
:
1
•;~-~ t 11tr:1

.~111r:i
1
:: . .1 

11
~~·tt~~~;~;l C~~~b<.r~ a:rria. P cc\i;i o <._onde Modesto Lr.:l [ 

c,u~ e n.:> B. :1sil u i ~i 1 t.w.iro h.: 11.:•·1 ~~-\e~~~~!~~,:~:/;~~~~~<;;º~.,~~~~~· dt;t~ 1~~~ i 
e. 1 "'.l.5 D:1,1.'<~ (j:'ie dt,·, 1 '. 1 -, ,::;:>U' 1, r c:·of_:-sor João Rib.; rn s<.'ri:1 tnll!l~ 
t-nlhu ... i.~.:rn0:- l,,.11_: o 1-:·,11 J N•..- ma:.~ nco d:i que e'l Mtquc la<; .~un· 
cU':'ll1 c.:c 11 , c-1:e entre no-3 n.1-.\CC'U no lioLls :1,: euphonin. com Go~th? no::-::i.i1 
Cntar.:o e::. n n ~1:- tnr~:1 l' rn~1 \'.)Ca- l?U.' co:u os :sc>u<c .:r. ndPs p'2nsament:i.-. 
câJ p:·a :-cer llom:-111 d( 1,··trn \1a 3 110 Con1çãu. Jo:i.c Rib~iro sim. qu·:- foi 
umJ \·i.1gc1i1 a .\menca o com ::>nC_!H um homem de )f'tr~1s. El!e tC\'f' esta 
ri.· que.: h.1\1:3. n 11 u111 l:un-._em c!e_a~-;:u c::ir.igcm 111::trn\·ilho.-:u cl!'.' bo :11 tujo 
lill": . ci,duc or d-t: 1n:1t1-.tru Lltt-_Jand:J 8b8::X~ d? se11::; l!\Tos. àa-; sua;; e.::;tant~~, 
n-:· st ,.is .<:nhm r PJlp.tP·. E 1.fan· TudJ O m:ds para .•11~ era. secundu:·i--: 
t2no L:..b..1..0 d.?s\ic.·.1 o ~--u 1.:n1!1u_i l' \:Ío. E teve mesmo Jquella supc>r10r 

- )).troh"'. paLt o ferro. quri idnde c\c intel'ign1~ia que ,·2nc" 
ca!:as QtH' c.:1~ riqv·zn.:. ma<; 0 tcrnpo. qt:, ~e sobrepõe ás moj.1.,; 

PnI'C'l C'. ... Lll n l;~prn·ura. ou Vi,1 rnndo \'in em tocL:i.s as t"St~n 
,:, .rdlu o r·n:'Gnrn corn n lit<>· só-··,. E if.:'nte mnic: moca. do 9u,, :,lJn 

1e.tur,1 q·l:- e ll1 ·s1Y•O q·.1(· d?.,man- 1,ão queria di1,cr gem, 1mm1ga, act 
d1.:ir urn 11"ÍVJLk, que era 1,-da :1 su1 v'.:.r~aria. Viu os prlrn:l.<;Ü\!10<; -:i rc1 
,··ünicâo HH 1wr O h~mern q11~ s::mha list'.l!-.. ns simboli"to.s: Bilnc AlJysi::i. 
c.,m s.5 ç:çc.~ de p?lr:leo e O~ Rlt'J' Pcmpe.1. E João Rlbl:'il'O sabia que e1:1 
terno .... de ,rl:n::·•:::11 P·"rje o -,JmnJ. tcdc<s h,nia ~1;1nclez:.is rPaes. de3d"' qu? 
e 111-.1 a 1mag111~câ .... q_."1m.\ o !ll5 hou\ ~·, ,·.::-rdaduro t:.ilen!o. Com o-;. 
cnthu nhrno com € enPnti s -.tL • Qd~ .1 1 n::d"n1::ic;; tntâJ foi que o velho s<:r 
tL. 1nuilJ Jlw-; t1a1?.0 J!n d!:1 ,e_st3 l:'p3.no ~. po1 ou c:imo \"erdetde_1:-.) 

~~L~/~~ ~;S ~. ~11:~\:~~ :;;el~:~:--,~~~~ 1 ~~?,,st;·l~~ ~~1~r1\t:,~~On~t·<:tL ~-~n~~~~~i~~~ 
~l~~I~!~' d~º-~irla~L-~C

1
--tma!~ d;);de:-~~~~ 1 ~: :~~~~~\~: 1

1:~·r:~~~~ ~1:1~~:!11
~\~~ 

ct,. exp:-.:...- ·(\a. d?z dJ be-m r~('re\· ·r Juqt~mo J-ao 
P.:-rqur ;dw te:nhnm"!-i duLju, o Ribeiro flciu elo h,do dcs jo\'ei:ic;, c..:l 

gk-~1~~: T~~~11·1 ~i --~!!1~-~~~~-,~;~;- ~; }:~r~~fr?o ~'1
5 s\'~~~~i;:~~} ~~~t~~:~tr-~~l 

F.Z(:ndas", JÚ n,io :\ormc com hrro~"·: 1ory.1 dê \ida que c~ni1nha. Os homen-, 
,e f.:1:n.'.'lndo Pm su:1 imagin:1c}0. 05 da sua geraçúo ci11as1 todos já esta\·1n, 

ll." ~cnh:, de 11..,jt- .::e ·~.L ·"U1 J.m corn . stragados J:. · '.o.~ preconceitos 2 pelo.-; 
de petr"!eo L·sp:rr,1ndJ ,\~e, na id~as em que c;2 · inhnm rr'ê.'1clo. ~roa.a 

tnio radonal. apre55nla já 

,·nnador .\rgc mü-o de Fi~uei_ 
r êdo n ão ~t' C!->f\ueceu do 1·00 _ 

pt:r;ilivh.mo na~ sua , modalida _ 

dt s adanla\'{'i~ o.o E~lado. 

.\L\'ARO ALENC'A',TRO 

RIO. 28 - 1 Nac1:..:nal 1 - A proµ.:>_ 
sit.o do caso do levant<-' cio ugu nd:> 
R I .. o ge11::ra1 Góe~ M:mteirv, 
abcrd..::1do _µ elo ·· Diana da Noite" 
ài;fe: "NJo sabiu que 0 coronel '\L 

motivos {X.d~1c~·o:~ ~ não por ,:-01sas 
rnc~qu,nln ·, r.\ lS J 

magistraturn tlf'itcral cm0cnh:1da ,, 
absorvida nos trabaJhJs do ult m'.J 
pleito Nictheroy contml!a. s"ncio o 
thea tro d" scPn:1.s df'prh-ncnl f.\ . 

BI 

:<IOVOS ACTOS DO CHEFE DO GO _ 

VER"'O :-.1.\ PAST.\ D.\ GUERRA 

RIO. 28 - 1N(IC'Lnal1 - O pr:-si_ 
dente G,·Lulio Vargas a~si~ncu decr::_ 

ton;,J~-~t:~; ~ite1~;~1:.:ººbr~:/1~
1tt~ f;~ii:irod~'li~~(~~7dtn~J~;. cl~r~-:Li!~~~ '}..~ 

zs:·a rxtor~·iio c..:nt1.t :1 litNat.ira foi durant<? tecia SU8 ;·ida uma 3nthen··1, 
urna e 1sn l.\?r~·ntl.\'d. No clia er.1 qu2 com t _dcs os sentido:, att!'ntos á vid,1 
L :'cat'; ~I:' d .~i·n:;::inn:· dJ:> riq•1ez:12 c1ue rc!'!~larn. pelo mundo. Outro terir, 
de, nc.Y ,, ~ub--clo qn:.:t.lllO'- . l'.: :ll1s !"e rntinc3.do na vida ..:m qt1~ mais ti 
admi1avf'i5. mi n5oc. :-iã ~:th!;,n d~3- \"es::.e brilhadJ, n:1 época do set1 :s 
ta sua decepcflo Os-' ,,-.:, r'-1_ ori?5 ,-~ ulendor \Olt'lnclo n.-: <·o •.a..:; ao qL. 
.1te a e~te xtrcino o dr d'.'~.,Jarem q·.1e en\ no,·o '.'Olll sus01r.:.-: para os tempo.~ 
a rique.: 1 p~tr:JhL1 com ::tUl' .·-')- pa~··rndos. Elle pr=feriu morrer "'em 
nha ::\I.:n ciro Lotlr0 f:·ara ·ll"'l " qu.::.- p ·rder o C'On ·1cto .·~m ') lemp::>. Um 

Urg-e qu~ :<-f' proC'esse. 1HU"a a 

ef8,•eli,•a.çâ.o utilitaria d<.'Sse 
l'mprehendim{nlo. ou melhor a 
applkucão decisiva de amparo 
á<; indu: tria ., de WTia maneiTa 
que ( n~rande.<·a. ,, lt>ntamen . ur_ 
g-c. r cpctimi,.-;, um rntendimen_ 

lo dcs rsf}ef'iul i '>tas na malnia 
que. cm , ..trio, ('llm~-os de ac-tL 
\'Ídatlr. piam jam o est.ibeleeL 
m("nlo do !,Ufto integnl tlas 
f'nt.' rgia , da terra cultivada ve. 

t:s n:1 pasta c!a G1k1-r,1 protno\·endri 
\..tJo Alera"tro haria .ndicado :1 ,cL a ~211ernl cl(, div...:ão O dl' bnga:la, 
nha P.-:s.sõa pa1a depor cic~nte do Panta!eão Pe~.<:ôa, ao po..;.,to de g~m·_ 
ConscJhQ dr JUSt1t1<.,1ção, i:.cr rlle ral d btig:1cia o c:oronfl Jose P:im_ 
requ12nclo E " certo que: ~cu r::~p.:m _ 

1 
ptu Cai-riI:antJ; n1meanciu chcf.:.· do 

savd D;!la sua tran.,1 rrncia do com_ 2sb.do mn.:ur do Exercito 'J ~cner:!I 
mando de ~egu ndo R I As.sumo a de dívisâ.J Pan t1Jtáo F .~sôa e com_ 

~m!~.~1~1J1.d\~µJ~:·cdP.~-\;/C~~ \"Or~ ;~~-.; ~Ji~:.}e~~1 u:ll~~C\~ti;{,~~/t e~~Cl~r;~ 
os ~eus ccr:to~ p1n1 .1 :n1thenucn !1 da'.) curi .. e'-ne:-1altd:i.d::·s sobre a "LE1. 
ouu.a qui"· h,1 ckntrJ u( ik. nara o L:>- f tlc> :"lo Nordest•·.. de Ma;:io },farr:> 
bar~ rrcn.dor o Lol)a:o qttr para d:c" nli.lm. E f;:,7, um f:;rt .' elog10 â m1ci:1· 
~-'nc·~dr:.H u111,1 ren,r ·ade ::;•1 ~nri- ti;.:1 coraJ~.:~a clf' ,.-.u co:·ega de AlJ 

1c. homPm 
ah i fira todo 

tbema á b.r~a a.preciuçâo dos 
tt"chnko~ 

e. 
c1uerer 11n1 mqndo nlt.:::: nrec1.,a d<=> ~Jn ,;,,0 5. O QUP o \eu jOYPn collega rc_ai! -- ---- -

plena respcn.".1b1lidade do arto por 
mctfros Qllé' serão t•xpo:-tc<; em jilizo 

q, fõr chamado a df•~ór T 0 nc!o :;Jl;_ 

PARA CONCERTAR RAPI­
DAMENTE OS 30 KMS. 

DE CANAES cias cl ,o. d. techn1cas d j, [órn uma obra que cl:2 de.0 cJár.a VIDA RELIGIOSA 
1• ,,e,~".\ .;1to.d" c.1·,·111.1" e r~creYer. A ling11:1 era pan Para purificar o sa ngue P m;.nte: 
que, ~ã..: para c11tra t' :c1')'.l viva. Mf:S DO SAGRADO CORACAO sad10 o organismo. os no&so.s nn- dl:::i " 

E Então n(k q1ir' ppnc;;rin::.lo n es tas COt'>US CW" ii pôem de cerca de 10 mihõc,3 dl? tnbo~ 
to na Etrr:1turn. '.)S <;,CU.> arti~o.., na "Revisla do Br.1 - T -::rmin:11ão :imanhft, º" exerf'icios flnissimo..s. repi-esentanclo um -::orn•J!·t 
rnos 1er 011tra \''~1 v sil" E pen . .:0ndo em Jo:io Rib-eiro qu i:-: l:thu1gic:s que !:ie 1·ecm crlebran:io na mento to1al ciC' 30 trni:-;. E.::".; ttlJJoS 
e:.. dar á.-: J2tras bn,c;;J:t•1r,h mc·Teu , .. ho. J1om, m d P '. ··tr:i.s. cu nL cathedrn.1. de.;;d ; o cJmeço do mf"s cor- são \'erdadeiro~ filtros e dru.;m clei-
n:,3 coi~a. com '.l ua lernb:·f·l fü, McntPiro Lobnto ~cm a rente xar pat':~ar por dia de 1.000 ;1 1 500 
<·iilar. cem o tu,, \"C(:.'.'l(â') f' t.'.llen Q- do outro. c1m for . H:n·erá m1.c;;:.,1 á3 5 6 e !J hora.., t> crntimetros c: ul.>'.cos d(· ilqLi!clJ eo,,;11a 
corri n'i riquno::; \"i;.zis 1

1 ,:cl:s q..:' c3~ t.'.<C'c'\~cicn:'.. <; pa;:a a ficcão i.ido ciistiibt,icâo da <J<1;r:1ch communhá.•J h!do cto ..-;a ngue 
~ão e~ .~•·u 1e,1 p::>r~·m 0 nr';.>. ~IJ'.'DL'U") i:,1ra a r:1.m l e p,"rdend::i o; seus senos a quantos fiéis se aprP~entarrm d ~\·i Quando se apresentam ir·eczulari_ 
L' \yitc <' 11 rn esn, 1t·w q11e a~nd.1. 1üo com peço~ de petrole:> na cabeça. com clitmente pi .:'p:J.rados dade~ da CPxiga tornando-se O Jiqui 
rleu tu ... o e ll'tlllo ·.ti1".cl:l n ·::- ni q º accôec: de Comç.1nhias a :e~ organizat. A "s 16 hora.s sa h1rã a pr :ci.c:são. do e.<:ca%o ou dE>m:1siado fl'Pnuu1~•.:. 

manJ.ant dii ü Re~ião .i\1Litar o 
c;enern1 ele bri:..,..i.do M:i.nud Ct'rqtie"_ 
ra Daltro F _Jho 1 \ B ) 

'O C/1\'E.lIA .\"AC/0,\'AL 

Em todos o.<; p:11jt'!::o 0') ~o\·erno~ 
procuram n c1ona:izni· ,~ industrl1 
cin('m1.tc:~c·::1phir.1 p2.-;ando 
unportancia do.:> vchicu'o de edu 
{·ação e de prop:1:zancln em que se 
tran.sformcu o cinema. depo:s d<1 
son::irizaçao das p?lliculas 

0;-ir n~us tu L b...;.t;i para a literatu acompâ.nh:.id:1 pela band:.1 d:1 Forca qu2-imantp por excC'6SO de ;J.Lic\1 z. e 
·'Mas todls :,~ta ·ogil"ICÔ"', me •;ht r.•. E PO!·qu::-t..cbato não fica na litc1"::1 P
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. d•,·. 1 :::c1m rom a leiturJ. QtH' ti1 de _uni V" h:..1 tu.-a (' ~fio deixri as min~~ para o..,, v , . ~ .. "' 

luimern dn ·Revist1 cio Br~1s1:'" E p·,, Paes Leme d: P:rnlo Setub:11? leg10 "Pio X " 1 ser landos. E::;:;(' .s1gnal de ,:l.nrne 1 

A creac,io de um,1 cintmato,;r.1 
phia 1ucional inscrereu-.c:e. ass1r.: 
..:ntre os probkmas que .:-e 1mp;)em 
ás ccnstante:-- CO?itaçóes dos po 
,·os bem 0r~aniLaclos P que compr'" 
hendem ;1 n~ce~1dad,; de acautelar 
o patrimonio sagrado da !::oUa Jingu~ 
e das SU3.S tradirê., ·s. 

-- - póde t,cnota1· ameaca de dórf' :-. lrJmba /PatOS Yae ter Uffl Cinema INJl.,TO TRIDUOS DE S. LUIZ E S PEDR::> res. sc1atica. lumbago cansa ~o. ,ncha-
/ · ção nas mãos. nos pé.s ou .;ot, c.cs 

moderno l\frns c:;n· s confrade:-; da A Uniã:> D -: 18 a 21 e de 26 a 29, celebrar:im . gJ~~5;_,is~~1;~~ t~~~~l~~\t.i~Jt~' 11c-rt11rba-
O :-1 Agrip!)lno Cavalc..'rnti, que Arnda não havia lido n noticia do lu{~\C~J.)i~a/d~~i tríduos annuae-s de S. Se os filtros fJrem dl~rnb~truic\os 

µoi muitos rumos l)re.stou o concursv ··J-:-·nal do Ccmirerc:io · que d et1 :1rn Officiou no. altnr. 0 Pl_drc Theodo. com a devida prr5tC'za ten"lnO.l. .'-llS_ 

da suo intplli".!:c>nciH ela ·-nia OPET:>_ ao vcs..:.o Inju..,to. da cd1cão de h:m_ tniro d•2 Queiroz, e no coro a Schol.l Fi~;fº d~~b1~~1iu1~~b~-~~1a~/1~::1~,"~p~e;~ . 
~iclad" H, Empre"-n CincmatoJTaµh2'.1. tem Só agora ª li, á.c;; 19 horas. resol- Can!crnm da Uniõn ele Moço~ Catho . tr. dos a~quf's memico.c; . cb ilyd\"O_ 
Parahybana . ('-;lr\ ir:mtando, .~ m Pa_ ' ncio, rncontuwntt. tJan.:miltir â llcos mterpr l't ou a no\' en:, do coneg. pisia, da Pt'rcla. de albuminH. phos -

tas. um cincma que será dolfldo de S. B A T uma mensagem ele d~s_ An~a~JO ~a~1}ho_. M d ·t . pl~to.pJ~~;s dr Fo~ter desinflamam. 
ledes os requ•sitos modernos exigidos pr-,Jicia.<: e dr l€P11l,as ao~ aleives de f~r:tcuª~'l S. 1~i~100 \:;ui~~<'~iu~roCI~~ limpmn c acli\'am nos rin.s . H·ndc ha 
lm e.:t:i.b I c.mrntos do gen210 1 Gas!â'l TOJE'iro cifixo. scic; castlçaes, dois jan-os de mais de 50 annos O remedia p rL·ft>rido 

o 1(f<11do rnlão d p10Jeccões chs_ E ac:sim que me smto bPtr: tians_ metal e _u m;i ar?,nd-=le no, \"alcr d e: p11.ra combater as doenGa.s renaP,-.. 

p:m1 dp :1pnfe1Goada appa1 lhag m I c1 Hndo aqm o n~eu t legrnmmfl, ~~~e~,~·" r~:1:~~1\iita~f;\ô~~;zb~~~ Ultima nov1dnde em TECIDO RO 
<011010 e fala~la da m "lllD ma1ca da como d safog3 nn.iai . l ·acha e um tapêtc no \'alar de qua- DIER. recebeu 

8 
CASA 'lESUVT".J~ 

u:;:ada oelo C:n" Jagunrib' de.,ta capi_ 8 · B A. T-Rio-R~p-·llmdo Jevi_ 'rocento:,. mi! réis. · rua Maciel PmhP.iro. 160. 

tal O mobilinr'.o foi enrcmmendaj) q!1dades Gas'ão Tojeiro vehiculad~~ NQ "RADJQ CLUB DA PARAHYBA" 
a uma fabn"a de S. Catha. ma, !01·. 1·1g nuamente "Jorna Conure1c10 
nrc:dom cio.:; princ pa s estabeleci_ R7clf crlt!co Pximi.:> comediantl 
mentes cin matog"rar:lüco" do Bra~il. wa:<le~ar exon~ro_m.e repr,;,:;pn!.ar,ã~ 

A inauguraçãa do cmema de Pat:;s S. B A T ., nN,ta capit:1.l. Atten~ 
de\erá "· rific,u_se d·"ntro d'." pouc::is ci:::sas rnudaçô:s. - Simão Patrlcio" 

Oc;; mc:us ai, rad1>cimentos pelo juizo 
qu? pir.:tli~tR:; a mf'u re,c:p2ito 

A HOMENAGEM QUE SERÁ PRESTADA, HOJE, Á 
---- IMPRENSA CONTERRANEA ----

dias com mag11if1c:i orogrrm'ma com_ 
post~ de films escolhido<; 

Oppc-:-ttmamente divulgaremos ou_ 
tros in!orm ·s a rr.cprLto desse gron_ 
d!' m~lhoramento _que vae usufruir a 
adeantada c.dad.~ s::rtaneja 

LIVROS VEI,HOS - Quem mals 
CRIO compra e ma is barato vende é 
a Livrat"ia do Povo, rua Barão do 
Triumpho - 488 

BIBLIOGRAPHIA 

S Palriclo 

LITERATURA: - SomenLe Cô:J1 
20'. do seu valor. poderá. v. ~- lei­
qualqupr dos Hvros da L1vrana do 
Po,·o. Queira procurar. conhecer a~ 
condi<;Õ<"s do C1ub de L1l~1-atu1 a 

VIDA FORENSE 

Con&oante t'.?mos n oticiado. realizar. 
se.á, hoje, ás d ezenove e meia heras, a 
manife.staçã:::: d{' sympathia que o "Ra 
dio Club da Pnrahyba" vae promove_ 
â imprensa indígena 

Essa reuniã.J de col'dlalid d·.: e espi 
rito na qual tomarão par e tambem 
oo associados f' convldadcs do "Radio 
Club da Para h yba ", terá Jogar na sédC' 

Cartc,i do Registro Ctvil do e'lcr11:á,J ie~pecth·a. â ave:nid,1 Mira-Mar. no 
Sebastiãoº Bastos: - Fôram c.ele~n1do!l bairro dJ Rcggers. 

CTNELANDIA - O sr Or:.ancto PP. dn·n~os casament:s na au l!lienc_u or Do progranuna constarão uma irra· 
drosa. agente de Cinelandia, nesta e.a- dinaria do dr. Sizenando õ. 1 Ohve1ra diação de discos of!erecidos pe-'.a d i 

pítal, ennou · nos um ex~mplar dess'.l ~:~k~~10~··L:v~-1~do:1~;git~o~u cfeº\!: rectoria do Institu to Commercial 
1*lh revista n rte americana. cimentes ern face do Decreto feder&l "João P essoa•·, numeras de piano e 

Traz o numero que acabamos d<:! n.º 21.155, de 14 de março ct~ 1932, t' entres originaes de que se encarr·~ga_ 
receber escolhida ma lena d~ muito in- insc.r!ptos outros rccetn nascidos. bem rão diversos amndores d 1 musicn e d0 
teres.!e para os "fans", além de lin c::mo os obitos. canto. 

do o esforçado radiophil ~onvidadl"J 
pessôas desta:-adns de ncsso lm.'io so 
cial e 1l ltas autoridades do E.stac~o. 
irclusi~·e sua .exc.' o sr 
Argennro de Figue1rt"do 

~0V".'1°nador 

Fõram distnbuidcs convites especl 

aes. s~ndo. no entanto, 111te1ramente 

franca a 2ntrada aos associados 

Foi organizado um menú. regional, 

cujo prato principal será a cangi-.:a. 

Serão irrncliados p.ua a praça Joáv 

Pessóa todcs os numeros da "Hora da 
Impr~nsa". 

Desrn comprehen.<;â.3 origmou-s~~ 
a sêne, d'2' leis visando dc.:;':'nrnl 
\·er e amparar a industri::i. dcs film-,. 
ao mesmo 1empo que salva~uarcl,1 
inlere<;ses de ex pres.si ,'a significa. 
ção 

A mis.c::ão c1Uurnl d:1.s peHicufas 
tambem não passou despercebida 
aos porn .5 mais rivi~ados. A literatu ­
ra. a musica. as trad1ç()('s, as len 
das. oc; costumes car.1r.terislicos são 
filões I iqui.<;simos. que -~xploracics cr~ 
teiiosain..:ntc fornecem material l~ 
primeira ord~m para ·::-hborn,.ã o d.:;! 
cinta.5 de<;tmada .<:: a del~itar e in<> 
.~ ruir. abrindo horizontf's nmplos 
p:na toda-. as inL:111:?:encias. 

Consentir que o fact-0r da dif: 
fusão de idéas JY..!o sem e pe~a 
imagem. do p:::>der ele infiltração 
d::> cinema se conserve cm mãos 
estrangeJras é um ~rigo contra o 
qual felizmente no Brflsil se resol­
veu reaglr a tempo. ndaplando.se 
medidas cstimu:adora.s da pro· 
ducção nacional. 

O surto que ~ registra na cinc 
matographta bra..c:ileira é um incite~ 
à.·~ que. dentro em pouco temp.o, 
es·arem0s f'ITI parte dc-safogados 
de mais um tentaculo da industrj:1 
estrangeira. - L 

TECIDO CANOTJEJt, grande novi­
dade para o verã.o, recebeu a CM.a 
v .. uvto, rua Maciel Pinheiro, lfiC. 

Serviço de Defêsa Sanitaria 
Animal 

cios "cllchés" dr vririos ar-ístas da I A C0-'1,REI~ DE SOLA "OLO. I A homenagem á imprensa con~er. 
téla RIA " resilJte Jfllabnente ás estran~ r\3..nea quJ se deve A ini-

gelraii, c:~º-g[:e,:: d:ª~1:Jt0~as: ciatlva do dir 0 ctor Francisco Bailes, ,e:...:-~=":,. ..,c:'8~';t,:':" , trª:..rro• 6 Fillios, terá cunho lnteiramen,e cordial, ten 

O sr Yvens Frei ta.s de SOWlo. com_ 
No dommgo, ás ctezesete horn s, ha . municou a esta reda.cção haver sido 

verá fl Irradiação infantil do ccstwne, designado para exercer o cargo de 
}1-Jra a qun-1 são convidados os pequr-~ st1b.lnspector do Serviço de Defêsa 
nos ama.dores. Sa.nltaria Animal neste Estnd::> 
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p A R T E 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARCEMIRO DE 

FIGUEIRÊDO 

o F F 1 e 1 A L 
------·--------------------

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 

Go, [·r!~O do Estado r predio; que lh_es pertencem, ás ruas 
Duque de Caxias e_ D esembar_gador 

DEMONSTRAÇÃO do movimento ban cario, em 28 de junho de 19 3 5 

E' F n FlVTE DO GO'.'ERNO 
111 

DO Trindade, e o sr. D1ogenes Ch1anca. 
pt)r ter rtmovado o Ietr~iro de .?eu es_ 
taL'lelecimento corrun-erc1al, sito á pra­
ça Alvaro Macha_do, tudo sem PI\!Via 

INSTITUTOS DE CREDITO 

1 

Saldo> an· 1 Deposito• 1 TOTAl:S 
tcrlore.1 nesta data 

Retirada.a l llal•oo •»> 
nesta data 1eai.. 

p ,. 

c1t' r 1 prcfes;::::::-ra. eL 
, 1, c1im nt.u. mtsta. 

d lllllJlCipi.J de-
L,e com .1 sua sau_ 

. f' <td~1 1 ._ qu 'r qu2 lhe 
1 !:)1 m~ es de lL 

licen,:;a da repartição. 

JNSPECTORIA GERAL DA GUARDA CI­
VICA DO ESTADO 

ln.'1pech>ria Ger a l da Guarda Ch·ic11 do 
E1<tado - Quartei' e m · João Pe-ssôa.. '28 d e 
junho de- 1935. 

Banco do Estado da Parahyba-C /MoV1mento 
Banco do Estado - C I Prazo Fixo . . . . . . 
Banco do Brasil - C j Movimento ..... . 

' 
l 3 44 : 04..SS2·t9 1 ooo: oaosoo) 2. 344 o45S849 

, 750:ooo,uoo 
S 1. 762 :804S900 
$ 3 479$900 
$ 15 ooosooo 

35 774Sl0Ç 12.308:271$749 
S 750'000$00< 

1 000 OOOSOOO 762 :804S900 
S 3 :479$900 
S 15 : ooosooo 

$ 1 lfJB.0278191 400$000 197 :627S191 
l 

l,' 

r nad , in t:·iro n:i. for­
ira I tr.,'an1rnto. -

e ,1 onl( nado. n~i forma da Serviço para o dia 29 (s.11.b bado). 

Banco do Brasil - e J 10 % da recelta . . . . 
Banco Auxlliar do Commercio-C !Movimento 
Banco Central - CtMoviinento . . . . . . . 
Caixa Rural e Operaria - C I Movtmento .. 
Ca~xa C. de Credito Agricola-C I Movimento 
Caixas Ruraes e Bancos Populares . . . . . . 

750 :ouosuuo 
1 76~: 8r4S900 

3 :4'10,:,900 
15 :OOOSOGO 

1G8:027~l91 
3, OOOS010 

30.'l: 0U0~{100 
5 .ouosooo 

$ 35 :000$000 
S 305:000SOOO $ 305 ooosooo s 1 35 : 000$000 

( 

.J!.~ _. 

Uniforme 2. 0 (kaki' 

lL Dü CüVERNO DO 
Dia a ln.,pccloria. guarda de 1.• classE 

L 

1 ct"' Canalho, prG· 
,1 rudim::>~tar 
Ala,;óa Neva 
1. ~rlic ,tando 

111 J . .::m unus 
1 1l ,r d nego:io> 
t ul r - Ccnce­
n ! · · ff:J. ct:1. l~i. 

~ B:1 b·sr, G'.l 
n I cad21ra 

d, F 1'1dl s. muni-
,r ,111 ,:citando 

o ~1 pro1~s~cra 
.c1 ·rJ.da a ped:do 

n. !i 
Dia 

\13 

á Secção de Vehiculos, guarda n. 0 

Dia a Secretaria, guarda n. 0 10. 
Diu ao Gal>. da ln,;.p,,ctoria, guarda n. 0 

í'~ 
Rt.mdantcs, 1tuarda.-fisc1.1l Aristides e guar. 

das ns. ]11 e 30. 
Guarda do Quartel, g"Uarda.s nll. 38 -

1:-0 - Gl -18 

Sen it;o para. o dia 30 (domingo); 

Uniform" 2 ° (k;;,~i). 

Di:1. Inspectoria, guarda de 1 • cla~~e 

Dia $('('.(ão de Vchiculos~ ituarda n " 
Cc11linh~ :1Iunu1a 11 

al dr. J_ 7 lC ·· Sa Dia /1 8C'Cr"\.aria, p;uarda n ° 10 
J t.- da cidade ' Dia ao Gab da In»J>e('to··ia, ~uarda n 

o.• l H1cl permu,:são 1 
~" 

·Jal de P::-da l«·ndnntet-, ~muda- fiscal Geraldo e ll!'nar-
,l ~-1 d dact1c:t e !\'1us1- Ja,; ""· 3 e 13. 

'~ t ])::>'.::a regu G,iorda ,lo Quarte1 . .1rnardas ns. 33 - 78 

r -ndo ci J p~.:.~ç~eali- - :i 7 - Rfl 

( l r1lU11z n-1 d- Julho yin 
Se n ·iço plÍra o dia 1." {seitunda·fci.ra). 

:, 1 L'T ,:; pr~fcswr 1 
.1ftc.do achando-se llnifnrme 2" ikakil 

l li t r:r s ·~o~ .. ~~~c~Y1~
1
0 Di;l à ln,-pectoria, gull. rda de 1.• c[a,;,;e 

$ o.000$000 S 5 000$000 
----

1 Ho:3;fr::;O-l0 I l .000:COlhOOJ 5.418·357S840 1 036 174$100 4 382 183$740 

========================= 
Secção de Contabilidade do Th~souro do E: t::i.d· dc1 Pa.ah:·ba. cm 28 de junho d 0 1935 

J. Veiga Junior, pelo conlador chefe. Adelgi-.o D. de- S. Pes-;óa, 4.0 contabilista 

Ü( J0~t' Antrinio dn Sill•a, c.J.: C'ajn,,<,ira-· 
no me.mo Sl•ntidu. - Jguul de,1m,·ho 

De Jo<1é Var('l!o, de Cajn..:,·irn", chauffcur 
profL ionàl, rcqul'rendo licLn<:a rlt:> n1,prer,­
<li1.a1tcm 1iant o ,r R,iymunolo Mathia . nu 
nuto-<:unlinhio 2-5.H. - Como J)l.,J, 

~e Jo"é Fninci~co dt;, Barro·, iJ.. Caj:i­
zeira~. ch:iufícu r profi~<1ionnl, rcqu(rt"r11fo 
lice11ça d<: 11pr,rcndiza1tem paro o •r. Ant•rnio 
Pert:irn da Siha. - Igual de--1mcho 

ra ~e :ho:~ ff~:: n e:,~~:~ isc~~0 ~:1~ ~ ror
4
~1,\1,\l~1~\~'.1 

,.cl ii: 

c~·n(a dl' appi·l'ndizaql'm riara o ,r. J<'r:ind,c<• 
Saraira Gome~. - Igual dc--·pachfl 

zt:~:~, L~ ~~ u ~~ :::ncl~~or\
1~~"io,;:tº~~·larh, l nC ~!:~ 

toria de VL·hicu)os cie Fortale'IR. nlicitando 
ticcn\·a de aprn·nrli7.aitem para o ~r Fr,,n­
ci~co Camara MQreira. - 11:rnal de:- pacho. 

Dl· João HOOriituo,; rie Mnâdo, ele Cuj;t­
Zl'ira~, r!'<111etlndo tran,fert•r1ria do 1·umi­
nhão placa n." 2 .. J')~. <le L·x-pronri(·d,ork d(, 
si·, M:..n11cl Lui·11, riara .:i - C(•Jllo 

pede., 
De .\ta11ri(·io Gof!ac,,rno (!,, M, d, iro., ,1, 

Caj:ueira!'(, "olicitnn<lo lran,fc·r(;n('111 ,t,, ;w, 

n-, r..r n 1,, 1 ara 1•r,·, t;,ir ,:,,,:;rm,· d,• thtl.11(-

frur io1:1/. J!--':,,:il d( 
!1,_ J•[,,·,10,·1,, l\rn,11,d, l •.rn , ir,1 

~r·rJ11<•fL!> ! , !r n f,TLTlcia ,jl. ,,1: (·:ir!·1 d 
ch::i.uffr11r prol1 1,,1 ·tt. conl, ri,J p,·l;i r•n._ 
í_il ,,·u da,,,, 1 ,·1 l U . par;1 t t::J. fn-p.L'• 
1,nn 1 1 ,t ,1, p- ,•ho 

(;,~.'' t/,n,·:r: ~I .'rido i;,~::~, r'~'l 1t,
1.~Q'\t :IJ, 

c:,r1·, d,• ch1H1(frur 1,.·,Jfi ·inn:il, r n . rida 
P• ., !',·,·f, it11r·, J\\,.qj, 11..-il d,, San!;, !.11zi.1 
dn :,:;d,i1g-1·, 1,,1ra , .I, 1 n p~~ t .. ria 11'11, 1 
<k-r,achu 

Dt> \. 'rini, H,n íq11,· :'ll,,n1,,;,.,1. d, C.·. 
j;_i,,]! r,,1<1• ,, 11<'•• t ·;1 jl r, r, 11rin dl 

d d1J·1Zlcur p1of1 ln.ti 

f'rcf :t 1r "'.\T11nic r:il d,· c.,01 1n 
r.rand, 
Ue r>~n·f,.., 

IJ,~ (;l'íVU 
r<lPln 

u, (';, 

Di 

11 p ... - •n11a 

,!, Ca.1, , 1, 

1 11·1 

<i, l'R_n/,•i­

'1d1l(·;1 n • 
Fnrd V-"-, 1,;1 a ,, ,!, 

1;.1,0 :1:::: 11\!Ji'll 

carta dt' chauffeur proíi- ion.i\, ('OllÍl'rictl f,-,r dr· dir• it" 
{ ,mo f'<..-lo_•, J' v:,ndo n q,1, 

Orrl, 11· a (' O., ~u)dado-corn,·t<"iru Stl,n -

,vldado-corn<:lcin.> Aprí-
~io l i<lro 

JJia a,, t, 1, r,hlln<,, 

s,.,, rin,1 F ·r· 1 1 

Seniço para o dia 1. 
feira). 

,-oldado-tell'pt",ni.: ta 

de julho (t.eKunda-

renenk Jo é Helt"JrfoM. 
;sar~c,nto·UJl1dantc 

Adjuro('[ no offi<"i;,I de JL-i 1" ~11n•ento 
.!o 0 F1crm1ndt · 

Ilia 1 S,'(·r, ta ria, ,,[Jado Ayrton Nu1H 
Or!,rn e o 

ri 10 Ah 
l'iqHde .1n (J F 

vni., Ju, ino 

Ui~ ª" 1,.,)t phonc 
Jr, e L<1·1r, r,~n 

,lr!ado-corr,ekiro S, \('-

,,]lla,lo-corneU·iro An-

0Jdado-Lcl•·1•honi,1 a 

ll•)lo1im r,1101,rn ].-,o 

1',1r,1 r, nhcTim,·,,!,, ,!a {> <lr·\'idrt 

p<"ia Prefeitura Municipal •lo E tr\do d,, São n .. An ,,,t .. Sih·i, r[., C':tJ' ,,.
1

• r ,pi_ 

Pnulo, para e-ta ln,-pectoria - Como 1,<·- n nr!" t r <1 , 'IJ< 1. d'l ut .. -r.'lmrnh:in i.J '\ H[THET\: 
I ,--, '~ . :1/:J.t :~Cl~~ªf~~!·n- 11

~ia (1 $(!(:rdaria, ,:.:-uarda n. 10 
\e m ~ ;· ,1/ -n~~1U!~cc~a.5 ~ I' n ~ia

1 

li. Secção de Vehicu\o,., guarda n " 

de ri º 2 2:17 d,• t· -:,n,rri,'•la 1,• d, S.1n!in<1 
D ~;1, :~'.1z::_'.\Ll Fc\ç~· PubliCa" ~O Dia ao Gnb. da. lne,pcctoria. ,::::u.ard:i 11." 

De Jmio Ai:to,.,tinhn da Silvn, rl,- C'aja·,:ei- )krn, ,,ara ·1 ,a /i·.i:il d, p.i,·hn A hand.t d, 11111-icn rk,L1 Vnr\•a cx·~·11ta-

. 1 n..:i - dr.ff lclO :1 porta.na 8R. . . 
IH u. r:"quer que lhe I R<rnd:tnte-, 1;:"U:Ird11 -f1..,cnl DncLo e guar-

um; 2., ria da citada <ln" ,i- 2 e ao 
S ·, la ria elo Interior Gnnrda do Quartel. guarda-. Ih 

f 1-i;~. - l,~ - 3H 

Fc.._.rrcira d~ Sousa 
àa Fcr-c·:1 Pul:::lica de Bolt'lim numero 146. 

n s de sen iço pu· 
com ::i sua idade Para conhl'.'Cimento da corrorn1,ão e de-

vida exc<"ução, publico o i;eguinte: 

Segunda parte: 

ra3, ~olicitundo transferPncia de· ,n cart:1 D,· .\lhc·rtin, Vr, r,k]in, Sn,,r,' ,J,. (';,i.- r:., d"min1tr, ,•n nln·L<, nn ],)cal d" co,-
'-\e chauf.feur P.r~fi"°'iona.l. conf< rida JlCh \ 1.,·1n1 , r, q111 rr·nd,, lir,.·ri~·a 11,,, · 1,di ,.,. 1, . ., 1 
1 rcfc1lurll Ml1n1c1pal de Sn11:ri, para c,.-la 1•111·1 .. " r Fri<rw 1,,.,, Pinll'nt,1 Jt.-,i;il 
J n ... pcctona. J~11al rle-pu<"h<,. <l,•.pn,·h" 

On Mauririn Rc,~n<"iano ,!e Mt<l<·Íro-, r,- r /),• lJ1.;11 ,1,,litl, ( \r'ilJn d, S, d,· ( ij-i-

~~:;~n~~ll ;;;~;J~l\~~]ade p~;~,.i::11:.~:' ~~·111:~c~~.~~ 1 i,./,';· :, ';11H .\' ,'1.'.ln \1 1, '/' a{, d, n,';.' 
1 

11,li •<:t>•n l,r,l~,r~·1::«I<> ,J '/,r~:;·i:J., .-L'"l.~~~~ ~)' i,~·a:~:: 
de São !'nulo - Com() p1.;d<:, mcdinnt,· r,·- d, pfleli . d,· J'1,·a 1, 1 ,lqca Siqueira, \<1I. 

ci~c MantH'I L11iz de Oliveini, rh• rn_ia:-,·i- ta:~·, 1;.',,l;·:;ut.\', la:::. -·~~ \t~, ii.'t'. · ,1.''//,', 1
1
- 1 t.~w nc 'º1.:1,:l!t 1

\)
1
,\ntomm··· ~u ~-; ~,h,rn-

~~;~a ~:li~it~~;~~.\ t~:n_:~~~e:~;i~;~~le c~;i:;~~~ ~'.·'.'.~::•·<1;::;:::. :::;:·li;~·,~•;/~' r~~~~~~~:~,'.~·i',:,,,·:·)!t·.',1//:,.i .. ,",~,.1 SE(;UNDA PARTE: 
Rodri@:'llí':'\ da Silva, pura ri - Cnmn 

'"!lllP prov:ramma: 

PRli\lEIH \ l '.\HTE; 

, ··rnn· 'ITE DO GOVERNO DO 
l t ,p 

1 - Multa pa g~a.: - Pelo ,r. Paulo requer. d C . . ~;;,1· ,Jii•it·,r,dn <111 m;;,\l·t i:~'/' fo~(\~~/'li"nia ()ll1,h·(i/,~n1~1~~~;;la"' C .)L~~1111;,~ 

Ma·.~f'n;1 ,la Co,-lu.. co11d11ctor dn <"arroça n." 1· De ;e\·(•rino Soares, e .a~a1.t•1~a,,íf n·· ir.o. '" !• r r,- \ai" ,1~ri.1 Al,,n~.o·• ll('n· 

1 ·ri, · elo E' .taci".1 da Para­
ri - 'H<.:!<.'ll~O J ...,o.;é Rang2l 

cl'} r.11'6,;J ck• sub-delegado 
l d C,;:i ClrCUlll"Cfi!)"áO de Malta 

<1 1 11 t1 i,.., d•> P01nbBl 

13()-1~. foi pai:a a multa de 10$00(), in,pos· <iuer·:".º r,ar., .pn ... tar e~a~c ,,., {' au -c u.r qu(·rd" p.,r.1 pr, 1n1 (xam,· •I,· t·htlllífcur 1 1. 1 D A . 
ta r>(lr inírac\·ão cio art 170, do RTP. pr~f1"~°;;i:i.l. R 1: l ~ualp·'!:-"t<"hOI. ('. ;-,ma,l,Jt I'•, lan,J"" •·~am,• J r,~p,,ri•lo d Vir•·.:J ,;.',1'.'., (o,J\1~~:. ~'l ·.;11,rtu q!c·m1ro 

II - Peti1,ões desp11chada1': - Df' An· ,.. ro o,e-r o 1 ;ue. i<' :lJilz('1ra r,,, pr:oz, d, ' hor:i rd,·\,- t " ln dl,1 :,O,J 1- I '\ \ 
tonio Rr,sario do Na,ciml·nto, rc-idcnt(' l'm rc<111er.·1HIQ raru plrec,tar txa7e l d,· ~lf•1o- p, .. f,, ,. Fr ir<· t'r>•·, nh• i," ;- •r,,.,nmn r, - c/t(·~~Ã:) '.' ~ A~~r;::1,1·(:,':n r~~A~~~,:~r:- n E.~~ 

C,l~'\J:
7h·"a'u'"rf',·u·:(;'(

1
•,
1:c

0
',',0_

1
~~'""ª~~ra·pCr;~~r ..:1:~e cy;~:"': 111~~

0 L· 1
;::~;1 ;-,m::'·~le <~::~1

;,c:':~1 ,idu1, 11< 1, r pit· I 1 · i.:uin le níf irn, : - ··Jui:w d e Dirt"ilQ de 
,- ' ' ' ., •·-- 1·r, ,1:,r P , , d, ch~~ffe\r ·~:~',\';

11
:1::wdJ,;H,L í;unrah ira. cm 1!1,6 !13;;. - Ao "r dr 

U " rrn1dor elo E.o-tado dJ Para. 
·~ !l o : 'Cr"I <\fÍ'> da Pr"'fei 
Gu r:1b1rn ... ~r. João Epami­
l \lm" 1a. p:1ra responder 

11te d · m -"111:1 Pr~feitura. 
d_ 1tu1:, J prf'scnte per 

,ior rlo E.:,t<Jdo da Para­
i P~dr::- LCIYS da Sih'a pa­

can~o cl"' aciJuncto de prO' 
eh cr:im~irca de Itabay­
.·olic:it:l r :-cu titulo da 

do Int r:or e Segurança Pu-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
JOÃO PESSOA 

BALANrnTE DA RECEITA E DESPESA 
EM 28 DE JUNHO DE 1935 

Saldo do dia 27 
Receita do dia 28 

RECEITA 

~ v:~~-o d~ ~s;al~~ud:e:~r:r~' DESPESA 
r d"' C.1:-valho, professor 1 

<· 1 _.L 1 :·~d,m'"·ntar, t1rban~ Pago a Ignacio de So.usa Mor.aes. por 
d AI ~oa Nova. do m.uru· , conta do seu contrato da rua S. 

P me• a conred"-lhe trmta Elias . . . . • . . . . . . . . . . -
~~ 1.1

11,r" 1r~ ... rm. V"1:cimentos, Idem folhas de operarias e diaristas 
,·ia/ P n,i trc\lai de inte- \ dos diversos s:>rviÇOs municipa"S, 

rri~dor cln E~tado da P ara- r.:-fcrentes á lemana cadente 
, !,'ncl.o ao qu~ requereu d. 

'-'li\ 11'3 11ml ,r"'C'I'? eff:>ctiva da 
, ,nrn ar, urh:1.na. mista de 

,11:1 ri dr It::ibaYana e 
f l "{.":ÍO cte ~3.Ú..de 

b,n l ·n. r.oncede-

Saldo do dia 28 . . . . 
No B do Brasil . . .. . . . . 
Em documentos de valor .. 
Dinheiro em cofre ..... . 

28:210$037 
11 :961SOOO 

3 :000$000 

4: 127$900 

86$000 
1 : 120$000 

31 837$137 

10.171,037 

7 127$900 

33 043$137 

33 .043$137 

lh 11 

"' 
.. 1 mt'"'P e\!"' ltc· nç..1., com or. 

1 forrna d:1 121. p:ua tratar 
11rl 

CAIXA PHARMACEUTICA O . MUNICIPAL 
<I 

(.,,ni,, t'L~I'" r ('l,,_·Ít' de P,dici,1 dr, f:,.~t.-1do - J,lão PC"',(i.1 

L.1•~ Sn·,·1 ino l':11110 de ()[i\'eir11, fl'Sitknl(' 
11l .(;1 ,·api •l, (• 'IIHT• ndn 1'ª' :1 

me <i, d1a•JÍÍ1;"Ur l"ofi--i"w,I 
p;wb, 

J,,,iaJ d,· -

f·t\ T,·nf'n!I' Franci:<to PC'dro 
111 l" lor (;,r;,J 

do, Santo-,. 

(',,r,f,,rr ""m ,, r,,·i1::inal; - r. Ferrtira d'Oli­
,cirn. Suh-ln J•<'Clc,r. 

CO\IMANOfl ll.\ 101{( .\. J'l'III.I< A MI-

I.ITAlt IH/ t·:~f.\HO D.\ l' AHAIIYB:\ 

<"omm.,n,fo d Forc:n í'uhlica ,tdi!nr <l'l 
E«lf>•lo da l';·~uh,ha. - Oúarll'I cm Jo1\o 
rt -.ôn, ~" rir iu11ho de I'.JJ:i. 

Scn iç" r:,~o o d,a :!'1 1 ahhn-i'I). 

\ngdn. 

·\dJ1/11<'(" :11, offiri,il rk rli" 
Dj.1lnHl H.q,o o 

n;:, :1 S,'('nt,11a, r,l,o Sim,-.. 
()r,/, n ·1 1· li ,,t,/:odn-r,,rrnt, 1n, 

(J,t ,,,!; 1· ' '"'' 1, .. 

F,.,r,-

JutH• 
T!'i'(r•iro 

D1a uldHrl<,-1,·l,.nlmni ta 
,Jn,,, [.,,,1r 

L'ornn1,1111lu·'·''" p:•r:.t. º" dcvlr!o fin~, 
q111• " , J,l;idl) d11 F,,r(':1 l'ul,lil·<1 do f<.:.,tudn, 
d, ,,.,me i'L'•lrn ,Jo~L' Barbo·a. íoi condcn1-
,,·,dn, 11<."-1;, d:11a, a Jwn:1 de 11 mé e- de 

' p•·i._ ão impl, l!n,11 ~aximo do art 30:l 
•''l Crin ,li•. 1\•;ln da, Ld, l'enaes, \i~t,:, h:i­
\(r o m n .. ,, ,·m dia ,I(' j:n1cirn d<·•lt: ann•1 
"íft'ndido phy,;1t·am<,nte a Jo,C Gon(alvt,, 
<a Sihn Adiant,,-,o~ q11e ao UitQ rl'O não 
occ<lrrt· o !,,,n,·ficio legal da su.~pt:n.~iio <la 
L'-V <'u~;"" dn pcnn q11,· lhe foi i mpo~ta, c111 
1,1cc n,, huvt·1· n·n·lado cun,ctcr pcr11cr,J 
na p(rpdr;1çi10 do alludldo crime. Aprc-

1110-v,1.·. <>, meu, protesto, rlc :-ubirl;i cnn­
idt- ·nriw :::.aurl,117,-,(· - A<"ri!lio Nevt"o;i. 

J"iz <le dirvitq ··. l'<·lo (!llt'. ,eja a refrrid11 
prac.1 ,·xcluidn 11:\,; fikira,- dC!,,ta Corpora­

•k ae(':,r<IQ corr. o art 11\ do R F 

1 D<"lmir" l'crcira 

Cnni1'rP c·on1 o o. i1nn:i l 
rnnrl Ebsio Sohrl'ira, :-uh-cmt 

de Andradl', 

Te11ente..co-

ED ITAES 
DJRCC'TORI>\ DE VIAÇAO E OBRAS 

PUBLICAS 

Prefeitura Municipal Saldo do dia 28: 
Em dinheiro na Caixa Rural 7 :084$800 Scni{o J}D f ll o tlia :rn (domini.;o ) 

Thesourarla da 
junho de 1935, 

Prefeitura Municipal de .João P rssóa. ~m 28 de 

Gentil Fernandes, 
Thesoureiro interino. 

DOENÇAS DA PELLE E \'ENEREAS 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De volt.a de sua viajem de estudos ao sul do país onde frequentou 

as cllnicas especializadas do Rio (Serviço do prof. Rabello) e de São 
Paulo <SP'rviço do prof. Lindemberg) avisa a.os seus amigo.e; P Cllf'ntes 
que Teassumiu o exercício de sua clinica . 

Rua Duque de Caxias, 504-1.0 andar. Diariamente de 14 as 17 horas. 

JOAO PESSOA - - .. -- PAKAHYBA 

DR, EDRISE VILLAR 
CHEFE no SERVlí'O DE GYNECOLOGIA E CIRURGIA DE 

MULHEli.t:S, DA SANTA CASA. 
DOENÇAS DAS SENHORAS - OPERAÇOES - PARTOS 

ELECTRICIDADE MEDICA 

Res1ct1'ncia: Tí'lrphone 30 - R.ua Epiiacio Pessôa 634 . 
Consultoria: Tf'lrphone 181 - Rua ou'que de Caxias 312. 

Consulta das 10 112 ás 12 112.. ' 

-~= João Pessôa - Esta~ d~ahyba 



lumt:o que foi classific: do em p1Jl1ci­
ro lugar 

Para a referida ccncurr,..nci:i de\·:, 
rão o.~ int:-r s,·ado Jp1 nL, r 
prepostas de\"idam~ntr k :.~uzadas 
três nas. ct,Hty10::;r,~p1rnci'. ::. m ra-

ura'-, borrôe,J e outr q,1 ie~ -lU;:'r ia-
lhas que implirJ11' m na mtl!id 
,e em r,n\·elcpp ·e. la ,1,i - , n- nt _ -
nando o nr2ço total ela e .1su .1ccao 
o prazo ct;, cntn·ga · 

Esta .Dirf'c:ton~ lT'('êberi propocc:as 
até o din 26 <I:, .11111)1J, 1. ll'lo lug·ar n 
atert.ura das m' mas a 1.v d'.:' JU~ho 
do corr. nt: anno, p<>r'lntc wna corn­
mis.s5.o oppor+:un:uncnte rJc:.ig:i1aC.:.a e 
com a presf'nça d::,s inter<,.s."'ado"> 

Depoi-; de conhcciclo o r · 11Ji~1do da 
concurrencia ~ •rá na Prc,cm::>..fü na rl:J 
Fazenda. do Estaclo l:t\Tc1do o ccnll:1· 
to para :i. clta<h con.-:truC'ç:10 

Ob.<:-errar-sc-á para eff1. itn d" pi 
gamento. o !'-é'guinl:>: 2:'J na a~<;1gna­
tura_ do contrato ::n Jíl clia, .ip/1,:, 

-o m1c10 da construc".1o 21' Il'.1 ua 
conclusão e o rrstant<' :w dia." cL t:.'-r 
ridos do ultimo pagam 111 n 

:E~l>ECIFlf'A('út'S P.' ,. \ A CO .,_ 

TlffC~',\O 

q mc:1um"'nto m apr ·1.;0 :-F<r'.1 (· n ·­
trindo ot,dc-.;;·T:dn. J) .,,:,are nt'.· :u­
drd"""· a crtirub'i0.:.. Lu1<:o o ~1:,,111 n-
tc..; caractrn~nc , eh t · r; nri 10-
cal da ccl!ficacJ.o. como e'·-
talhe:. do p,o.iect:; para ~· " 
gamzado. O U:n no 1> ar.:ilc 

Os motivo:, n.s[yliz:1.dn.,, dr cr~2,cm 
symboliea. l1i.stori~1ndc focto: ela \·idê\ 
publica ou ,;ynthetiz.nclo qu:-iiklad s 

Defenda-se 
da tuberculose 

Tão facil é a defesa quanto 
difficil é a cura 

Quando o organismo se ac·ha debi. 
litado, não resi ste ao assedio das do­
enças infecciosas, á tuberculose, por 
exemplo; com mais forte razão qtwn­
do os bronchios e os pulmões estão 
fracos; a tuberculose é, nesses casos. 
uma permanente ameaça. Mas, cc,n­
tra esse terrivel inimigo, temos a me­
}hoT das defesas: a Emulsão de Scott 
de Oleo de Figado de Bacalhau. 
Elia é riquíssima em vitaminas A, 
creadora de resistencia ás doenças 
Ü!:5 ~eus multiplos elementos fortifi­
cantes e revitalisantes enriquecem o 
sangue e tonificam todo o organisP10, 
especialmente os pulmões. Além dis· 
so, os effeitos beneficos da Emul~J.o 
de Scott são immediatos, devido á 
sua facil e rapida digc::;tibilidadz e 
assimilatão. 

A tuberculose é faeil de ser evita­
da; mas o seu tratamento é long-o e 
difficil. 

Se se sente fraco, não espere nem 
mais um dia: entre em uso immedia­
to da Emulsão de Scott. 

Repilla todos os tonicos de base a]~ 
coolica, de effeitos gra11demcntc prn­
judiciaes. 

O ' 1 homem com um grande pei>:r.> 
ás costa!" é a marca registrada que, 
ha 60 a.n.nos, symbol~a, e.rn todo o 
mundo, aaude e vital~,•de. 

A UNIÃO -- Sabbado, 29 ,le )unho d~ 1935 

---·..;;--~·-·' 

''ESTOU LIVAE DE ESTOUROS 
· E OERRAPAGE.NS. 

FIRESTÕNE NOS PROTEGE 
DESSES DOIS PERIGOS/" 

5 

Dê ao seu carro 
kilometragem extra 

do nulL;gi.·act'.:"l Int~rventor, f~rãC> n­
gorc ·a1n::nte ,tr:1çado':. ~;·m o menor 
c!:'~\'ic, d.:i linhas 11e compõem a sua 
natur:w 

A m;i,-;a princip:1! e\') mcnum:nto 
fJI.I'.?" (' f"'lta P'>r 11111 blo:o em fcrma 
1r_n:1.g 1 1l<1,·. "l, ,'.Oó1~rdo ~i pr 'J11:tturi-

·1c1 · <lo d . -111p:i.: tirn ntí• do Inter­
n ti! r: ·1)1. inL:·irn.m nt 1 rev?stida 
d m;irmrre brancn ··CARRARA ··. po 
lif~o ,. ""in \.'I,l~ Int ·n,JnL·nv, U'-ar-

ft·-a :i.lv n 1ri'. cl- ti.ido pr:'n,aclo, 
que- t< rá JS"l1Lllll.'1ÜO :·m crimas cem 
espr·:;,,;,_uia m.1x1ma d!:' Om.015, ct= ar­
g:1mn:-,a de cim2nto f' ar ia, nn pro­
porção de l x 3 

A ba~c· Qll" rá em ~r~nito preto 
elo S1Jl. lu·Lrn'lo e• bnlll,1nt · e rcm as 
cndnluçô~.s mc1nnlrns, fosca·. symb;i ­
liu:id:, a firm:·za cJr, car8Cler e o m­
e·'> antr, ci\1~rno rlc hom:,nagcado ;:­
su·.1s idP,1s ~ 1·· 1,.1!•t:1da.: apoiar-~:>á 
rm uma pl:.ira d <;onr··ete> n.rmado, 
1 Dd<> f f'llllf"III d \ /"!" d" í\Ufd!cJarJp 

dupla protecção! 

A LGU'íS pneus lhe o[[erecem só pro­
ter\·iio anti-derraparante ... Outros d,,o 
apr-nas ~rgurança ronlra estouros ... 

~las Firestone lhe garante essas duas qua­
lidades e mais centenas de kilomelros c,tras 
de rodagrm. 
A handa de rodagem elo Firestone-saliente, 
larga e rna~-;iça - e\·iLa derrapagens com 
SO % a mais de e[[iciencia. E duas lonas 
extras, na carcassa, dão 26 % a mais de 
prolecçiío contra estouros. 
A immersào das cordas em borracha - pro­
cesso exclusivo de Fireslone - augmenta a 
vida do seu pneu, eliminando os estragos 
causados pelo calôr e pela fricção interna. 
Yisite o ar:ente Firestone mais perto do Sr. 
E prol<'ja sua , ida f' a dos seus eciuipancio 
o rarro com Fir<'slone, os pneus que econo­
mizam o bCll dinheiro. 

o novo 

cnmp:·cn ,1 r\;· mrn! e prri tl. ar· 1a (' pc:-
d1·<'.l: 110 lC,lf:) <l 1 :1 X ~. A :,.;:·cç~o 

eh ln\Jwçélo dr, f '!TO'. para a TI1"'.'.:i-

rn3 n 1c1c (1( n· e:· CO'l pr:CLJ.I. 

Di~Lrihui<lorcs cu1 João l'c~~ou e Ca1upi1111 Grande 
Ottoni & Cia. 

c~dcul~.d .. ir·nl..: •-L~.non:- ,·ad.t" 
Na pr,rtf' int· rua <ht ta'-<'. dcv,-râ. 

s~ r ~ nmrr!.!::ida :dyr.n...:.na dt" ti iob nas pagamf'nto. como .c;.f'ndo no perim~lro 
m, m:. ro11ct1r, e:5 d1 J.J111coa ant;'rior urbano d 0 -5ta capitJ.l. 

\ r"lnmin. n;t m""·n1a .,r·~ta do blo­
c •· ele ri 11 n1.,r,~ c-ur '. 3ziulado 
e J-".;lid1J Irn· .na o r .~urgimf'nto do 
~ J11 ,to do Inl n :1tor nc meio do 

te:-n,ina no mo'ivn d? scn 1 l­
lllli:L mo rl'11g1 !>o - o anJo. 

1undiclo, d I formas mo-

VISTO: 
(aJ j\,lario R de Gusmão. engenhel­

l'o·d1rector. 
Srcç::lo Trchmc2, da D. V. o . P 

26 6 35. 

ei,''""""""" P//111~.'\~dn o F.c~~1.ª~f:l:·;; eh~~~. Clodoaldo Gouvi·a, cngrnheiro_ 

u;tr.1-inod. rn:i -, d:-
r e 011.11ml tamente. tcdo 

,e n·~· :11t t1c ao rnonumento E' ADMINISTRA('AO DO DOMINIO 

~:111 1
1
~ 1ball l(. qu '/-,r~~/-~~;l~c~~;!~ ~t ~~~A~ NA~o;a~!!y:: ~;:;:; 

(· :,1 mc.'.>r ,, ;·f·1c , 11a .ua cstruc- alaga.dos de I\larinha - De ordem do 
t 1 r.- "s 11m·f'i, 1.i :-n .dvenclria dz s'.· D~legado Fiscal do Thesouro Na 
t:.1rl rn. ido, com :1l·q~ma.':sa. tra c10na1, ncsL: _Estado. faço publico que" 
ro 1 nt1.11J1<' 1 de cmdiçõ~s 1den , o sr Eudox10 Tavares de Mello l."€-

t 1 ~ cl m 11 3 rao conc;tl'Ut-1 quPreu o aforamrnto dos terrenos a-
dn<: '"'hl 1m Rad i • ct" concreto lagados de marmha situados no logar 
ar11 do ci si" t nde.,..a por toda a ~nc,mmado " !Ilha dos Verdes" a 
a:-ea m, jr Jd~ u. ba da escavação sudocst,.,, desta capital ' 
O crinrr to t, ra u1,ra na sa trnçada na Os detalhe<; OCchmcos e demais es 
J., OJ")('rça d 1 x 3 x 5 cr:m a e:t1a ar- 1 clarrc1mentos con~tam do Edital n; 

:~;~~:~~c~~II;,~:;;:~;1::!~:;;;,;;:~v;:; ,
1

3 publicado no Jornal off1cial A U_ 

!~~1
cr\\?Z~r~t

1 
.. ~º;t~1~1~di A~mSE~ As 

GRA..'\fDE E MALLOGRADO ADMI· 
NIETRADOR" - "INTERVENTOR CREANCAS 
ANTHENOR NAVARRO .. - serão ap-

pl~:i:~~C:~t~:~ª~i~~~~~fio rm grar:iito ' 
(nv~lvendo O monumento, numa are:; 
qut1dradft de doze m ·tros. :1pproXJ.ma­
dJ.mE11t ,_ ~orno tamtrm o a<=s.entamen­
tc d;'.' nl:jrmha::; do marmore_ como 
cc01~lf'mentos á cons-:.rw;ça.o . .serão or> 
port.un:1111 ntº d"'lineadcs 

A' Dircdoria de Viação <' Obras Pu­
hlira ê facultado -o direito de r-r:visão 
e rn~Rio <! rf'sist,f"ncrn .. q113ndo f' onde 
Julr;ar comTm·nt{'. de todos º" gra-

tt~c~· ac t~~,J~o;;~·cJiª ~~rü~n!}~c~;; 
do mPnclcnarlo ml)num<'nl,o. 

A.e-, proposta,, para a canstrucção do 
momun?nto a que se rd."r~m as pre· 
ocntc's especlfica<;ões. devera.o ~er en_ 
der:-çado.s á Directoria_ de Viação e 
Obm'- Publicas. cm .Joao P~::-;óa, no 
Estado da. Parahybn., dPntro do prazo 
de 30 dias. c1 cont.nr derit.a data. em 

z~~~~v.:::i~~º/º~ c~~ttª<:~3:~~b~-
p.ra.zo dE: çntrt-ga e d:.spo;:1ção ::.obt"ç 

Devemos fortificar a CJ'&' 

ança á medida que vae 
crescendo, com o rico oleo 
de figado de bacalháo, 

emulsionado e 
fac~! de sei: ~· 
gendo e aa11DU> 

lado, tal como 
na • 

EMULSÃO 
de SCOTT 

P1·aça Ah. i\11-tdrndo. 15 - Jo:io Pes..,oa 

níão, 9"€sta capital, em sua edição de 
4 de Junho d-0 corrente anno. 

Administração do Domínio da U· 
niã-0, em 4 de junho de 1935. 

Sabino Campos, encarregado da 
administração. 

RECEBEDORIA DE RENDAS 
Edital n. º 5 - Industria e profissão 
- De ordem do sr. dircctor dcs;t~ 
Rlêcebedoria, torno publico, para co 
nhe_cunento dos interessados. que de: 
v~~ao ser pagos, até o ultimo dia 
13t1l deste mês, em uma só prestação. 
a bc::,cca do cofre d~c;ta mesma re 
partição, o impost-0 ct:>- industria ê 
profissão maior de 50$000 até 100$000 
e a seg1U1da prcst:i.çáo das maiores 
de 1 :OOSOOO, referentes ao corr~ntE 
exercício, de accórdo com o decreto 
n." 467, de 30 de dezembro de 1933. 

2.ª Secção da Recc-bedOTia de Ren 
da.s em Joã-0 Pessôa. 4 de junho de 
1935. Lou.rjval Carvalho. 

V1.sto - J . Santos Coêlho, di['('ctor 
em commissâo. 

EDITAI, N . 0 21 - SECRETARIA 
DA FAZENDA - COMMlSSAO DE 
COMPRAS - A Comml&são de cem 
pras recebe prop~,ta.s para o forne 
cimento do seguinte mall.eria l: 

507m2,00 t~e forro d<= cedro m.q­
cheado de 1. n qualidade. 100m2.00 de 
rcguas de roXiJnho e nmarello p:1.ra 
soalho de 3,00 x 0,075 x 0.025. 200'11,00 
de cornija de cedro de 0,075, 290111.üO 

de rnncfas de cedro de 0.10, 228m,OO 
de sa:1::fas de cedro de 4 ''. 228.m,OO 
de cornija de cedro de 3", 118m2,00 
de rcguas macheadas para soalho, si­
c'J.pira e amarel1o de l. ª qualidade 
de 4 ·· x 1 •·. As mad~iras devem ser 
bem seccas. sem brocas, falhas. bran­
cos, nós. E,tc, Devendo os propcmen­
le~ a.presentar amostras. 

290 estacas a.~ jitahy, pau ferro ou 
ma3sa:anduba vermelha de 2,50. 

As propostas deverão ser dirigidas 
2 e pr2~iéente da COnunissã-0 de Com­
prn.s. até o dia 5 de julho p lv!ndouro. 
f:<~las 14 hcrns. no Palacio das secre­
tarias, no pavimento cnde funccio­
na a Secretaria da Fazenda, para se­
rem julgadas pelo Tribunal compe­
tente 

Os proponen~s deverão fazer, no 
Thesouro do Estado, uma caução de 
200$000, em dlnheiro. para garantia 
e effe,:ltividade da prq_t:JOSta, cuja 
caução lerá levantada após julga. 
m~nto deflnitivo. 

Jcão Pessõa, 21 de junho de 1935. 
Chromacio Cavalcanti - Presi­

dente da Ccmmissão de Compras. 

EDITAL N." 19 - Scc~taria da. 
Fazenda - Cornmissã.o de Compras 
~ Ohama concorrentes oara o fome. 
ciroent-0 de 6 mil metrãs cubices de 
lenha, para a Repartição de Aguas 
e Esgctas. 

Fazcmoo publico para o conheci-

+!++! ................................................................................. ~ .............................. ~ ~ V,,, 

:? TUBERCULOSE · 1 

::: DR. ARNALDO GOMES 
•:• Curso ele especlBllzação com o prol. Clementina Fraga no H08Jlltal de 
._+._+ I solamento S. Sebastião no Rio de Janeiro. Diagnostico Precoce da 
% tuberculose e tratamento pelo pneumothorax artlflclal-crtsoterapla-~t.-. tren.1oeetomla e outros processos modernos. 

~.-. DOENÇAS DO ' AFP . RESPIRATORIO, 
,-,_. 1 

1 

I Conaultu e tratamento em hora• previamente man:..._ 1 
+;+ dJarlamente das 9 lj2 ás 11 horas. +} RUA BARAO DO TRIUMPHO 400-1.º ANDAR . TEL IIJ 
• JOAO PESSOA 

~~ .... ...-.x~:~ .. ; .. :~:++>+: ..... ~...O o •• til 



6 .'\ l'. "Ll.O S:ihh:111 ... 2!1 dl' _innho d,· rn:1:; 

fDITAL DE ALISTAMENTO ELEITORAL 
Ql'ALJFICA('ÃO REQUERID.\ 

PH!.\HYBA DO 'liORTE ~ 1.• ZON .\ F:LF.ITOR.\L 

t Muni< ipio da C'apital. Santa Rita e Pf'drns d!' FóJ:·o P ~uh~Pr<'ft>i~Ur!l 
de Cabedrlrnt 

Juiz: - Manuel Simplicio de J•ah·a . 
Escrivão · - PNlro l 1ly~se!'> dr Cai \;1Jln 

"Uffi('I o ' 1
onH' S 

de ordl"m 
de, µu1Jlk.1('âo 
6180 - Mnr,:~ cio Se,cco11·c c.1,·alcnnti d;i. T,·ind:u11• 
619-! - Jo-c Alltunto de Med(·tr:c; Tl11,-co 
Gl!J.'l - Rnd'.l.111-.:; de Lmu S:tnt,:s 
ti l% - Vu1a:l0 MJ~·~n Pont .s 
Gl98 - Nc+u::.a i\1:trQul', !\fa::lrn-:;n 

C1rto1 .u E:h .1 ~n: • du cidndr d? Jo,."to p,.:, o;(u. :::!8 r1 
O E.'5Cri\'CLO t'.· 1Wral_ Pedro lTJ:r se:-. de {'~nalho 

Data do Jcft> _ 
rinH. nlo da 
4u.1lilkacão 

::!-3-1935 
:JG-·1- l9JJ 
1:,-4-103!1 
'.!8 ·t-Jri33 
8-tl-10:35 

lllllhJ cJp 1935 

"A GARANTIDORA" 
-- CASA DE PENHORES - -

A' RL"A GAJHA E MELLO, 22 
,\rceila-se rm penhor: - .Joias. hrilhanles, fazcn­
d:is em rorle. fardo ou pc<;a. ferragem, cimento, 
farinhr1 de 11 igo. ara111c farpado. esliYas cm geral, 
cofres, pianos. rnacl!inas de coslura. escTeYrr, cal­
cular, etc., moveis. apoiices J'cderacs e mercado-

rias em geral, ludo que rrpresrnlr ,·alor. 

MULTA DE 2:000$000 

DEFENDA A SUA SAUDE 
Muita gente ainda desconhece r, 

ferença que tem em relação á sua saúde. 
tas molestias graves se teriam evitado, se 
vo remedi o fossem tomadas a tempo 7 

valor da "Cassia Virginica" pela indl• 
Quantas vidas se teriam salvo e quan• 
algumas dóses del'?se simples e inofensl• 

"Cassia Virginica" não é reme 
vra-los da Gripe, Resfriamentos, e de 
veniente. 

dio para engan!lr doentes, mas para li· 
qualquer Febre, sem nenhum incon· 

NÃO HA MELH OR NO MUNDO 
Rem('dio vegetal, regulador das funções dos Rii.11. 

A' "'""il• 11a11 orinrioaiR farma riu, .. ilroll'ariu. 

1 
l 

1 

DR. PAULA E SILVA 
( IR{"ROJ \0-DENTIST,\ 

Tn\T\'.\.IF.~TO O\:,.;; U>~uF.:-. \PJ( '\E~ PF.L\ \PJ('l'f\l\11 \ 

CONHCCCõES Dr~ DPNTADURAS E BRIDGFS PFLOS P'l')CEóSOS 
i',Oh'.TE A!\1f'RICANOS 

CONSULTORIO - RUA ~l-"CIEL PINHEIRO. N liJO 

HEYTOR GUSMÃO & CIA. 
REPRESENTAÇOES EM GERAL 

Corretores de productos do Estado, especialmente 
- - algodão, caroço de algodão e milho - -

------
COTAÇÕES EM MOEDAS NACIONAL E INGLEZA 

VENDEM: - Estôpa para enfardamento de algo· 
dão, saccos para milho e caroço de al­
godão. Te lhas typo "MARSEILLE". 
Argilla e tijollos refractarios : : : : : : 

Telrr. - H E Y TO R Coàigos: - MASCOTTE 1.• e z.• e4. 
RIBEIRO BORGES e UNIAO 

RUA BARAO DA PASSAGEM, 58 
João Pessôa E. da Parahyba 

PROTOLOGIA EM GERAL 

DR. PINA JUNIOR 
Cura ral1ical das HEMORROIDAS sem operacâo e sem dõr. - Cura 

rndtca.l das FISTULAS MARGE:;\i DO ANUS. - Tratamento das 
INTESTINO ESTOIHAGO. -Doenças do RETO, 

Oiarhéas Amcbianas Chrorúca). 
(Tratamento das 

Processo especial de tratamento da ULCERA DO ESTOMAGO. 
UROLOGIA 

<Tratamento das Doenças das Vias Urinarias) 
Blenorrngia e suas comphcacõe6 - est,reltameotos, cystites, presta-

t1tes. vesiculites, ureteritc·s, etc. 
ANDROLOGIA 

TrntamC'nto dns Doenças dos Orgãos Genitaes 
CONSULTAS PELA MANHA E A TARDE 

Rua João Pessôa, 181-1." andar - RECIFE 

DROGARIA PASTEUR 
ALMEIDA E Sll\:IEÃO 

Droga! e tlfPe"laUda.df'.• farmarPutlcas. adquiridas nat prlnolpt1II 
traças do pais e do extrangeiro. para n. pharmacla, a pteoo11 espeelaea. 

aUA MACIEL PINREmo N.• !li - Joio ...... - .......... 



, UNUU S:ibhudo, ~IJ rfo ,j11nbo de 193/i ', 
DR. JOÃO SOARES 

DOENÇAS DE CRIANÇAS 
lh~lnt.crno do !lervl('O de crianças Oactentes) da Crécbe •• Cua «M 

1 

Expostos do Rio de Janeiro. 
Chtff' do Serviço de Hygiene JnfantiJ do Estado. 

CONSULTAS DJIIRIAS DAS J(; A'S 18 HORAS A' RUA DIREITA, Sll 
<POR CIMA DA PHARMAClA VtRASJ. 

RF.SIDF:N('l/1 : - RI IA PADRE MF:IRA. 131. 

R.l \ D\ \LF'.\:'\.' DF.G .\. -lX - Telephone.;;;: 23·1~33 34 '.;.'"1 

SEG!JROS DF FOG O - TRANSPORTES EM GERAL 
AUTO,!OVE I S - VIDROS - ACCIDENTES PESSOAES 

li ENFERMEIRO DIPLOMADO: - .\ rnaud No· ] 
brega acC'cita C'hamados a residencias, para applicar 
injccc:õ<>s e curativos. Póde ser procurado, todos 
os dias, na Assisleneia l\l unicipal. 

~~=-=-c=-~=-~~c-==c--,~~=--===----c=-~~=-~~='-' 

ACCIDENTES DO TRABALHO 
A NOVA LEI N ° ~4 .637 DE 10-7-193• 

VlGORA A PARTIR DE 

21 DE MAIO DE 1935 1 

' 
E P ROT EGE OBRIGATORIA~IENTE NAO SO ' OS 

OPERAR!OS E E MPREGADOS DA INDUSTRIA. 

' 
~-,0 ,, . ' 
':iil27ff;foe; j 

1 

AGRICULTURA E PECUARIA COMO TAMBEM OS 

EMPREGADOS DO COMMERCIO E 

EMPREGADOS DOMESTICOS li G E S S~l, 
1 

PORTANTO contém leite de 

~ 
1 

TAMBEM V. S. 
NF.CE , SIT \ SEGURAR O S[U PESSOAL 

JNFOR}IAÇOES COM: 

E. GERSON & CIA. 
Rua na dt) d :t Pa<.'-.ag(' m 11. 1 - Rua "i\tarquez de Ilenal n. 94 

J O..i.0 PE'- ~Õ\ l'.UIPIN.\ GR.\'.\'Dl: 

ua PREYIDEIITIE" 
QUADRO OE OBSER\'A ÇAO 

1.• Série 
D. \Ia ria Augusta Figu.:ii1 hlo Dor_ 

1elln.~, cem 32 anno· ca.v, da . resi 
dent-' f'm Cabedicllo 

João D0rnell:1s Bezens. com 37 on-
110."), c::i..~clo, nt:-goci:cinl'?, rf·sictrint~ cm 
C,1bed ·llo 

D Qne,r:ubin~1 P?r,' 1r::i. cr~ LJir.1n 
l'C'!Hl 33 annos, cnsnd.1, re.":rl"P.lr .i ru,1 
t ,1 Saudacl n." 300, 11":,ta C<t\Tila! 

Snrnn) Accioly clf' Sou~<.t C" Olll 37 
ft nno.c;, casado, r~siC ,ü n J Conde 
.-\gn,_u:tor 

.Jcaqu1m F2-rre;ra L al C"cni 48 a:~~ 
nc.: d~ 1ch1d~ ca-ado, J"l'I ·,l!'c:· L-i· 
dlnt,. no Ri·H:hã:: m11n:-·.o., r1e I ngi. j 

.J-_.1qu1m F. d. S( u· a cem :?3 an-
n0s. r: ~id _ nt - :n S:1r,e. ~olt "~l J. tu~:.c ­
cionoriL' 1.,uUic:,:. 

D. lsab,·l Gonçalve, d0 Lima_ cem 
:rn :11111:.. ·• C~l ~1cl?.. r~::;J(!-nl L'(l] S Ll !H 1 

R.t:1. E.-U1d d3 P arahyta 
N.üh:-111:::i I cl::- e -,ti, Gc1!it"lha, e:- :11 

43 ~111.1 .. ..;. 1.::1.~::id1 co:nm rc :tn, r" -
. ki"'nt ftn S<1.1L R .:t 

~ -

GESSY contém leite de 
magnesia , porque a sciencia , 
ha 30 annos, o aconselha como 
um dos mais poderosos anti· 
acidas, capaz de combater o 
tartaro, as caries e mesmo a 
pyonhéa. Gessy desinfecta o 
meio buccal, clareia os dentes 
sem desgastar o esmalte, por· 
que nâG contém substancias 
arenosas

1 
e neutraliza a fer .. 

mentação dos acidas e detrict01 
alimenticios. 

TUaO ~ 2$500 No Rio e S. Paulo 

ISTO O INJERESSA? 
\'(.'11d <1 1il - "l ' 10 o u 1.-) ([U :1dr:1, 

de ;·111 lir:tca<,; de m;iL1.., gru:-."ª" 
a l'..2 Jdlo111L'lro, d<·..,L1 capiLd 
com opli1n ~, c,tr :1d :1 de n1d:1. 
grm 

P1 r< ·11 de 11< ' (" \",1jq 

,i,t:1 
l 

1 

1 

D R,1ci1el d'· S 1 1.·d cem ;];; annc~ 
\JU\~ resid-iH r, <.:'I e. µ1t,•. 

D .. cdaro BJrl)v.-.i a,-. Lnn:-1 3:1 an ' 1 
Tr:1t ·1-~<· p()r !(,d :1 ..:·,t.1 , vm~t ­

na c n 111 lh1·) 1q,; 1 ,iu 11;1 ~t'J"t ·n ci ; 

dc .,te ,t(1J'11t1l. 1'. u:t [ dt.' .'\"11, L' ll1 ncs c!t,•11c •ci:.inie n·~iden_ 
t n~-t .1 l'u:; , lll ,). n ;:~:l T :1rnl,i:t 

rn ". Ci'-acb ,1' Ll capit:;i; J CHIM I CA INDU3TRtAL - EJiçfi. 
D Achlg1· ;t d l "rn:1. 4.5 an-1 
D. Eu_('J'l'êl a c1 O li \ .:'i.r a cb L b_ Ch1m ico d ,~ Esp'.l.~ h a. um g,:.·os 

J\laranh:\o C'C:n .-in;)OE, \ il:\'~l. p~> .,o \ 'O]lllllP 's'Olll mUitD.5 JJlUStr:tÇó e~ 
lt."SCra norm· .1st.1 1 .d.nt C'm Sa· 2 .0fl:J to;-mula, a,; ma~" m od•·rrnt<:. ao 
pe a lcanc <> d .' t dos. R eceb.:,u ri " Li \'r,uü 

J o!iJc:: Gc:n da :?L 1 rom 50 ~n. 658 ~em m u lta a é 3ü ele n O\t" mbro Poput-ir" 1 u.1 Barflo d J Tll'i umph.o ' 
nc-.. mdu• tn.11 c:a ccl :1t.: n::.s - 658 com multt1 J.té 20 d,• dc·u rnbro 3l.13 _ .Jo:\o P r.::súa 
1
'\/~P:.~;./c. _•'.cc 1\' d· Sou·,t. <Cl'l 37 \ ~~~ :~~ :~t~: :~ s1~t~~31l~~r~:~·~936 ( AS.\ PARA .\I.UGAC- - Par~ a 

e ri ,rnc r~·ico1~n .. "2 nv C'Jrvl , 11n m1ci pio 1 660 sem tqulta ate 30 de de'l i: tnbro , 935 p q11~11a ram il .<.t, po ré·in , túni (,(r~rnd 
cl<:~ta cn1JJUd ti60 com multa a t é 20 jan~1ro de 1936 qumtal ~iu mesmo grnndC' t,,' lTl' ll O. 11 • ll . \fan11tl V i:a d:1 Silv:i. u 111 2-l an- .João Candldo Dual"te int.er e!-;sa c!u por umt, á rua B;trâ o d 
ncs d_ icl:H:~. lt'.·,id:nt ú r n :1 l d 2 1 • ~Nt.arto P;1s.c;agrn1 n _ n 
i\I:1·0 n. 524. :1c::;1a c:icla(!"' -------------- ----------

.Jv.-c P·-r_.,, 1 ck A1"'úJt'. cem 44 a !l 
nos e 1~adv. t-~_:-;1n~- ~Ti 1n1 ?_ r12s1â"T. 
1 â :n.n1da Fl;rian .. P .!'.::c to n 277 

J (.. L P on c Lfcn. cem 2.) a.u10..., ca­
; ado. comrn ~.T'.ante, resid t.·11\.c á rua 
F icr i;. n ;.i P r1x0Lc n 259 nr t:i enp_-, 
tal 

Readmi\c,5.o 

Manuel Fr ~·ire d " >I v.t<..- n r :1 c:om 
GO ann:)s. 1 .,1d " n1 ~ ·m E. .1: lla R-ta 
Estado da P a ralwb,1 

José Jorge P :.> i~eira , com 51 annos 
de idnde, empregado cio conunrrcio 
casado, residente nesta capital. 

D. Horrnes inda Rosa Martins. com 
60 annos de idade, viuva, residPnte 
nN,ta. capital 

Francisco Coélho de Araujo, com 
50 annos, casado, residente em Ca_ 
bedello. 

CHAMADAS 
647 sem multa até 15 de junho 
647 com mulla até 5 d.e julho 
fi4R srm multa at.é 30 df" jun.ho 
648 com multa. até 20 de julho 
649 sem multa até 15 de julho 
649 com multa. até 5 de agosto 
650 sem multa até 30 de .1ulho 
650 com multa n.t.P 20 dP agosto 
Ci51 ~m multa até 15 de agosto 
651 com mult.a até 5 de setembro 
G52 ~Pm multa até 30 de agosto 
652 com multa até 20 de srtembro 
6.-">3 ~m Mult a até 15 d.e setembro 
653 com mu lta até 5 c1P outubro 
fi54 f;em multa uté ~iO dr setembro 
654 com multa até 20 df' outt1bro 
655 i;;em multa. até 15 d<' outubro 
fl5:; com mul1 a ntf' .') c\f" novembro 
650 tetn mull a. até 30 de CJutu'b.ro 
65'.! com multa até :.!O de novf:mbro 
657 sem multa att' 15 de novembro 
6,57 com mult-a até 5 df' <le-z~mbro 

í11,L.illa~~i.o dt' uma 1'L1 finn(.-w ill' :,...,...,u,· :1r ;1 ,·:ipor . Ltpa­

;d:uk dl' .)O n no ,:H·cn .... rtianos < 1 O hor:1c; 1 

) 

' 

1 ,·ig:1nwnto rl(• ~ hane:ubs; 1 la\.0.1 dl' dl'rrt:'ler . Capa('i_ 
cL1d<' clt• :wo '.'.<.H't'n<.;; 1 homha f(Jtali\'a <k l t' 1 1. t 0.-1 li l ni... pu1 
111int1l1i.;,;. a filtr,,, \l'rliC':.H'"· chapa dt' cobrt·, ~ l:1chos til' ponte 
ll' \('l'"he1s, <'hapa ele robn• 1 lü", lend(1 iltJ 111 111 dL· diaml'trt 
t1nr 1;00 ru m de :dturn; 2 hatedt'ira ... clt• a,,urar modl'rn~1s. t\'­
(H>, gyr:itnrias; ~ pe11eiras parn ns,uc:n. ,·aixas de ferro, dl' 0110 
ll1 111 largura por 2.::W() de C'0111JHºÍllll'lllo; 2 C'k\adon•, p~1ra :ts. 

,uc·ar; 1 f'lt•,ador par~i cnroro dt• aS..,lll':H; 1 lllf1tor d(• '27 l'a\':d­
!os, em perft>ila~ t·trndi<,Cles; 1 triturador para 100 s:H'<'11, di: 1rios 
de as\urar: 1 bomh:i a pisUio ··otto". l~·p1J ··~Jiran<tt·· JlO\ <I e• um 
c-ofn~. em perfeito ec;;tado 

Tral~H: Oswalclo P<'~~il;I, 1'11;1 \"i,nmcll' dl' I11h:1u11w. lfl 
ril' 2 '" :; <ln tarrlt•. 

INDICADOR 
DR, OSCAR OLIVEIRA CASTRO 

DOENÇAS DAS CREA.NÇAS - CLINICA l\lEDICA EM GERAL 

CONSULTORIO: - RUA DUQUE DE CAXIAS 312 
cDe 14 ás 16 horas) - TeJephon•. 281. ' 

RESIDENCIA : - Avenida vrn .. 1 de Neirrelroe 771. 
Telepbone, 155 --- ' 

' 

1 

ORA. EUDESIA VIEIRA 
Especialidade: - P.\RTOS E MOLESTL\S 

DAS SENHORAS 
- -- CO'.\'SULTAS DIARIAS D.\S 14 AS 17 ---

Rua Duque de Caxias, n." 516. 

DR. EMILIANO NOBREGA 
~[ E D l e o 

CLINJCA 1"IED1CA. TRATAlvlENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 
MEN'l'AES, EPILEPSIA, SYPH1LlS E DOENÇAS VENERE AS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CONSUL'fORIO: Raa Barão do Triumpho 474. das 8 ás 11 l1or:u. 
P..ESIOF.NClA: Rua No,·a , 177. 

F ARl'(.IACWTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS E ESPECIALIDADES FARMActUTICAS 

Gk,<NDES l' 4NTAGENS DE PREÇOS PARA OS !IEVF.NDEDORff., 
BuWo do Triunfo, 410 - 1.0 andar - (Vizinho da Sta.nda.rd) 

--- /OÂO PESSÔA ---

DR. ARMANDO TAVARIS 
DOENÇAS DE CRIANÇA! 

ConauJtcino : llUA DA IMPERATRIZ. 14 - 1.
0 andu - Tcl 11.,, 

' Esq. co• • RM4 "" Awor• 
laidcocia: AFLITOS, 467 - Tele . 28:148 - Consulta•~ dt Jo ,, n e de 3 •• t 

-- RECIFI! --

CONSUL TORIO MEDICO 
1)0 S 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
mo HOSPlTAL " JULIAN O MOREIRA") 

CLINI( ' \ MEOIC.\ - )IOLESTIAS NER\'OS .\'< E )!ENTA[S - TR \· 
TA)IENTO .IIODF.R'.'10 DA -<YPHILIS NER\'OSA E 

PAR ,\LY~IA GER.\L 

Rf'üCÇÕt:"S compl e ta:-. de S:1. ngue r Liquor r \\'n~srrmann. Lange e 
Beujoin) e as dem:n s necPssa n:l',; pa1·~t r luc1cbçüo de di.agnostico e 

trat.:im,ento dü~ molcsfüt s NERVOSAS E :vIENTAES 
Con<.ult:i, dia,ri;i.., ela" 14 ú" 18 horas . 

Dl' Ql' E DE ( AXL\,, ;12 - JO\O PE,Só.\ - PARAIIYBA 

-

GABINETE ELECTRO DENTARIO 
•.. -- . ... 

PlTLPA MICRO TERMO E RAIOS ULTRA VIOLETA 

DR, GENEBALDO AVELLAR 
CIRURGIA O DENTISTA 

Executa todos os trabalho<. de> sua. profis,iio. obe-decenclo ti[orosa-
mente á technka moderna. Extnu·çôe~ dt-nl~1ria~. com aus.encia de dôr , 
sub anesC hcsia regional. 

CONSUl,TORIO E RESIDENCIA RUA DUQUE DE CAXIAS, 
DAS 8 A·s 12 E DAS 14 A'S 18 HORAS 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSPITAL SA:-.IT \ ISABEL 

EX INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES DO 
RIO DE JANEIRO-- ----

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRl!OlDAS SEM OPERAÇAO 

E SEM DôR. 

557. 

Consultorio: - RITA BAllÃO DO TRll'1\IPRO, 474 - 1.0 a ndor. 
Diariament e'" das 14 á"i 16 hol'as. 

Resídenrin: - Rm1 Barão elo Triumpho, 3':''7. 

MEIAS! 
SONO 

ARMAZEM ELIHIMAS 
ESTE MEZ 

' 

, 

1 



8 J OÃO PESSôA - Sabbado, 29 ele junho de 1935 

JUSTIÇA ELEITORAL 
1ConchL<;ã:, d::t 2.A pag.> 

T em ahi. ao meu rer. uma inC"omp:i. 
ti b11idade, nâJ ck· exe:·~1cw. mas dt> 
cargos, rigorosam'.:'11tc de cargos. O 

INFORMACõES TELECRAPHICAS 
~1i:1~~o f~~~ci~~~lii~ c~~ll;!~rgao 1~t~~~ A PARAD,\ D E 15 lHIL ATHL ETAS, 
assegura estabrid:Jd'.' está nJ consd- A)L\ NH A. NO RIO 
nua dependencia do podn ex.,ctFirn. 
Não pode, pJis, ao que é de inf{ i·ir da 
medida das contingenria!'- h 1rn.rn.i::i. ur 
a precisa altivez de att1 t·jcs e isen_ 
çáo d.•.: animo p.1r.i o d '-Sémpenh0 
desassombrado do mandato. ha\·erà 
cxc.epções; mas, só é 1azoav?l argu. 
mentar com a regra. 

RIO. 28 (Nacional l - A realização 
aqui, do Congresso Brasileiro de Edu­
cação. cfferécerâ á cidad..:·, depois de 
arr,anhã uma grande demonst.raçáo 
o:vicc-.sPorti\'a. constituida da parada 
athl-e :ica. que faz parte do progra rn... 
ma. p9.rticip:mdo da me.!:ima quinze 
mil athi-eto..s adultos e juvenis, caben· 
do o cc:nmando da pua d.a ao major 
Raul de Va c:ncellcs. d1rector da Es.. 
cela de Cultura P hys'.c1 do Exer ­
cite. (A . B .). 

Record2m-se as attribu1ções inpor _ 
tantes que t,~m o deputado: - Julg::i.r 
as conta 5 do governador; susp.:>njn a 
execução dos regulamentos exoroitan­
tes; d?cre ar a pro_·ect-~ncrn da accm:1 
çâo contra o gov~rnador; compór ~ 
Tribunal Es~ecial de julg:,mento do M.El J\~ 
governador, por crime de resp:msabi- Gra ndf' WOIL1JO.:Jta ,·randc yartt. 

-> 

DESAFIO PARA DUELO 

R IO- 28 1Nac'onall - O eng2nh2:L 
ro Alfredo Moreira desafiou pa1a um 
Lt ..ielC'. o s~u collega Teophilo No~a<:co. 
por motivo de uma controve~ia t.e~h· 
nica. n:, Club de Eng-nhari.a, que deu 
causa a ~ave incid-ente. As test,em u­
nhas do sr. Alfred0; More ra s<'rão o 
p1e~ident~ do Club de Eng 1~nha11a, dr. 
J cão F ilippe de O livc.::1:ra e o sr. Mo· 
niz de Aragão. (A . B .). 

CASO DE \'ARIOLA El\1 SAO PAU-

z~m que ai:p.lr'."ccnm a.lL alguns C.15.:> 
d Vflliola. (A B.) 

da lnstallação em Buenos Ayres d.a 

1 ~n~r~~?J~:d~<> ap~~ie~~gã:s~~;~il;i~~ 
BUENOS AYRES 2e - Passou o no.sso pJís ·-·erá representado pelo 

aqui. a bordo do l\Ion tevidéo Marú, o embaixador José Bon:t;:1ci.c,. (A B .) 
sr. Andrf' Bouzst, gcvcrnador das cc -
lcnias frar.cl .. cas e actual secretar.o LINHAS INTER)IF,DIARI AS ENTRE 
dw, ímanças da. Indo China, o qual OS EXE RCITOS PARAGUAYOS 
viaja (m .;_ompanhia de_ sui, esposa. f.. B0LIV1A N0S 
que é brac:ue~ra . .!lenctc ftlha do d1pl~- BUENCS AYRES, 23 - o pre:-.ident? 
mata-~ pc·Jt1co Cyro Azevéd·o. ex·m1- da comm ssão militar n_utradestacacta 
nistro de, BUl'il :::m Vi2na e antigo go.. para o Chaco. g: neral Rc..dolpho Ma1 
vernador d~ Sergipe. (A B . l. ' tin~z. que é argentino. informc.u. esta 

A PROXI1\1A COlffERENCIA DA 
LO PAZ 

SAO P AULO, 28 1Nac'onal) - l n· f H I O,_ 28 (Nacional) - A Noit~ diz 

tarde. ao m.nL,tro da Guerra. que fo­
ram acceitas pelos com.mande para­
guaycs e bo!i vianos a~ linhas interme­
diarias entre os ~xercitos Ce ambos cx­
J:J.Ü:e.:. Hcje me.sm.J. tiveram ir,:c10 o. 
trabalhos d-e demarcação. !A. B ) formações da cidade de Marília <l.L estar mfmma.da que. se, até a data J:dade. Eis a razão d:1 prohibição ccns. dade de typoa Preço nrdatlelramen.. 

titucional. Compreh·2nde _se que O d 2- tt." lie ('t- ci.11.ü.Jt'. Procnrt rla.ítar w. eJ 
pulado que seja dem1ssi1el ad nu•um. º''"1""' ' •• • "~" f ORI( • 1 AS ELEIÇÕES CLASSISTAS 
pelo gove:·nador do Estado nãó p::i;. ~ EDIÇÃO DE HOJE 16 PAGINAS 
t~;iç~~.r~~~· 0e~~;s~~~e;!~.r~~~~-a~t;~·:- Movimento de passageiros CON VOCADA PARA H OJE Ul\lA 

~'.:'ri fã~n~~~;r~~~n~tsiI,;' :; li,:~erein no porto de Cabedello ==========2==S=E=C=Ç=õ=E=S=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-=-==,!, St:Ss~i1:t::t
0:tdiri\R1t DO 

Assentada a .these. d:sçamos a h1. 
pothese da consulta. A Mesa da As.- Embarcaran:. no '·Aratirnbó "', com 
S(mbléa Legislativa QU!>r saber si de drstmo acs pozt0s do sul: _ Maria, 
µutados que são m2dicos da Saud~ Thercza Vanda Orlando, H elio, AL 
Publica. com m~nos de dez ::rnn'.J3 de da carinen, Maí-in:1, T herezinha, o t_ 

~~·;~ç~,u~c1::e Jt~~~~1~ª 1~ ~~~i~-â~P
2J~ to.' E milia e Francisca da NobregJ. 

Constituinte pedem \'Jlt'lr ao eur- ZEnayde. Diogenes Chianca. Sev:rin::i 
cicio dcs cargcs. sem i· rdl Jo man d:i Nvbreg-a_ J. de BorJa P eregrinJ 
âato. No -offi:!o da ..,:isu1ca, n L\1es:i e Mir::::cern d'.' França Navarro. 

CAMARA DOS DEPUTADOS 
O QUE OCCORREU NA SESSÃO DE HONTEM 

A fim de q ue ~ejam dec!didas cer _ 
t as d ifficuJdades e duvidas acerca 
das p rox ima,: ele ições classis tas_ com 
as q uacs !:e.rão preenchidos os toga­
res ex is t entes n a Assem bléa Eshdual. 
de conformid ade cem a lei e le itoral 
vi gente o dr Antonio G u eder;. juiz 
ft.. d€ra l · n a secção da P arahyba. vil'e_ 
1-' re~ idente daque lle T r ibunal. con vo_ 
cou. na ausenc:ia do prt>sidcnte. des-da Assembléa 2c:::-n..s_-cnta qi1e "lhe Det.:.rr.b:ircaram do paquete "lta_ 

parece que e ar . F ... ~11 C::,:1 ·~i'::uiçá'.J berâ ". proced•ntes do sul. - J osé 
rt-~trin~ .. e ::: conceit'.J da d?m:~.;ibiltd:::.ri.! Muia Nogu,~ira . Pantaleão Delbons 
ad nutum a::>s o~os exo:·~sc; n<.,.1t~ d.?- e l3aias Cardcso. 

H IO, 28 ~ Ao ser abe ,.·t:.~ ::t \ sider11rgi.1. d em ora nd o-se :t lg um :::ª~~~;; { ... ~~!~r~:~~ á~ª1t'~-:~ 
sess~o da Camara, pres1d1da tempo n o exn rn e das 11 0,sas r a~. n a ma séde. á r ua Epitacio Pes_ 
pelo s r. .-\ nt oni o Ca rl os, e~ tavn m p oss ihi licla d cs ne'-.sa inclu s tri :1. 1 sõa. t~rmm_ado3 estatuind::} qu~ o:; func- Chegaram dos pcrtos do norte pclJ 

c10nar1cs qu2 cantarem n n::>s d:> de.-~ "Duque de Cax.as,.: - Carlos Gom:s 
ann::>s d2 serviç.o cff2:livo_ nf10 p:::der:1::i I Parente. Hans Gerlingrr. Arthur F on_ 
ser dest1tudcs d~ ~%3 . .:irgo;. scnãJ séca Cruz Conrad Max Berk Ara 
PJr jUS~l cau~a oll m::>ti\'O d~ 1nter~c:- r kerr Nob1:Ega J::ião Pereira da' Silv~ 
se pub'.1co ·· ': quatorze rêtirantrs embarcadcs em 

prese nt es oi te nta d eput a dos. Em seg uid :_1 a Ca ma ra a ppro- BIJUTERIAS finas! Artigos de no­
F nl o u so bre a act a o s r . D em e- vo u o req.uerimenl o .d '.1 ba nca- vlda.des ! Procore visitar a exposição 
tri o R oc h a. tle puta tl o p elo Cea- d a ca~h ari n e n se, so l1c 1t il nd o a permanente da "CASA YORK" . 
r ú, para faze r um a d eclarnç[w rnse r <,·ao n a ~tela, .d e um vo to d e MOS QUITEI R O S, ~m todos os ta TUd::> ,:,e re-ume a um3 ::iuc.~t:i.::> d.:- Santarem 

in erpretação. A r2spcsta da ~cnsu). 
ta depend~ d1 inL ·lig2nci? que 5 2 der 
ao di~pcsi:iYo cio art. lJS da CJns 

de voto. no raso d o veto ao pro - pesar pelo t al ler, m e~l o do s r manhos, recebeu a ··casa Vesu vio·· 
j ect o de r ea j u s ta m ent o d os w n- Celso ll ay m a q ue fo , d ep utado Rua l\taciel Pinhe1.ro, 160. 

t1tu!çã: 1e 12 de maio. 
Os rned1co:; da SJudo Publ::;a qu2 

são deputados, diz a l\'.I':'sa da A:. 
sembléa. têm menos de df:'Z annos ct,:, 
serviço. O.s funccionari::>s com menos 
de dez annos de exercicio. estatue J 
Const .. só_ por motivo de int•:ires.3e p1.1 " 

IVRID A MELHOR 
' LI MANTEIGA 

. . . e se na do r . 
~1te11tos d os fun cc1o n a n os JHI- D es p erto u a n im a d os co m - Progresso e complicações! 

icos. . m ent :1 ri os o facto dos :-. r s C ir-

bl!co_ r:u JustJ :ausa pod"'rão ser de- zeram_ d:i.r·lhe a mesma intelligencia 
mi tidos. Pergu:ita_se agora esse.s e aop!Icação. Outros, entendiam que a 
medico~ são demi~Si\·eis ad nulum ~ c·ausula g·.:rava apenas a estabilidade. 
Eis o p1t;o! da con~ulta. Gemo ficou derno!1strado com a ju 

A Mesa da Assemb!éa dá a enl'~nde; ric:prudencia d1 Córte Suprema. ao 
que os func:::iJn3rios com menos d2 que a.::crescent::> pareceres de autorida 
d_ez. annos de c;2rviço não fâo ct:mls. des como Epitac.i) Pessóa, Carvalho 
s1ve1s ad 1:ut11:m., p:rque ~0 por just:1 de M•.'ndonça e Pires de Albuquerque 
causa_ou motivo de inteJ-~.5-S? publicQ a clausula "emquant.o bem servir" não 
p::iderao 5-er destituic!o:5. A mim, não unpedia a demissibilidade ad nutum. 
me parpce que Ye.ía \'f'rd :dcir1. es<:'1. Do mesmo modo. entendo-o eu. a con. 
interpr·_taçã::i Funccionario com me- dição de justa c.ausa ':! interesse pu 
nos_ de dez_ annos de ~rrviço :_ó não b_llco não \éda a destituição do func­
sera dem1ss1vFI ad nutum si houver c1 .'nar:-o a nuto do executivo, cuJo che­
cbt1do o ~arg:o por ccncurc..o. i\·'.'r sido f"' sera o Juiz da occorrencia da caus'l 

~:'o~it~~cfarci~e~erminado pni0do ou OUP~r~n~~tl~~e ~r!~~i~~e ns~ ~~ievale:::es-
Prt:cis:1mn3 _faLer_ cc.-ta dLs;tincção se a rnterpretaçãJ c~mstante do o fficio 

entre o funcc10na.no de confiança e de c_o~sult.a. n? sentido de que_a, Cons­
o q_ue não é considerado tal. Aquelle 1t1tu1çao rc~ rmgiu a dem1SS1b1lidade 
~era. _exoner·::cto ~,::~ especlficaç·âo d7' , ad n1utum. aos casos. exp:r;ssamente de­
rr.otn'O. O func:·1onario qu~ ex:'rça 

I 

termmados. cheganarnos ao que eu 
cargo_ de outra natureza "'_ que tenh,i cham_o o absurdo de só haver. no 
meno-s de de7 annoc:. e;•? s··n•iço podf' ~:>r quarh o dO: funccwna ismo do Estado. 

~~s~;u:i~~;a~~:n~ ~~;~~lf~~dt~~lf~~1;/ ~~~~it~~~~~r.e 1n~ nl~}fur~pc~~ª/ f1i
1
~3 

Appro Y:ida n a cl a p asso u -se ci oso d e ~le l lo !\:e lo e R o be rto 
ao ex p edi e nt e qu e carece u el e ~loreira, '' lea ders·· do P . C. e 
tmpor t a n c,a · P. R . P .. el e S. P a u lo, clu rn nt a 

Occ upou a t r ibuna o ~r ... \n - sessão, se co n se r Ya nd o 110 
toni o d e Góes, o qu a l leu um ch a m ado ª r eco n caYo ba hi :rn o .. 
di sc urso sob r e o p robl e m a el a em lo n ga p a lestra. e A . B .) 

A "soirée" de hoie, no ASSOCIAÇõES 
"Clube dos Diarios" União Graphica Benefi cente Para_ 

E s tá srnd o ag ua rd ad a co m a retJ~:n;rox~a .1:e~n~~-:e~tie. le~~~dtJ 
m aior am, iedad e. nos r irc ul os d~ Maio, 127. e.ssa agremiação prole_ 
soeiaes des ta ra pi la l. a "soi rt'e'· tar.a. a fim de tratar de varies e im_ 

rbn sa nle qu e o " f.111h e dos Di :1- posan1;~:s~f:1\
1
~~·Pt~~s~~~i~~~· peda 0 

ri os'· offrrccc h oj e ú eli te JH''s- comparccim0 nto de todos os associa_ 
soe n se, e m cu mm cmora,·Ü(J ~ 1dos. 
dat a de S,i,, P ed ro. 

pec1f1car o motivo d" rJ,~mic:.süo. J in- Con.5t. dr 12 d'2 maio. foi o umco que 
tere~e- pt1b 1c~ qur a deternunou_ A 1 fl]COntre1 e parn o qual a _Crnstitm­
d~ml.Ssao, porem. __ ,1 uent;-::-e bem çao _expres~amente determma a de. 
ni~1? - não depende dr rnquento a.d mi.<:.sao ad _nut.nm. Nem mesmo para 
mmistr.1~1vo. Nem a Cons; F'edLr•l os :-;e~r, ... anos dP Estado, que sribida. 
nem a do_ F..c.tad_o pn•;.;crc··, ~t fürm:iu mente exercem ?ªi:go_ de confiança, e E s"a reu n iüo , co m o h 011 lrrn 

~~Gf~n~~i~~~~/;~\?n,Pt~~cir;;c;~~u~\~.,~ ~~.~~~ ~t.~~~s;au~~r:
1
:,~~~1vi.e~m~~~c~!~ ti Ye m oc, opportunid a d r d e n n-

M undial C'lub ~ A D1rcctoria do 

:~~1~~~ Cl~~o
0
s
0n~;cb ~eºi~· ni!~b~S 

nos df> dez an~10_;; df" :.;erviço. Em vir m1sstb1hdadr a-d nu tum expre~amente n un e ia r , co m cca r ú ús 2 1 ho ra,, 
tude de que iremos, então. exigir O dete_rmmad::i. te nd o sido co'nt ratat1a para a 
mquenlo em ta·:s ~·a . ..,os? ~a: s?1 se os egregios Juizr3 deste m es m a um a o rch C'"i l ra ro n , ti -

O Que caracter~z1_ e_ di~tingue a ... sta Tribunal ti:rã-J chegado, no estudo d1 t ui d a d os m clho r C's mu~ ici~tas 

para unia rcun.ã.o Qu,:, se realtzará 
amanhã. ás 14 horas. em. sua séds2 
social. á p;:aça An~·tide~ Lóbo 67. pa_ 
ra tratar de as.,umptos d: grande im_ 
portancia. 

~ihdad~ da dem1ss1b1ild<.1d? acl nufum c~nsulta, a Ooncl~sóes 1drnticas ás . • .. , . 
e prec1sament,2 a exigrn(;i:.1 do p-:-:,- minhas. as quaes sao as seguintes: co nle11:m eos: . . . , . 
cesso para a demissão Sr a Jr.i exio-c l." a cxigen:1a do inqucr1to admi A dtrrdu n a <l r m es, qt ll' sr m Syi:tdi~a t oJ <-!05 Au~nha reE. do Com _ 
o.l.nqueri.o. o funccioTlario tel11 est; n~s_traivo é o qu<: caracteriza a esta~ co mpôe <l os s r s. Fra nc isco Lis- ,d en~~ et -~ª 0 Pcc:ssoa - .Rcc.:bemos 
b1hdade, e indem1;;.si\·e1 a nuto; si não b1lldade do funcc.1onario no emprego; 1 •, N C ., J' S . . . r·· . a .... cre 111a . drs ... e Syndtcato. com 
pr·!~creve. é demissivel a juízo do <"XC- 2.''. a C~mst_ d:,- Estado e:- a da Re. 1 llhl . e.t o, .. _0 1 a 10 ~a 1 es e .,, li - p1\~1cto de pubhc;da~e: 
cutn.'.º· com .ou sem. causa cspecifi:a.. pu.bhca nao estabele. cem.a forma'li dade l lo.s (.1 u1m a r aes, m rn to \e t(' m Para uma. reunia.o. amanhã. ás 15 
da, conforme D caso d'J PEocesso administrativo para a de_ empenhado pa ra qu e essa fes - 1 h?ras. a d1rectorla do Synd1cato con _ 

Quando. de c:rneço. fiz algumas m1.ssao do-, Cuncc1onanos sem con - la d os " Diµ. ri os" corres ponda ã I v~da todos os .emoregad::is_do commer_ 
con..51deraçõºs em torno da e' usu· curso, com menos de dez annos de . bl' l cio desta capital A sessao que é d'3 
.· ernquanto ... bem servir .. e1a dt rr,~~ servJço; . . . espcc ta l1 va . pu i_ca, pe o . se u ~agna unoo~tancia a classe corr.aner~ 
intuito concluír que a tenho como <'Q,:i- 3.~ perm.1tt1da a diest1tuíç~ desses r:111ho d e bnlhant1 s m o e an1nrn- c1ar,~. realizar_se.-~ na séd~ d::i 
pollente ás _expressões usadas PE'cs fun .cio_n~rto~ sem dependenc1a de pro. çao . l Synd1cato dos Auxiliares do Com mer-
nos.s::is _constitu:nks: _ Justa cat ')a c~sso, e mtu1tivo _que -elles sã,0 demIS. cio. _á rua D uq ue de Caxias. A entra _ 
ou mot1y::i de interesse publico. Cr io sive~s ad n~fi_um.. . NOTAS DA PRAÇA da e fr~ncR. A pala.vr~ é facul tada a 
que a d1fleren,a é apenas de modo de 4. a cond!çao de Justa causa .ou mo. qu,alque, plesente, . nao podendo 0 
dizer. Porque, e claro. quan:io ha ju ta ~ivo de lil--~~.esse publico, eqmvalent~ .. Alfaia taria. Universal,, llTLsrno o.ccupar a t~1 buna por um es_ 
causa ()U ln:º '.."º ~e int·~r<'sse publ :o ª- cl~usula emq~an_to bem servir" 1 Pª vO: maior de ~ rr.mutos, salvo. con-
para a deousc:ao. e que o funccion · -io ~ª~xtlpede a dem1SSao a nuto, apenas s "rã in.st.a llada . segunda_feira p ro_ sentimento prev10 dos presen tes. 
serve ma~. Tenho para mim que a n ge fundamentada; . XllT.a. nesta capi tal. ã rua M aciel O s_r. Jos.é R amalho solic1ta o com_ 
substitu1çao de um_a expressá:- pr,Ja ou- PJbh::sim sendo . .o medico da Saude P inheiro n. 292. a .. Alfaiataria Uni_ iparecimento. de todos os e mpregados 
tra _vem a proposlto d~ ''\'1tar a CJn. aind ~-nomeado sem concurso, e qu~ ,versai •·. ·ma's um elegan te e moder_ do Comm"rc10. 
tro\·:-rs1a que .~·e formou cm torno da ff 1· ao_ tenha ~ez annos_ de serviço no estabelecimen to com que con tarã 1------·-------

Com as inoraçóes que surgem. a 
vida Yai se tornando cada vez mais 
complicada. Já não se pôde mais an_ 
dar despreoccupadam~nte nas ruas. 
Por toda a parte ha o perigo por 
exemplo dos automoveis. Mesm::, em 
cima dàs calçadas não se está livr 
de atropelamentos. Est,: estado per_ 
manente d:' precccupa.çã-0 perturba os 
n2rvos das pessóas fracas e, tambem 
de- algum.as fortes que nã-0 se cuida'rn 
hygienicamente. Nas grandes metro_ 
poles o progresso está sempr,? a-0 lado 
da complicação Nestas condiçõ.:s 
nem todos os SEUS habitantes pOdem 
alimentar_se e repousar corno d~­
V€m. &gQtam -se. p"rd::-m phofpha_ 
tos. e outros rlcmcntos ind1sp.?nsave1:. 
áo syst.'ma nervoso. Essa a razão do 
successo do TonofospBn entre os e.s_ 
gctados das grandes cidades. Ao fim 
de duas ou três injecções sentem-se 
renovados. r,et2mperados. como se ti_ 
vessem gozado algumas semanas de 
ferias num clima d~ montanha 

AS DAMAS de bom ro11to uam 
vestimentas apropriada8 . Na praia, 
por exemplo usarã o tecidos de malha. 
A "'Casa York " a.ca.ba de receber uma 
1tnd:a collecç.ã.o àe modêlete elepnte• 

HYENA E JUltlTl.' . São a s ma.n. 
teig-as ma is puras e saborosas que se 
fa..b ri<::un no HrasiJ - ll1stnbuJdores: 
- .Eu;-enlo Vell•so & Cia. 

MOTAS POLICIAES 
Remessa de inquer it o 

O dPJeg-acto de policia da capital 
communicou ao dr. chefe de P olicia 
ha\'er rernettido é.s autoridades judL 
ciarias desta comarca o inqu,erito 
instaurado sobre o accident: no tra_ 
balho de que foram vict.mas os ope_ 
rarios de nomes José G orr~s Macédo 
e J osé Ramos do Amaral ultimam~tL 
te r':'gistado na fabrica de ciment.o 
aqui em ccnstrucção 

Susta ndo um te rmo de r csponsa_ 
bilida de 

_Ccmpareceram. hontem, á repartL 
Çao Ccntr<'\l de Policia os srs. Renato 
T e:xeira Bastes e Hciio Soares. os 
quaes fizeram declaração de que sus_ 
tavam o tf'rmo que haviam assignado 
como responsaveis intellcctuaes pela 
circulação do Jornal " O Dia" que 
se ed ita nesta capital. · clausula "emquJn~o bem servlr". 1 far!~.1vo, e dem1s.s1ve1 por simples por. a n ossa p raça , s~ndo de propriedad; CAFE' moído 

Adaptada ella dJ direito norte ame ri 6 ,, 'ha ·n , ., da fi rma J . Caldas & Cia. -- Só 
cano. a form. ul!l tem. na JUrisp~uct --n.:. r :d 1 compatibiddade entre o re A " Alfaiataria Un iversa.l " que J ·ELEP.HAN'I'~ ESMALTE PATIM.A para 1IDb.u. 41 
eia ~ na d:::utrma jund1ca da irar.de P~~d~n~ir~t/ ºd ~andato legislativo~ <]X)Ssue va rias seeções de artig()S mas_ 

1 

" N.0 t a 4, encontra-•e na CASA VS· 
.~laçao. sentido equ!~val~nt··· a vir a. aquelle. 0 putado que o::.cupar culinos. apresen tando as .m. ~ is recen _ , VICTOR _ A e MUVJO. R- Maelel Plnhelre, 111. 
... iedade. Al~uns Juristas noc:.1<:os qu1 , E' nesse sentido O meu v t tes cr.:.ações no genero, d1sr>oe de um cõres, para plntur~ ~r ~· e~13 

0 0 .pessoal competen te e ha bilitado, oom oas, cluLpea.s. metaeo etc. 00. - UVAS, PtRAS, MAÇAS - Recebe 
ts n r , as ª ,longa pratiea nesse ramo. I ... )+~!+6+!++~ semanalmenteª " Mercearia Maia". 

HEMORRHOIDAS -- INFORMES COMMERCIAES f • • • • • ~~•>+>+>+~ 
RECEBEDORIA DE RENDAS ti~ DOENÇAS DAS SEN I 

INTl!!STINOS, KECTO E ANUS •:• HORAS 
T IDM01tB.B0IDA!i1 - Cura radJcal 9elll operao&o e ..... Mi~r;~:o E ~e :ri~!~ã~ df d~:c!~~ * 

a.s=';,;i:~!ta;;';.;i.oc1 ::tu~a;a~'."'iço clinico ."e.'::urgf~o). ,co11t 0 ndo am ostras de calçados :( CIRURGIA GERAL _ PARTOS 
uenela - Ultra-'Violéta, lnlra--rmelb·o-u~~!~ennla. Alta fNI. José Baot i.sta Pequeno - 3-0 rolos Jr i~t 

&ro ...-~ , ... ---sem 11b io.1.. de f umo em corda. , .,.. TRATAM «~ 
ai&JT, llanlu111 Ü hu, Galya~ e Fan~ ·- J oa<julm Sa ldanha - 2 mala., con_ ENTO DE HEMORRIIOIDAS SEM OPERAÇAO 

DR ALCJDES tendo amostras de tecidos em carto_ •+• 
. VASCONCELLOS nagens. •!+ DR LAURO WANDER ~. 

Octaviano Nunes Machado - 9 ~~ • LEY T. 

-- MlIDIOO El!PEOIALieTA -- vols. contendo moveis. f _ D A MA T E R N I D A D E 3: 
P&A04 ARTBENoa NAVU.O, li - L• ,l]IQ)AJL Manuel Joaquim de ArauJo - 2 Clrurgiao do Hospital Santa Isabel - Cirurgião do Instituto de • 

o .. 1 t.. u lloru tlarlaaeate. grades cont,endo charutos. Protecção á lnfa..ncia 
1 Anglo Mexlcan Petroleu m Compa ny Consultorio - Rua Direita 3g9 0 3 

• f 
.. a d A d uz:uz n A -. 1 - F

53 
ci'..7:,~r~ d~ :~·~.::~~~·agua;; ÂAA.... --- Teleph. reside;,cia;; ~as s. 
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.IO,,O PESSôA - Sabbado, 29 de junho de 193á 

PARAHYBA RURAL 
============-===========:=================================================== 

SECÇÃO DIRIGIDA PELO 

Arronomo p I M E N T E L G o M E s 
Director da Directoria de Producção 

DIRECTORIA DE PRODUCÇÃO 

S A F R A S D E A L G O D ÃO NA PAR AH Y B A 

E:\I KILOS DE PLmIA 

·1932 
9.670.000 

1933 
21.330.000 

1934 
40. 000. 000 

1935 
60.000.000 

1936 
100.000 .000? 

Quer trabalhar pela grandeza parahybana? Quer contribuir para a campa­

1 A ~~~;~1~,S"~!n!~~ :~:,~~~ lcmlo , 
seguinte colação por arroba: 

Typo A 
Typo B 
Typo C 

:iSOOO 
3S000 
2S000 

EXPORTAÇÃO DO ABACAXI DE PERNAMBUCO E 
PARAHYBA, EM 1934 

EXPORTADOR 

Em caixas, para o estrangeiro 

Quanti- Buenos 
dade Ayres 

Lei_ 
xões 

Condem_ Lon_ 
nadas dres 

Sue_ Ham­
cia burgo 

tam a safra e diminuem as despesas; b) não semeie nem consinta que seu rendeiro 

8 888 
813 

1.211 
51 

3.064 

8.773 
808 
472 

1.475 

14. 027 11. 533 

!O 
5 

15 

IOO 

500 

16-1 
51 

671 

886 

175 

175 

918 

918 

nha dos cem milhões de kilos de algodão em pluma? Quer enriquecer enrique- !ffº~~ºS:t::'1ª 
cendo seu Estado? Siga os ensinamentos da Directoria de Producção . a) empre- 7iaA~!~\~:a1 Fructas 

gue, em seus plantios, arados, grades e cultivadores que melhoram o solo, augmen- j' Salvador can~tt, 

semeie milho e fava no algodoal; c) use bôa semente; d) colha usando dois saccos, -------------------------
um para o algodão bom, outro para as "cabeças seccas" e carimans. 1 EXPORTAÇÃO PARAHYBANA DE BATATINHA 

Resumo até o dia 20 do corrente 

PRAÇA IMPORTADORA 

Exportação feita até o dia 14 
João Pessôa 

f Recife . 

Natal 

Fortaleza . 
Belém 

Manáos 

Campina Grande 

TYPO 

A. 
e 
A 

B 
A. 
B 
A 
A 
B. 
A. 
B .. 
e. 
A . 
B. 
e 

KlLOS 

512. 644 
300 

60 
7.090 

660 
~.560 

540 
2. 700 
1.500 
1.500 

600 
750 
150 

~.130 
2.840 

960 

536 .984 

Cooperação agricola das COMO EXPORTAR A BATA-
Prefeituras Municipaes com TINHA DA PARAHYBA 
a Directoria de Producção 

O sr. Euclide.s Oarneiro. prefeito A re~pe1to do momentoso caso da 
municW8,I de Soledaide, adhleriu 80 expcTtação da ~atatin~a produzida 
vicbcI'li-oso movirn.ento de cocperação /n,? Estada. a Directotena dte Produc-

. . ça~ rece,beu a segmn car a: 

Campo d~ Demonstração dos ~rs. Jovino Bacalháu e merico Tito, em Jngá (cerca de 50 hectares). 

ag:100Ia das prefeituras, com a se-

1 

ESPERANÇA, 19 de junho de 1935. 

1 
g,u;~1oca~~SôA 

22 
. . - Illmo. Snr. Dr. Pimentel Gomes: 

P · de Jun_ho de 1 
_ Tendo essa cooperativa oonheci-

1935 . - Illmo .. Sr. :c;>r. PunentPl mento atravez do "O Rebate" de um 
Gomes M. D. D1~ecto~ da Producção 'a.I .. tJello fe'.!to pela A&odi.aQão Cdm~ 
- Tenho . a satisfaçao de accusar inercial de Campina Grande. a essa 

1 

v~.so cfficio n. 0 932, ~e 4 do andantf', Directcria ara que seja prorogado 0 
muito e cuj~ assurrupto. const1tue obj_ecto da praso de , fransporte, em saooo, da 

mator sy~t_h1a para . os_ d1rlgentes bat:itinha venho com 2 devida venia. 
deste Municip10, por comc1dir com a lembrar ; V. s.' que aquella .A5socl.a· 

O sr. F. Magno Bacalhau, fle Ingá, plantou com algodão num Campo de ,prcpagmda que alguns lavradores 10· çã,o não vim o interesse do agl1icul· 

D t 
_ , caes vem reatl1sando, sobre o ex1to ob- to . a uestáo puraanente 

Plantar a enxada, semear milho e fava no algodoal é reduzir de 
voluntariamente os lucros do plantio. 

emons raçao, em 1934, 15 quadras de cincoenta empregando machinas agrico- tido com oequenos cultivadores que r. e s,~\ um q se t - al 

las - arados, grades, cultivadores. adquiriram, e empregaram nas suas ~:~:er~t~ ~:;ra'.;,~~~e ~ ª~;'ta ; 
iculturas. a titulo de expenencia. . tinh cxi ida 

Em terra identica semeou a enxada, com milho e algodão, conforme o pre- A.sslm, esta Prefeitura, com parti- adquMerff ;°da ª ebx~'~tal·aª epmr cauixz as • d· · · • no un1c.p10, e !.IV~ , 

JU 1crnhss1mo costume, 8 quadras de- cincoenta. Vejamos o resultado colhido nas ::;.,,:te:es:rli<\::!;
11
:u~.:~in~: a proporção <las necessidades dos 

duas CUituras: reetoria . para crear em SOleda.de um oeonsu,nid;>res .. E. ,par is/;o, solicita 

Culturas 

J\-lechanica. 

Rotineira 

Areas 

cincoenta 

15 

D<'spesa 
total dr 
cultura. 

1 :350S000 

1:270$-000 

Despesa 
J!Or 

cincoent.a 

90S0o0 

158$750 

J 
1 Valor total 
1 do producto 
1 colhido 

13:000SOOO 

2:800S0oO 

1 1 
1 Valor do 1 

1 producto por 1 
1 cincoenta 1 

1 1 

866$600 

350$-000 

Lucro 

total 

11 :650$000 

1 :5305000 

Lucro Por 

cincocnta. 

776$000 

191$250 

Plante algodão a machina, isolado de milho e fava, e ganhará três vezes 
mais com menores desnesas e menor trabalho. 

A Parahyba colheria 120 milhões de kilos de algodão, ·sem augmento de 
area semeada, se no proximo anno, no plantio, os agricultores obedecessem in­
tegralmente aos ensinamentos da Directoria de Producção. 

Resolva-se a ganhar dinheiro. Tenha pena de si mesmo. 
Peça instrucções á Directoria de Producção . 

ca1l1JJ)o de acção mais ou menos am­
plo, em proveito da modcrnisação dos 
imffilhodos agrarios do Estado. e não 
regateará empenhos, dentro das pos . 
sibilidades "'bconomicas que clispuzer,, 
para collaborar ne..ssa momentosa 
iniciativa. 

dessa Directona O ftel cumprimento 
do decreto. 

Aproveito o cnscJo para rtestimu­
nhar a V. S. os protestos de nossa 
consideração. 

<ass.) Joaquim Virgolino da Silva., 
Director cç,-mmercial da Cooperativa. 

d!ª;:ic::~:er~:1:~t::addoasal~::~~ fornecer informações sobre preços e 
ruma v,isita de v . 5 ., previament.2 condiç~ ele .pagamento, a vista ou 
avisada, para, em reunião collecUva a prazo, para p:::!quenos cultivadores, 
dcs lavradores locaes, esclarecer 0<; entregues na. séde deste Munlcl{plo, ou 
melas de maior efficiencia a serem na cidade de Campina Grande. 
ie:rqpregados, de accordo com a na.tu- Terminando, espero que, dentro· de 
reza dos n05S<'.:J5 terrenos. arpresentan- IJ)~llco tempc, receberei aviso da data 
do, ainda. suggestões que venham para a visita suggerida, e agradeço 
demonstrar no espirito de. nos.sa gente com desvan~cimento a.s liso~geiras re­
a necessidade de uma acção conjtFncta ferenc1as feitas a0 Munlcip10 que hu· 
do Governo com O povo, para se po· 

1 
nuldemente dirijo. 

der c hegar a conclusões definidas. 1 ~etrfüuo os vos..~ prote6tos de 
A idéa de acquisl.çã.o de machliinis- e\Stuna e con.sideraçao. 

mos para em1PreGtar acs pequenos Saúde e fraternidade 
laVTaidares, merece franca a.colhlida,, (ass.) Euclides Ca.rneJro, Prefeito 
Por isto, sollcllto de v. s. a fineza de Interino 
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:{t):Ii••'lâtC:tlHiWtl•J~••=1âVillrA,~=·í•la"fâ 
INSTITUTO VITAL BRAZIL 

NITE ROI 
CAI XA OQJT A L :t8 

SECCÃO OE MEDICINA VETERINARIA 
oroS' e l/c?Ccina.f' co11/f-a aJ doençaJ cios aaimaeJ 

ift-'7~&7 oJ' ,N'l.lcf' d1?1à'~es c_om ~!'oavclõs á o6g1cos 
de l"t?C017t?é'Clala >f/;C'l el7Cléil. P. .... •nfar"'"f'" · 

C. PEREIRA & CIA,, agentes 
R R \R ,o DO TRllé\lP HO, ?,,.J." .JO.\O Pl'S~õ.\ - P.\RAHYB~ 

~--~~~- -~~~~- -~~~~--~~~~~~~ 

A batatinha parahybana fa~1'~1 ~~~~~ p~~~;~-~ei;.~u~\~~ s\b~e1~;~~~ 
Agr,,11c,110 Cl~do 111iro Alb1iq 11erquc 

A b:i t nhR parah\·b·tnJ. <' i.1 n~elhor 
pJ.ra o p~ladar norl_; ,t::i _ A m2lhor ~ 

mais b:-i.rot.1. Cnmenclr-'.'l num en_ 
.~op:1do d ? ·;1rn(' fnsC' l. 011 ~s,oc1::ln­
do .1 a wn mosqt1t.·ad::, "tJ:el" 1rlan­
dt'S, wnto n ·1pr~·ci:1 o p.wacâra dJ B"~ 
~t-·m cimo o cO,itl~t rcitH'a d~.s g2ner1e::; 
al:'1.g.::..~nc~. O pi::rn::;.mbucano. que t.ro­

'.l n:-1 um l:.1Jo ele b.:1tc1tus. ::.'ll~uns t::: . .:.-
tC,es· CJUt l ·ta\um p rdwos no lJols1-
nho do coll.t.:. (ornpra b.ir.1to o que é 
bom f' pôt 1~so Junta o u iI ;_io a2ra 
d:::rrt'l 

p r 1~..,0 n :::-afra ct'.l 'l"!Uas já se esu. 
t: ·:.'!C>tando e o mc;:1 milhão de kilos 
r,11e exoort ,,10.s ni·~~.1 pnmcira suran 
c:ad 1 • ti fo · .. nc!o f-1 µrop..i!!anda d-1 
bun · tu\.>?1 ·ulo ,to '"'h,,.5 d:\ bahia de 
Gu:i. :·a r b .,, r- i0,; bdlhrinles do 
sei d~ F· r . 'rza e -:ob;c o inercaju 
~,\ ,tl:Jdor t.O R•CiJ( 

E nus procluzhno~ cl(m:1\s 9 N.ão 
Nt-m cl'i· '4:.1mo.s ;1 produzJr multo. 
6LG.vCO l:llos p:ll',l l.llna safra rjão ~ 
Jl'UÍtC 

1\-I:,nucl Eli,ts, clnngn d::i lntatii1h:1 
cri.mpinC'nse. diz\a-rn. que a prcjuc­
ç:i.1 do ,nn) , 0 .1:1 de 800.000 

P.1i·:..cc-me OU(; o l'Xtracrclinario n0-
gor_ 1n' t .-u \OU 2CO.OOD kilos para a 
f...:I 'h . s.cn E rn ;mou-~e segundo 
p., l b mo . 111~ e;; us c'.l !culo..,;. Prcdu. 
Zlff•lTIC''5, : a rcz. par_1 l:'l de 1 ndh.fi.J · 

Tt..:do foz pn.: 1 'cr que '-im 

o :l", ICUltOr d·•(JUi. ~lr) fado ~lf' algL. 
ma 111-t r ucC"ÜO qUl' ,,., r, ndo ~cbre as 
cot·-- 1'.S .1:rkoh-1s. é muno int•::-llL,~nt~ 
ApE - .u cl..1s pouc 1 rx ·ppç6es. de1x.1-se 
kvar ,.. ·mpre ptb pala no. da uzão e 
o;t lc:·.ica 

O ni·of L onUa·, S'.1ntir,~"". o ~ 
ti odÜctnr mnrl1in::1.-. nss muni21p3.li _ 

lar ba1 atas1 Antcnio ?t1t;·irio. dis-. .... mç 
que o tulJereu:~ _,.1 fci muit') m.1:or r 
que 1:."'.:"<'~.5,1.110 ~, .onrnv:-i a mudan~-3 
eia f~mt>nti Ha 1:) ann-::.-; que !'>e cu!_ 
tn·:i cm um .-t) ]11 ,1r J. 1ne~m I s..:men­
rr 

A DiI ectori..i e!' Prc(lu:·çJ.o -,-..stà l~­
,·,, :1cto n,·an:L 1 rn1::H1oro.m ·n!o das tra 
cs cllltur8.·,. d,, ~Pmen:-' (· ~:1. cmb:J.: 

la~em, e q1.· quc-r clizi'r Que estâ rn::i') 
dr enronl r::, <JS r~i'c::.~sid·1~lr>s premtn t'.:5 

cluma ct1ltur:.1 qu< c.i chnhciro 

moD~LOS 
moDERNOS 
Of'.'IC.,U~ll~O ~ ELEGA.HTE r, 

~ l,Q;Tl..2 
·- "º''' ·1ê:iULMO 

1,vm:wumi:11!@~Mm%~ 
Tribunal Regional de Jus­
tiça Eleitoral do Estado :la 

Parahyba 
,J ! RJ.:-P!UlíW'.'>.C'l.\ 

f'rrct' n n. \1, 

Cl1, " - • 

:\'alurt'7.a do proct>-;"(I; l •ri,("'" d 
cl,.it"r S, .,·rifl,• T r•·irc 1!:, Silva. ,la fi_" 

:.:on:1, fnlk~111• 1 ar·, ,'Íflit{J r!,, o.x..:lu i:,J 

RELATOR - Or \1erippin11 Barrn11 

O Tr ihu11111 Ht,~·ional . r~o.1•:e 1 
maníU,r c:ancellar a H\SC'np .. 
\·f,n 

Vi t" 1 h:1111,nt, 1·1.<ad .. 
d, ,. ,.,,J., :..r, cio , 1,·il<•r :.; 1,·rin:i 

t'"·lin' da :--ili" ,l,1 (,, 1•>n:.i An•ia1, d,111: 

n" diu. ::!l ,1,. n1,iin do ·1111") 

J,, 

·nu.,a.- d,• < 1·1,, • .:.0, IJ.r-furil11m 1.:,11 Tril.,11nal 

• n-, m:1n<ia1 (':tf!Cl·l!n1 " i11 l'l'ÍT'Ç"a<J dn r,r, 
f;,l8d<J ,·kl! r. ,J,. 1, •1.1, 11,, pr<'-·t·nl•~ pro 

1"1 "!, ,.n,vla .. t,i,ja .. >1 íormaliJL. 
,]<.",; lera{,9. 

u J 11. 1:k1tur::t! du 1 na ! Pianr<>/ ,·,Jn 

-·,!La nl fP i, 1 1u!t, p 110"0 ( 1di~ú 1·:! 1: 
tt>n,/ 1· ,tr.1,lo , m 1ivnr no di,1 ,, ,1., fJ'-.lln! 
,;,,·~· o I ué,<, t·r ,,1,·~·r,·:,U,>. n~, 1 r,it• ,v u: 
''º" iíka,·ií,, v I itn 1,r, (·ri1°'1" ••<· 
c .. 1i1 ,, 

1 v po·to 

\'-'<'' rd;.no , o T ihunal 
d:1 I'.1,ah,b::i 

lh,,,,,nnl 
d,> J,1.tir::i FI, Í1Pr:tl 

:~rr ii m ·, )'J;\,l,.1 

Lln,l,, p,,r, rn :,o <<111 ,,1, i,\,· que ~ 
1,, . a kL (·nt r,J11 1:n, r xc·,·1:~l'.o, nfti) 

,, , in, "" 1li11 7 ,1', r,nrcnt, rni:~ 
,/, ,;,, \'{, , 12 <Í(' j1 ldH! 1/,_ 1'.I:", 

1 .\ 1 Paulo lhnad" tia :-\ihci. 1•r< 

\1,!"rippinn Bnrro ... r, 1,.1,,r 

\r1•,,rdiio 

l'r .. , "' n 
C!:. •e 
'\aturo.a <lo prnre~i::o: - fn.rrirçàn ,!a 
i ,1:i .\J, d,:: ,l,, J,•.•·i ::.ih·..1 ,!. :.! " uma 
,1 ,_'f,ito d,• 

RFJ .\TOR - J)('~ Soulo \lrrlor 

O Trihun::i.l He~ionnl 
man<l..1r c,~n,·dlar 
\::w da l:'kil,1rn 

H.r•!llL.'1.,1,, 

c1i1c:1,, d; 

,1 ·r ,1,dn o r,roc ,, d,· í•1 -
,L:11, :, AI;, ,1, d,, .llo u ~ihu 

"!l .1,it<.r·;.J. ,i .. lk l' )1<J[;J !(LI(' 1.1 

,i,,j ~!)li 

,1 ln, !Ol'Í"IL/P V •\ 1\ 

<J ar( .. -,,, ,iJ Cnrl t•:l,,1h1t.1I 
,\ Í(;rmrilidarl,. 4,•r:dri 

rinl 

,-qmr, r,r,·v " i1r -;r; ,'n r11(• mo Cod:;:o 
\~·u,rd.,,;1 e lrt Trjb,,n:.J ,·;.11,rc ltar i, in· · 

ip\"1o d:i ór!::i 11, tnr:~ P J(1;lrHhf HU• 

,,::ir..1 1 ,1 1 uh f 1 , m 1, 1\r 0111 for n il1J,1 
J(- k<•;r 

.r. ~ .. r, :,u 1 · ,k .111nhll dr 1:1:", 
f i\ 1 Pau lo lf)p:iciv da Sil .3., 

clu,t,· 
s ... uto \fninr. r,, t,.r 

"" ('ln..·<",, 

N'a l urcrn. do pro,·eHn · 
p•l, cl.•p11taf!,1 T,,r111liu1111 

0· Jiro>ct,,n· d .. r,,1rti,l"" 
T -jh11ral ~l'r:-.) •q li· 

C''<1Lorio· •·kit,1r;,, 

('onc.u[ta fri1,, 
Hritt<, ,ohr,• 

1 r:,,l,l~ nt"<ll 
j11nt() a,, .. f 

RELATOR - Hes. 8outo Mabr 

O Trihuna l ReJ.."1onal rt'11o h ·e 
niio tomar conhcdmen i u da 
.. .,nc;u h a 

Vi t,,, rda1.u!,) t •li ruti,lo e 1,.., nt1\os 

da~lcs pi1rah:,b 111as c0nfet:s::i.\'a-m"­
i~.;,o. FrLrnva n1f :.unch.1 o a'zrÜ:u·1or ctn 
Cülllia "Riqw•zr-" que hn.,·rn convenci 
<lo \'~n Ji ~ nc11Jtor da mi pro ti:: 
<los l<nC. s d, ima p'lra baixo. E o 
qu•• O CU\'Í<tnl .~11tl1CJ,l\'am: - "E 
prok 1, n11,1l'~ ma l:l.1·ei lcirões :1.ii 

tim. r~s.o enfr1qu1;;:e ~, te u1" Po: 
bem: O :::i.n l'1'~)f o~,q·11 iá pr~.ticr.i 1 
udulPção , rd" cm r .'.l~- 0 11a escs.1J 
Plant.1 o ft·1Jú'i .. ;n.1c:, ,<:1nha.. e n 

\l .. 1 H i::,...,nnl d.: ,J,i 1 ic:11 EI, ilur..11 d.-ll, v{• qu,, nn t l<'"'t:tnim:, d,• f! 2, 
du r,: tH<lo <ia l'ar;ih\hlL 
1 ~ ,!..- j11nh11 d,· 1·i:1~. 

J,..;:,, l'e .:,. ('(,11 ul!a " r!,p.i\;ido T1rtul1.:inn Rritto, s,. 

1 ·\ 1 Yao/o ll)l)&dn do S,h, pc, ;_, :::::~::,'.:;:~,e:','; •;';;:.~:~,,,'' :;,,:,'.::':,,ª ",':~' 

épc-::.i da florn: io p no !':.Cb a <'~n 1 
d::i. ··rr fa nrc cl'nch J.~ condi~s 
r:hy '":1<; • Cl-ilP11C'l , cl'.l iClo. Chm1 
cas. :.iclcliriona,idu ':J ·i riu"' -no.:h 11 

l;;oijJJ (é para a.~lqumr azc.to nóse-0m­
pn:rn.r~.:. e ( ·11..r ( l ll;h que e adi.tb 
irnpcrL1rl0): Ph:,·sic m:ctificando ::o 

textura fr:,u:-::t elo .olo "i icJ:,o 

Em \ .s :i di o. n ba·atm11a. d::- Es 
pC'1.rnç:1 tt.n l<,u x 10 mm ele diame 
ti o t: J., nao r:.uam,,nt ~ 3:)J '..!;r:'i 

AJ.!rippir111 

Pn,,ta " 1, 

('h,' ,',' 

Hnrro<1. 

A. rQrdi,11 n 

pro,·•'11 o. - { • lta d, 
<'ll·llur·,I ,la li1 ,.,, ! 1l'i111r"1 

], ilp.1;d ". Tir, c ... ·,., dd· ,.11111 ulr, ·" 11. ,. .. 
""""'"' .•• ,.,M;... . ,. n,,,,.,;. I 

rnlw .. El•·d ,r 1 . 

HLLATOR - llr .\.i.:ripp1,10 11.nrro 

(I 'rrihunal 

,~' n1a <1111 ,J., a T 1t 

SENHORES M:EDICOS 
E PHARMACEUTICOS! 

Um.1 crm:11Ls~<lo nomeada p•·la A..s•;ociaçfw nrasil~irn de Phar _ 
nFceut:~os, assim se C'Xprimc sobrf' a 

Pharmaco9eia dos Estados Unido , do Brasil : 
"O texto desta phnrma:cp:>h r dJ m:1!0r lnt(>res. para 

e. medico, pou; , o pharmaceutiCJ obrivado a S"'guir á ri.sca as SU'-l:'. 
tt'rminr ções l' ~ po ologl dos m:>cfr::11m:nto!-; a~ ivos. C.1 qual não 
póde a[:1°:,t.ar-,._. tt.nd.:J handn c:msidL·ra,ris modificaç5es e altçraçê'?, 
ne~e particular, qll~ o mf"dico não p.de d sconJ· .. r. pan f!car em 
perf~ita t-.1 rmo,1ü1 com ;i re~·poi:..::3bllid:::.dp prcf! ..,sicnal do phfü'?n3. 
ceullco, ludo cm brn fir:m dcs propri;:;:. dcen t<: <:.. 

O d~s.co.1h(c1mE.-nto d:,. taes rn ~didcnçúe-, ai 11mas radiCa"s 
no nOS..'-'o tod1gJ, t'·m acarc0 tad,, frequentcmcn e d sintcllig ~11' tas entre 
1m:d1cos (· ph'\rm::te-cutlcos. maxi.me no que diz !'CSp!'1to nJ asoecto 
e a certts C1l'ij.Cthr~!'> orgi noienucos q.ue dc-vf'n,, npr, s"ntar :s mcd1 
e tn(:U.1.os .fr>_Jto · .. pot formulas e tcchntc.Js c.ons1gnadas tm phàrm:ico: 
pe1a.s ou ln :o .i uxrnarcb na pharmucLt. hOJ'.' nii:.i prn.ls s.c•gutdos.'' 

EDJCAOV~~~m<' í·nc.1dt'rn1 cto, com 1 150 paginHs 55$000 

T'reliminnrm('nte-, 1u·c(lrrlam f' juil,('!, d<! .. 
t,• Trihuna! Rcv.ionaJ t•m nfu1 cPnhec<.'r rl~ 

•r "" 1(,n •il, nt,· ,1ualidacl~ 

· O i'mp-aludismo, ílagellb 
"d'o1; homen-s do inle.ríor, af• 
fecta o organismo e a for. 
tuna das suas vic!Jmas. ~ 
~ Porque o homem enfer<- ' 
mo não pode prosperar fi • . 
nanceiramente. · ·· /;.;)" 

PARIQUY 
comb'ate as febres, sezões 
ou malei!.,ls, e restitua eo 

• homem do ca-mp-o a--saude 
nec-e-gsar ia 4 effu;wrcia d.o 

... é signal de bôa qualic.l.tde 
não só nas pedras prec10sas 
como-e ainda mais-nos ali­
me ntos. De todos os alimentos 
o que contribuc mais efficaz­
mente para a nulriçüo C'. o leite 
mas, .. deve ser pu ro. Ten ha 
certeza que o leite adminis­
trado a seu filho é puro e com­
pleto! É a saúde do seu bêbê 
que está em jogo! O leite con­
densado marca "MOÇA" é um 
leite de pureza e qualidade ga­
rantidas pelo nome NESTLÉ. 
O le i te condensado 111;:irca 
'MOÇA" é o leite que cnou 
milhares de lindos bcbêsl Na 
faltzi do leite mJterno pois -
não hesite - dê a ,eu filhinho 
o LEITE COl\JDE\JSADO 
l'l '\RCJ\ "" IOÇA'. 

Agentes : L I SBO A & C IA 
Rua Barão da Passagem 13 

dec i'.-.pun1!tr a l'<JTI ult.l. ,t, 1111 
(•1.nhtl·irn, nt" (r.rn,, 1 ., J<U 
l• TriOurwl ' 

J o:.o I', ,,a, J:! d,· .1t1nh,, 
1A~, ) 1'1tul,1 1-l)p;,, 10 da. 

rknt1 

Souto Mnror T,·Jnt,ir 

,\rcor<l.'iu n 
Pr()('c,-.o ri• 

CJa..-.,· ,,.• 

:-.'aturua do proft'~~o 
dr. Emiliano 1·1t.,t<,r d~ i\nl,., 

., ,11,, .[,, 

J•f•l'n ~· 
1~ ~ "' • t 

Jouo Pessoa 

S,.'1·1,t., ia o, frii)un; ! 
J .-, .. l', ,,. n, ", 1 J•.rd .. 

1 ,:1, 1, .\lfr,·do li,· !\1011 . 

TRlJH.'\'J\L RFCIO:\AL ll f: .ll'~TIC\ 
r:u:rrnru. 1. no ESTADO ta 

i' \ RA li YB A 

,· tn J:! .Je j un h" d,· J•1'\.-, 

, 1!, d,, 111,, ,1,, j,,nh,1 dt• n1il 

µutr,Jo.; c--ta,Ju11,,.,, m,U1t·o 11 S; 1<I I' 11,11 Sil 
n1 do E.~tndo '1"'-' nãr, ,, •·u•·\:.,1 J 

!'1nl, H·:,,:,,1, 
\,., ,in, .t, :,;,.,,1., i\l11inl' ,. I· luduardu 

,!:, h .. n,. ,liul 111.: .6-ntnnio G:lld11,,, 
n,·ni diari,t:, •· <illl' r«> ·li• n1 111111" ,1, n,,. 
mta(ãc. !':<' r,,.,r!r·n1. en1 1•1 , .. :i· l' ,1,, n,:,ud,,, 
d<! dt1n1tn<l,1 r,•n,· un,ir :, 1, <T•" 
partiç:ô(':. <. 1..; ,1,,,_, ti.,~,,. !h:, ri, ,. 1n ,-, a li , 
dn.1 ~,...,,-)('" l,'1'· 1-.l:iti,a 

RF. LA T OR - Dr Anto11 in (;ut·cl, .. 

O Trih u n n l R <'1rio n u l 
n ii.o t o m a. r conhc;:imtn t o 
1·011 .<i u ltn 

Vi .. 1,,,. nlntndo, f' di~•·u!idn- "te nuto 
cuJa mntc1·i1.1 , .. a ~1·"uinl 

O dr. Emili:11,0 Ca,,t,1r dH N,~Lr, ,,a ,· .. n 
culLii :-.e o~ dl·p11t111J,H 
SauJ._, Pt1bJir;: ,,,,dun ., ,.,,:,,1 

cicio de: ~l'\H C/ll'j!•J-. '"' 1nt( rr,·~in" di, .. , 
!i&n. ,1i1 A.'<imhl•'t1 l.•1::Lla\i\':J, •,ni p,•11b ,Ú~ 
inun<lato · 

CJ,; jui'7.p. fio T ril,.1r111! Jl,,~io11.c1J a,·c111,!.1m. 

JJrlé'liminnrmen t ,• •: pc>r 11nanimidudi. 1,an 
t,omar (·on h t'<'ln,ento rln , ,,ri· 11111. p,·rw1. u 

"TlC•rnn ni<> 1: ldta Jlrtr Jt11toridu,k puhl , 
nu parliclo r<'Ki~trudo, un ·,, ra·n~ , Til q.1 
o Tribumil t.1 .. ,·id,, con~ultu 

T ribunal R<·~i,,nal ti.: Ju~tit,•., El .. itornl 
d<> Y.: ... tado 'Ul l':,1i,hrba, .lnií,, p,~"-"!' 
ti d.- fonhlJ rtP E•:t 

r A• 1 P o ulo li ~ pnC' in ri u Siln, , 
dente 

Antonio ( ; G u NIM. n l:Jtm 

11,,1,l\·1() d, A!m('i,b, .\~l'Íl•PÍII" 

(., \<.,;, ,1, li: rrr S:,b,ni;11·n Mui:o, p,o. 
, ,·;,,!. • ,,•,111. ,,!, r, 1• , i,t,.r"·,, ,;., d 

!' i•rl" li• 1,·,cio. al,n· 1 a I"' ão ., )· .. u·H l' 
loc;•I ,11 ,..., t,nut.• l.~J;1 1· fKJ la ,·n1 ,i,,t·u 

1,u;iniru·,n,·IIIL· l)[Jr•I\ 11!.1 a "l'la ,I; 
F,p<'dil'nll': T,,J .. (!r:1m. 

1'1·: n,ma ,h niri.ni,, 1'•·1 1·1,·111, 

rd:,{:.tP ,·t,.npldi, d:1, .,v,1<J d,·-la r1. 
~· i.ã" ,·nm .li,<·rirTli,rn,:>m dn n,1m,.,.o de juiz 

,ri,111 ,lutou, '•'•·i,j ·;n,111:, d, t,,: 

r.l:~!1llt·I \.aiu V.1.-1cvnc~Jlo,, comrnu1,i,·H11,I·, 

1 ,·:1 I dn l '.'.ff "11)nrt 4 l'a to, 1 11, 111 d,~ 

fc·J, 11.111,1\lfl t!u \,cJ ··:,!cnl'J 11, 
in(111 ,1 S)qu, i~:, ,. >"11 i11111it·i• n,1., qlll' r,·.l . 

11\!in ,, '" ·l'iciu do ,·ari:, cJt Jllit 1•rqmra 
<l.,r do t,·1·mo lk Snnta l,1n:ia do Snhu1n­
n,, di..1 ll do fl•a•nb•; tch~riu'Jl m l'.I. <lo jui~ 

1,itt.r:,1 rla 1'-.~ z,•nfl tC:1JC17,t·Íl'il!<). (·om 
, nK r,d,, 1,11 .... <'~lnndo ~rllv('mcnte, doent; 

1 ·:,11', ,:f i."' .'1', ,: 
1',;'."'i;~r,~,-~np~;::dã~~ª 1i'~~:\::0 s:1,~ 

Con f o.rcm ('Qm 11 
, . 1, l:.,n· ien<I( ,1 lrnhnllrn• t('Jc> 

,"'aballto. J1 111 , 1 ' 
O w,loo~ , 

1l A1:•!=~~!';~t~=d~~ina # • 1 

AGUA FIGARO 

1 Tmr, , m •"'', ,utanbo, R,mt, ao, banho, 
,--,,....__ quentes, frio1 e de mar. 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
RUA DOS OUSM.ôES N." 24 a 3-0 - SAO PAULO 

~=========================:'r':;:.==-~ 



li. l .\lAU - SnhJJfülu, ;rn ,<le .11111110 ,,,. rnJ,> 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 'l 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combate e RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos 

--- os seus periodos ---
MIL BAR E s DE CURADOS! 

VENDE-SE EM TODA PABT~ 

d:, ':; ·1'.";;;:~·· J· :1, itr.';,,J ·,.··~;;-;;;,":-:' .-~;:;:;;;;;:;;;;;./ :: ... =r ;;;;;;:;:~ 

,1, n,;o Jt 1r1, 111 fi,·i, ,1 ~ 
, '11" .,,. d:i '• 1., l, 1 ln!, ,1 1 

l'ul,li,·• ! ,11-ri,irH n ,I .. 
d 1 í. d , ,·,,i , ~ nt, , " 

1, ,,11 l, •·,li Pi;.,,, 

,.; 1•!111 \ ol[,•n ir,• 

1 ,1, !i 1 1"1 l n 

,> d 

,1,, lP Ll·11" ,1, (l 1t1,1" d<> ·\I, 

l' h !, ](1(' O ]"(l -- , 

,\L " " 1 f,ridr, 
1 n it" r, J u l ,~ a rrH"n to": 

·•;.,la,.:;, 
J,, l<.11 ut ,t,, ' di:. "' 

11, 

'.! • 7.n1 a n :,nd" 

11:11 

1 '!'I ·,,. do () ,1 S,,01t,, ' ,l a,"r :iin,I·; 
r J I I' ot(' .., (lo , 1, t,r .\L !iml 

t 1 111, (> A,.1 d,· d~ .J, :-;,1 . ·, 

q,, 
,\• ·1r,1><r,n l:.1 , 

nrn1alid1,d, !, 

. ,, 
, o 1 \ir ndi.t 1:;tl, ri,!, , 

brrwnt<> d,1- in , ript,-,, 

' ula ,, l'r,,. ( " ,i 

11:i r, t,1 1,,1., :l 1,1111, 

,1. ,-.:.,1 • i-!:1 1 r 

d tf"I,, n1,i rh 

P•I 

!'mi,, 'l" ( , 

p rdU111na1 J,.1r.1 

,· nnh , ,nn (, ., . Ldt,1r 

1·,1>n"· 111r1:o a ,, '"· Hitn1'· 1u,a 1 

1!t, 

SIGNAL DE VELHlCE 
A Loçlo Brilhante raz voltar a cõr 

hatural primitiva (castanha, loura 
doirada ou negra) em pouco tempo . 
NA.o é tintura. Não mancha e nic 
,uJa. O seu uso é limpo, racll e agra­
davel. 

A Loção Brllha.nte é uma formUla 
.clentlllca do grande bota.nico ar . 
U-round, cujo segredo custou 200 con­
los de r éis. 

. . l· - ·/ .. .. 

~~~~ 
1 "'· j 
DESENVOLVER-SE-A· 

SEU FILHINHO 
SATISFACTO­
RIAMENTE? 

fnclue a le:it~ra na dieta de 

seu b~bê e~ 2:z::,c-:itos nutri· 

livos dl!" <;uc r,c-:c,; :, 1!i1 para ter 

dentes bom , r"',Jsculos fortes e 

perfe1La o~ ~; r :,u: ~...,, E' melhor 

aHegur,H-se ~; : ~~ começando 

ho1e me ~rn'.) t. 11'.1.,..,rdal-o com 

M.i1zcna D u'.',t ·i. o~ medicos 

Os bê:bés ., c m,} de 6 meus 

di'3crcm-na ..: :. ,i fJcilidade e 

usimile1m-na em 2 a 3 minutos . 

Elcperime:nle:-a hoje: mesmo, 

Peça-nos um exemplar 9r4fü 

do nosso livro de co11nha. 

MAIZENA 
DUR YEA' 

íl . 

MAIZENA BRASIL S. A. 

Rtmttta•mt GRATIS a11 liv,o 

'º' s, . .,..,, ..... ,,, 63 
.\"U.HE ·---... .. .--. ... . _ ..... .._... ..• 

Rl '.'f ._ .. 

C!D,1DE . • ,__,., . ··-···--·-..-.. . 
LS/'.1Dn 

O senhor vae seca ­
aar? Faz mu110 bemJ 
Do sangue não vae 
tratar? Faz multo 
mal! 

LEVE A SAUDE 
PARA SEU LAR! 

Purifique o seu san­
gue tom•ndo 

SALSAPARRILHA 
DE BRISTOL 

Sangue limpo -
filhos sadios! 

Vendida e,n doí~ la: 
,nanhos- o n1a~or e 

,nais econornteo. 

Dos mesmos f•br1c•r,tes : 
PILULAS DE BRISTOL, 
pilulas ..,eget•es contra 

d lsturb•o• ln1eslln•e11. 

VEJA BEM st o carro que 
comprar traz tudo isto vae 

sem despesa 
addicional ! 

BASTA olhar um Ford V-8 para vêr o mcom­
~ravel equipamento extra que elle traz, sem 

augm:ento de preço. Veja, por exemplo, os grandes 
pneumaticos balão. que significam maior segurança 
e conforto, e os vidros de segurança, no parabrisa 
e nas janellas. São valores reaes, sem despesa addi­
cional. 

Todos os Ford V-8 são iguaes, conservando até 
a mesma distancia entre eixos: 112 pollegadas. 
Os modelos de luxo apenas arresentam um acaba­
mento mais caro, incluido nos preços annunciados. 
Mas todos os modelos Ford , desde o turismo aos 
de luxo, offerecem a mesma incontestavel superio­
ridade de funccionamento, segurança e economia. 

Estamos ao seu dispôr para uma demonstração, 
com o novo Ford V-8 , da sua real superioridade. 
Não ha compromisso da sua parte. Queremos 
apenas~· Na estrada. Com o carro. Com factos. 

GRANDES PNEUS BALÃO 
- Pnp,ui 'mlrin r/r, fJ'"\ Jf; pol!e­
r,r1das, mor,lodos f'ffl (lf{/ ."\ ,/p 
', r,ofl,,yadus. yuuml,f/rlo r,11~/hnt 
lrof'f'tio, t1r<"rh-'ranio nw1, ro­
pirh; . ,. 1:iaWr sr>gurr/f1u1 .,·em 
a11_qmN1lo r!P t·u . .., ffl . 

VIDROS DE SEGURANÇA 
NO PARABRISA E JANEL­
LAS - Todos os rr1()rlPfo., F'ord 
l --A' fr o:r•m \ ·,,/rns rle 1\1('_(fll­

NU1r·r,, sPr11 a,rqmrnln rfp 1,r,•('O. 

ESPAÇO PARA BAGAGEM 
- O erJ(O'i{o dr, u,,t'rt{(J fra~f1rt1 , 

UJll"lcuel drí pas,nyr•m á" nrn­
to ~. paru ,,, (fUfles ho um e"prlffJ-

, so <omparl1mrnto a11rcrprwdo . 

OPTIMO NEGOCIO 
VE;NDE·SE, na rua Santo Elias, o 

pred10 n . '' 261. r«'centemf>nte recons­
truido e 9'.lJlea<lo, com 3 portas df> 
frente, me1lindo 9 mts. 30 de laT:ura 
e 40 de co.mprimento. comprehenden­
do:sc um. vasto sa1áo, um grande 
qumtal com la extensão de 20 m,~t.ros, 
oontendo diverl!las frurte!tra.s . N , 
menno acha-se installada wna bem 
montada RF.FINAÇAO DE ASSU. 
C'AR, manual, ji func('ionando. com 
os re!pcf.'tivos ut'.!nsilios l" accessortos. 
constando (las seguintes pe<'as: 1·? 
Taxa.s de eohre, novas e p-andes, dí­
Vf'rsos C'aixóes grandes e pequenos 
para deposito de as.wcar. a.rm~çá.o, 
com ba1< ão, que fazem parte da sí'~­
<;ão de ,·endas.. tanque d.:• cimento 
para deposito de mel de furo, 2 ba­
lanças grande e pequena, bancas de 
"rnriutorio, Ma<'hjna. de escrever 
"REJ\IIGTON", tudo livre e d.esem· 
bararado . Tt4afa.se com o Jegitlmo 

AGE'\'TE FORD: 

F. Mendonça & Cia. Ltda. 

AGENTES : 

E. G_ E R S O N & C IA. A Loção Brilhante extingue aa CM­
pas, o prurido, a seborrhéa e tod~ 
s a!!ecções parasitarias do cabello, 

assim como, combate a calvice. Foi 
approvada pelo Departamento Nacio­
nal da Bat'lde Publica, e é-reeommen­
dada pelo.s prlnclpaeo Institutos 111 
H.Yr!ene do eotrancetro, 

NA t 'AL'l't\. uJ<; Lt;l'J'.t:; MA"lt:lt.i'ilU • pi-oprietari_o no ntesmo p~dio, ou cm 1 

__ so -- sua. pro1ma residencia., a rua. 8áo J 

Lt;l'l'E C0NDEi"41SAD0 Jo~é, n º 120 , n~ta cidadt> . O reft'ri· 

G O 
110 predio fica m.uito pro,i:imo ao Mer. l 

V f R c~~~:i~::··(Parahvba) d" junho 
de 1935, JOÃO PESSOA 

Telegrammas "Gl'LBERTO" -· Ca.Jxa Poota.l. 8 

PARABYBA 

Rua Barão da. Passagem, 1 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

Pharmacias de plantão du­
rante o mês de junho: 

B r:1sil • 
l'ú, () .. 
;\IÍ,ll'l'I :1 

L<indrc s 

1- 9-17-25 
2-10-18-26 
:l-11-19-27 
,!-12-20-28 

S. ,\ni()llÍO :Í-1:l-21-29 
Tc·1:-.c 11 ,1 . (i-11-22-30 
( onr, li (:l 7-1:í-23-
\ 1." ... 8 -rn-2.1-

Y nrr,O'- - N ( L1\Taria Popular 
{ , D< compram.se bibliothe -

"'l':i e u<:~dos de qualquer 
n 11 B.u 10 do Tirumpho, 
1' 1 - ... J - Parahyba. 

\[ 'J ' O~ SF(;rt, 'TES BENS 
e 1 " 3Gíl e n, casa n. 0 

1 PmhP:ru. ª" casas 
1 ,1 ~, ru:1 Amaro Cou-
1 ~63 á rua Desem­

Ti111d n P uma propriecla -
1 , e~ ck rapadura . , 
1 .1 rt ·s de terra com 

10 ,,m '.18.do de SO-
r Lll com Jose Hol-

< (11.TI: - "\Jellc. 
11 !\' Oli, ci ra , di-

1 P 11L', rn,ina a 1 

pt ln ".'""tem:1 rer-

, .·,11 11110 e 2.,,000 

J· J(>J'CS, j] (). 

,=--

i. rn cus lanrlo 

1 

::.o rle terreno em 
z das Armas 

e\( l\Irnczes tendo 
) o cl< 1n111io ulil de sua 

1 111 Cruz das Ar -
<1 BuPnr>s Ayres. e 

t r , r.·.~pcctiva plan__ 
e, d terrenos á 

1~·õ:s. 

\.= -==========" 
l\t <; \ '\T \ BE;>;O;>;I re. 
t 1 , l l hPg:Hh de Hecife. 

l t 1 ·e, m1 rnh'i ele Cl~-
'I' p I nhor t, sr)h medi_ 

l " 
11 f' 11 o--orio. -l22. 

1 

r· c:o urgentissimo 

1 

11 

1 
'l l 

d :Vh'1wzt·s vende por 
a i10 o gado da sua 

s. J :io·' à avenida 
.<\1 m l • Destaca -se 

1 , ) 111n gru!)o de 
111 ira rria e cte 

d toàas d op -
c 

1: 1 ,11 loc' mo\'el com 
,, 1 urna transmissão 

, ct cl1.1rnC'l.ro. um tri 
~ 1r corn adaptaç.ã~ 

.1 t.lrha - cit cobre, tudo 1 
, 1 Prrç:J de occa_ 

1 1f<,n11 ·n na rua da 
7 , C,w1r:1.b1ra. 

Í - ~ OlTS.\ CAMPOS, 
grande importador e 
cxpo ·tador de ferra­
g-en-;, cutelaria e mate-

i rial de construcção. 
' :\l. Pinheiro, 98. 
~==·-==========-=-=!,' 

\ T \1>L '', 1,ri ., l11~a-~c o Sr,. 
111, /,,.,ulfri/11·, :, 1 r d;1r na Avr_ 
111d:1 \ j' ! C:rllt, 11." :un, o u na 1 

~~r 1111~i111 ( .. Jfl\. liinl , n." !)J. 1 
l"l ·r: H.O\\· V<'ndr--sr um de 

rptl;r,.\ C' •.-.:1r<;ao. modnno é df' 
,. 1 llf' a c·ommridac;;-<H-s, si to á 

auJ' i~l~1!t~~%º l~~::1 ~( s;f~ura. 
á Jra lnd• pcndC'nda. n :· 134, 
Jtr la. ,ap11 1 

Ll"JTJ. . LEITE! - !'l°t"~oclo urgente, 
prero rJ oc ~tào prua J.quldar. 

Vend n \ acca." com crias novas, 
nov lli· · ~ r. rrol.ef., todos de raça 
hoJJ ncJt">3, 3 vacca: Zcbú racia.das e 
um op n 1 r1 prod11rtor. Avenida Dr. 
João Mil ,fo n 795. 

\!OI 'li< 1 \' \'E:,.;[)A - Ven-
dr- \f' 111n llJrJinhn p:1ra café ou 
mifhri, r• 11111 !urrador, complc_ 
l.11111'n 1r novos. 

1\ tr ,1 1r [1 ru,1 ela Republica, 
u 8fl~ 

A UNIÃO - Snhbndo, 29 de junho de 19~;, 

NAVEGAÇÃO E COMM RCIO 
LLOYD NACIONAL SOCIEDADE HOIYlll 

lídll - llle d1 J111lrt 
PAl!8A01n&O• 

LilO!A PARA' - • • l'RAl''°Il!OO 

CARGUEIRO "CAMPEIRO'' - Esperado de Paranaguá e esca· 
las no dia 3 de julho, sahinclo no mesmo dia para: Natal , Ararn.ty , 
Fortaleza, Camocim e Amarração para onde reocbe carga. 

CARGUEIRO '"COMTE. CASTILHO '" - Esperado de Antonina 
e escalas no día 2 de julho sahindo no mesmo dia para Natal Forta-
leza.. São Luiz e Belém, p~ra. onde recebe carga. ' 

CARGUEIRO "VICTORIA" - Esperado de Belém e escalas no 
dia 2 d~ julho proximo, sahindo no mesz:no dia para Redfe, i\laceió, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranagua, Antonina e São Francisco, 
para onde ret'ebe carl:'a. 

Regular 11ervtço do car~• o l)BBll8re1J'O!, poloo .,.q.- "ARAII" 
ontre os porto• de Cabedello e Porto-Alegre. 

Para demal.o ln!ormaçõee com o agente: ARTHUR a, OIA. 
IElcrlplorlo - f'KAÇA ANTIIJ:NOB NAVAB&O li.' H. 

Armazem , Praça 16 de Novembro . 

Tolepbone: l:scrlptorlo H, Armazem IIJ - JOAO PIU!l!OA 

IOIPlNNll ClRBONIFERl RIO-&RHDENSE 

Linha reruiu de nporea entre CabedeUe 

e Perte Alerre 

CARGUEIROS IAPIDOS 
CARGUEIRO "TIETt" - Procedente do sul, deverá dtegar 

em nosso porto no proximo dia 31 deste o cargueiro " Tieté". Após a 

necessaria demora, sahirá para os portos de Recife, Maceiô, Rio ele 

Janeiro, Santos, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Demais inforroações com os 

Ã&'ente1 - LISBOA & CIA. 

COMPANHIA COMMERCIO E 

--NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE VAPORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

CARGUEIRO ''CORCOVADO" - Esperado do sul, deverá. C'hc· 
gar cm no,;;so porto no proximo dia 2 de julho o cargueiro "Corco­
vado". Após a demora necessaria, sahirá para' os portos de l\lacáu, 
Natal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.0 16 no Caes do 
Porto do Rio de Janeiro para recolhimento de cargas. 

LISBOA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

COMPANHll lJE r:AVEG ÇAO LLOYD IRlSILEIIIO 

l@dt.11 - Rle d1 J111lrt - lrasll 
RH de R111rl1, z.zz 

A maier emprêaa de fiave1açãe da 
America do Sul 

Ser,,k• de passareiro• e carw ... 
LIN!IA MANAOS - BUENOS AYRES 

PARA O NORTE 

f'.\Qt1FTL "( BIP()..; ~.\J.Lf.S" ~ Esperado do sul o dia 7 
rlC' .iulho, sahinl 110 mC'"Hlíl ,li.'1 p:.1i-:1. :"ialal, FortalP'la, São Luiz, Bclêm , 
Santarém, Ohido~,. P.nintins, lt.1.coatiá .. a e i\fanáu<s. 

p_\Ql'ETF. 'R\l.PF"\'DY" - r; ... pcrado do sul no proximo dia 
21 dC' ,julho í' sahir:1 nn IDl'"-nl.) di.:1 1,.1:·3 ;\;;.1ial, Fortaleza., São Luiz, 
Belém, Santarém, Ohido•::. r.:nintins. Itacoatiira e Manáos. 

PARA O SUL 

J•\Ql'ETJ,, 01·01 E DE ('.\XL\S" - Esperado do norte no 
pre1ximo dia '?7, sa 1i ~l 110 mC' mo 1Ji I p:1ra Recife, I\.lacC'ió. Bahia, Vic­
torhl, Rio 1le .fanriro_ .'\ni;:ra.. úos P..C'b, Santo~. Paranaguá, Antoni­
na1 S. l''randsco, Rio Gr.u1de, i\lon.lc\'ideo e Bueno::. AJres. 

LINHA S'INTOS-BEL!<;M 
PARA O NORTE 

P.\Qt,ETE '' ·\L:HIR. \~TE .J,\CEGU/\Y'· - fü,pcrado do sul no 
proximo dia 2!'J 11.-, junhri, s;~hiri no mc-;mo dia para !'."atal

1 
Fortaleza, 

São Luiz r Bl·lém 
PARA O SUL 

P.\Ql'ETE ·n. I'J·'DRO 11'" - Esprr~clo do nortC' no proximo 
dfa :;o, sahirá o rnr"rn cl''l p.lra Rf'r-ife i'Haceiõ, Bahia, Rio e Santos. 

Lll'\F.\ DE C RGFEIROS 
"IGl.\"lSt..." r· prr:11fo do norte no proximo dia 2 de julho, 

sahirâ no me mo dia )) t :1 n•·c: ~f'. )lac:ció, São Sa lvador, Yictoria, Rio 
dr .Janeiro, s~rntos e Jtio Gr;inde 

LINHA SANTOS - HAMBUBOO 
V ac-ore. espera.d09 em &ectle 

( 11. 255 tons. de deslocamento) 

"\L;\lTE \LEX,\NDRINO" 

n,· ~anto-; <' , .. ,,.=i' t'- ~ ('·;p<'!'arlo no dia 6 d(· julho, sah.irá. no 
mesmo di.l, Jlara 1.,i .. ho:,, \'ig;o, ifavrc, Anvcrs, Rottcnlam e Hamburgo. 

A OJmpanhlA re:ebe carca~ · ~~ Bantar~m. ltae<,atiffl • MA· 
Qio8 com transbordo etr, BeL' ;,n e para Pe!ota1 e Porto Ale1N eom 
transbordo no Rto de Janeiro. 

ReC('bem-se cargo. para qualquer porto do Estado d» Bahia em 
'l'Ta1ego Matno, tm 8. So.'vador. com a Cla. d~ Navepçlc Bab1ana . 

Outros1m. occetta cargas para estaçõea d.a IUde Mineira •• 
YlaçAo com haldeaçâo em Angra dos Reis 

& reclamações de !sJt3.13 e avartn.s só serio aeeeltu por Nerlpll 
• dentro cio p1azo de tr~ d.las após a descarga. 

Para d1:ma1.'3 Ln!ormaçô •s com o asenM. 
RASILEU GOIIIES 

•1ertptorte: f'Ta,;a A.nthenor Navarro o.• a - A.nu.., 
sem: r~a 15 •r Nonmbre. 

i:ndcreço Tele,rraphJco: - NAVl:LLOYD 

n ..... , - l:1nlplorlo, U - Armllzem. U - 10.lO l'SIIIOL 

.: .. : .. : .. : ... :••:••:••:••!••!++:••:++:++:••: ... : .. :++:++:++:++:++:++:++:++:++:• 
J h 
::: FABRICA DE FOG õES f 
.:. •ii. .. ~ l . A'' ·t Á - . y h y :i: DE 60S000 Ã 5:000$000 :i: 
.:. TYPO INGLF.Z (lllEl'MNDO CARVAO E LENHA - l\lAXIIIIA •t 
.:. . \ llfONO,H ,10,\i \'llQ 3 VI.J,'131.Jl.!l,!3 •t 
.:. Espc('1al.i.o..t,1~ r·111 por1.ôPs de ferro: grndC"S, gradls, escadas espl- •+• 
% r_ars, cl'.'lra-bn1·1::; r·m fí'no T f _ C:H)tone1rns. silos com boccas a utoma- +~+ 

~:_• t1cas .. p0rta~ corn·dH; .. ; pora forno de p~tdanas, carros de mão e ser· f 
•:_• :-a 1hena cm g ral. ::: 

·t CONCERTOS nr: J'()r,OES DE QUALQUER. PROCEDENCIA A : 
• + PREÇOS 1!0DICOS - FACILITAM·SE OS PAGAMENTOS •t 
.:. F R A I M A N & C IA • •t Á y 
•:• MACIEL PINIIEIRO, 404 JOAO PESSOA •t 
•!++!++!++!++!++!++!++: .. : .. :••!++!++!++!++: .. :~:++!++!++!••!++!++!++!++!++! .. 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
.SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS ·E CARGAS ENTRE POHTO ALEGRE t: CABEDELLO 

SHIHS IE CAIEIELLO TOHS AS lERÇAS·FEIRAf 

VAPORES ESPERADOS 

"ITAQUATIÁ" 
Esperado dos portos do sul no dia 7 de julho prox1mo, sahlrá no m<'s ­

mo dia, para: Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio de J aneiro, Santos, 

Paranaguá., Antonina, Florlanopolis, Imbituba, Rio Grande, Peloias e Porto 

Alegre. 

, 
A Y IS O 

Recebem-se também carga~ pnra. Penêdo_ Ara.eaJO, flhétl.!, Campc,1
1 

São Pranclsco e Itajahy, com cuidadosa baldeação no Rio de Janeiro . 

A Companhia recche cargas e encommenda.s até a vespera da l&hldl 
dos seus paquetrs. 

Pede-se aos srs, carre~dores que providenciem para que u l'U&I -,. 
gas estejam no costarlo dos navios no dia de suas chegadas. 

Os conslgnntartos de cargas devem retirai-as do traptche da Oompa.. 
nhla dentro do prazo de 3 dia,; após a descarga findo o qual lncldlrAo u 
mesmas em armazenagem ' ' 

Passag~ns. encommendas e va1orcs attenc!e-se no eacrtptorio aM u 
U horas, na vespP.ra da sabida Uos paque~s. 

Aa demal.o ln1ormaçõe,;, 11ert.o dadas peloe ICeDhl 

WILLIAMS & CIA. -
PRAÇA ANTHENOR NAVARRO, N.0 8 - PHONE 23& 



VIDA JUDICIARIA 
1 c:msiderando que, :;.:, especlc dos 1 

~~JJº!· 1~~s e~e1
1
;s~~~~~ g;·~~n:\:.~t~01

~~!n~ 
ac..:usado com a prat1c1 dos factos que 
lhe ~ão imputados, praticou deLictos 

COMARCA DE SANTA RITA 

SU.11MULA. - O crime conli-
1modo nâo equivale ao co,w'trSO 
de crimes 

Aqucllc se verifica quando o 
aqcntc ~cm unrn_ resoluc"io d<?lo_ 
.~ 1 praticou mms de um cnmc 
da mesma natu.re::.'a 

No concurso de crime.<: prcrn­
lcre a phtralidadc de resolllcões 
e a pra; ic:i. repelida de actos lc­
sil'CS do mesmo direi/o_ A pe­
nalidade rege-se pelo artir;o ~6 
* 1 ° da Consoltdac:ao rlaS Lei;; 
Pe111es. 

O crime de ter ou tra:cr com­
sigo, de dia ou de noite, 6wz-cs 
e ·in.<:tnunentos para roub(lr tem 
µor elemento essencial o dolo es­
pecifico, a utili:::a<;ão dc~:cs ob-
1ectos na pratica do crun~ de 
roubo 

Condemnacão conscquc1tte do 
reo, autor dos dous crimes. nas 
pC'nas do artigo 330 * 4.0 e_ d:) 
artigo 361 da cil'~da Consol1da­
cão. 

SENTENÇA 

cllstlnctos, conLrJ. o direito de p;·opnc. 
, intinnr o )';lil111ll~tri;.icln par,1 ·il<H os d_ide, e cC'rto. ma'::i con<;bl('lÜl'S na of _ 

dc:-um:·nto.,. 11ào tcndJ, rn!rctrrnto fen.sa a ar 1gos differentes: 
~:cio l'lL,do,;; A:·hci p'.Jr b"m nrnnd'll Consiclerand · que, em tars cond1-
in!inwr o cl ·1ium:i:1clo <.~ o ,·eu íld\'_J.!:1 çõ<:'s. os crimes imputad'.Js ao ~ccus'l-
do Pcir.1 cThrec>rrm um:-1 l'f'f'.'rcncü do d-1 maneira porqu0 se rra!1zaram. 
L·it·. a um 1nimal pc-rt"n'·u1tr ao :?.e_ e sendo hPterogrn.Pos como o são. 
ual .iUi? eh (',lU!>a, porc1uP n<'nhum:1 constituem um -oncurso real de cnm('S, 

rcfrrenn::i. t x1<.:.tc ros ;iutos ri rc·,JY'i- dcvenclo p::>r c·n~eguinte, .1 p!"na s::-r 
to de st1m·lh:111tc cccorrrncia, nunca ::i.pplicada de accórdo com o artigo 66 
e ,·.·ntic ·1 ilt"t:i orn::i.rc.i <' parc:e ~ 1" da Consolidaçã:, das Leis Prnaes; 

n:'i:o (•.st.t1 d" :1ccó:·do l'Ont o gráo ele- con.sideranclo qu?, em relM;ão ao 
v:id > .s1:IJ tur~ f.(' <'X'f'TCl crime prrnsto no artigo 330 * 4.'' da 
tn tal\ 'Z 'I da<., profis..,õc3 Consolict::i.ção citada, e attribuiclo t:io 
libf'ra1'j, accusado, são clrm:::-nt::n nccessarioc;, e 1 

f'arn. f'~· 1 , , f,·rr·nci: p,·ço l'<''.PC'ito- e.!:""rncues á ~ua cara~teri'mção. - a 
, 1mrntt>, a ~1tt: rn\1) da F~n·..:-b Córtc sul> racç5. 1 da causa alheia movei, Qll" 
d~' I\ppC':lP(:°w, ce DT \l'll un tom ·.r esta não per rnç_ a quem a subtrahe 
conh. c11111,_ n i ,lr· te processa Não e que a subtracção seJa traudulent:1; 
o\J~t~1 ntt·, 1 f 1't::i. d' s::·llo«. mand,:,i ou- Cons1dcr3.ndo que, essa ultima con_ 
Yir o dr. P··r:,r tor PublH·o . .scbr:- taes diçã0 se 111 .cgra peh intenç~o de 
documenL:s, t •1rlo c-,t:? {'ln .Sl'll pare apropn;1çãJ illei;al da ~ousa t1rad:i. 
r_er d,:, Cs. 47 opinaclo p2h 1111pr["st1bi- como expre''-<.:a _ Von L1szt. obra c1-
li.dri.dC' do5 1112s1.nJ.s e f1.·ado ,.._,urpreh:-n. tada. pag. 227; 
d_ido cem n att1tuc\e do cl1•nunc1ado no co.isiderando qu<:>. dos elementos 
fmal cio pro:::·,so. dq~:1..:. dt> h'rer con., CJllig:das no proce~so resulta que as 
trac ado ·i::\1'('_;1d::> ao quJl tem forn2- condições int"~ra:izadoras do furo. 
c1do a·1tc;111·,,·l pira ª"' su ,-:; \'1a1,c•ns referid~ 11 1 denuncia . .iCham-.c;e prov.1_ 
d::i. n.pit?." a ._ta c:d,l:.! Entr~'t.'nto. dITT. cabend::> 3 5ua autori'l ao denun­
a, nzoe~ ··1on~menl'J<; off.~rr~1d::>s ciado. pcrqu rnto. demonstrado ficou 
oe'o .J~eu:-.ado. Psta Jt1:1~0" .io" auto.s que_ f'ffí'Ctivamunte. em a noite de 22 

O que t·1do \J~to :! d nrlriment exa. do mê..<; dP marc-o. proximo findo, nest~t 
Dos presentes aul:-s de acção crimi _ rnmad~· cidade. fornm subtrahiclos diverscs ob_ 

~1~~/r~.1;J!{cd~~ieelg u~r f ofr~~~~~1~if~~ tr:~~11
:~ c1~i1:.

11

;1~{ ~~;fel:~ c:,~~~c~~~1ie~;;1 à~~to~1~~~rteit:esq~
1
ae~:~e~e~~~vn~:·n tf: 

o individuo Antonio Joa9u1m da Sll_ 1 de _crn1,.,.;. e 1:;1:0 de um cnn.1-' con.t1- no· 
\'a, como _mcurso n.) ar.tw;o 330 ~ 4.[' nu. 1 do. porqn:mto pa1~a Qu~ est" _se rn- 6011 .c;idrr8 ncto que, entre es~es ob_ 
da Consoltd.ação das Leis_ Penaes. por t .'~rr nD f:,rnra prr\'~S·.1 no art1g-j 66 jectos. foi encontrado em i:;::ider do 
-:er subtrahtdo em a n01te di 22 de ~ 2.~ d·, Con::-ohrl~çao _,·1tact1, hz_se summariado _, re\'Ol\·er pertencente ao 

:~:i'ºc1~~:i~~/il~~~tad~i~~~ªe.d di~:~~~ r;:z~~ ~~.P;1~~,~~~:~~r~llg~;\~c~t d~~~~~ ~~fj~n~l~~c:::;~l;:
1 

nf~eTc~n~~Ja :~~fie 
sos objectos. entre os. quaes um :·e,·_:~_ tos_ ~ffen~n·os d') n1:·sm') <:h_re1 o pro cação sat1,fatoria e que reuna ele­
ver, e tambem COmO In_CUT'-0 no artl~O r tC'~JOG 1:'"' O rn ·<;Jll cl!:.p '·ltl\'O penal. n:entOs de cre:iibihd:J.de, de vez que 
3?1 da mesma Conso~ctação, pJr t~r 1C:.1:T r~ Pn;~r~1 mm:1 ~ }'>26 1 : . as declarações dizem ter·::> mesmo sido 
sido, ás 12 horJs da n01tc ele 31 ,?o d1tJ Con"_1d rrnrlo qu? :J c11mc contmu1- ~dquirido. já com O numero r:1spadc, 
més, pre~o em u1_na das praç:i..s d:>s~'.1 d::i cl ·urndo no artigo GG 2·", traz por compra feita a wn S?nh'Jr conhe_ 
cidade. na occ;3s1ão em que trazia comn tr_·ço fnnd,unc~~t:11 :1 u1:1ctnd~ d::- ciclo por CHINA. cujo nom? verdad"i­
c0msigo 19 chaves falsas. uma (..:1lh?- con_ccpç: 1 0. de r:,c;oluça'l e dr li:n .,.~mo roe residencia ignora O supposto com-
de1ra ou escopro _de ferr_o. um r,·:051:J cn;1nr-1 G~1:T:.1ud, Dir. P:_'t:. 1 n." 9_1; prJdor, ora a:cusado; 
e uma faca pe1xe1ra. Foi ta1~ber.1 ap- Cons1d r ndo que o cnme contm~o Considerando que. aes dccl'.uações 
preht>ndido um carnllo d:-,·1::Ia~12nt::: Sº forma e.,;;· ~cmpl'"'':1 p::r uma·fene são sufficientes para traz,er a certez'.l 
s~lL do, em ~m. d~ arrabaldes deslJ. de d~ tr-rminaçoe.s parc.r e:-. da, vonta- de que O ~ccusado adquiriu e possuía 
c1d.'.lde. por rnd1'.'açao d? nu•_smJ ac_ de ,·. ~I:1don1s d_f' um :co prrceho le~~l O revol\'er dolosamente, pJrquanto, não 
cusado, cuJo don:i os ~nos nao ripo:n,- por uma plurahd8de ~·~ actos C'X{'C'U·l_ é cnvel. nem se justifica que um ho_ 

f:1:. ~loq~~~ i::c
0
1u~~~lti1~t1~ ~~ntncct

1

;~ ~~s ;,,d1~('t~1s~/e~~~\:~~~· si~?Jic~~u\~~r ~nu~~~ ~~l~~~~~Jl~~~~ ~~Jªo i~~~~:i· r~~-
delictuos::>s. VII, par"! 5C?. ou p2la prati~a mter- pado reVe:av~ e revela o desígnio de 

Recebida esta. procedeu-se o su1~- rcm_PldJ 0_ rc1te!acla _ de IJ_.ur3l1d2..de dC' occultar a proceden::ia do mesmo, a 
mano. d_e cu_lpa em .presença do orgao ac.c02s, ate cnrno nao pumdas. que a um homem s?m residencia certa e sem 
do M1111steno Publico e do ac -usado lP1 r'·Un? pela homogPnc1d:1_d::-, "Orno nome conhecido; 

MARIA EST ENCANTADORA 
E ATTRAHENTE, AGORA 

Ella descobriu um meio de remover as manchas 
dos dentes, torn.ido-os brilhantes e claros. 

Soube pela a miga que 
dente s m a l trata d os 
causam m á impressão. 

~ 
í .....,11 

/~"";/ ,., 

~ ;;;-

A~~~' 
\~ ' 

@ / 
Seguiu o con selho e viu 
logo o resultado benefico 
do KOL YNOS. 

@ 
Agora , n ão h a manchas 
que escondam a belleza 
dos dentes. Estão tão 
claros e brilha ntes que 
cau sam admiração. 

Um novo methodo scientifico que clareia os dentes, 
restaura a côr e o brilho natural 

Agora, todos que têm dentes ama­
rellados, de aspecto desagradavel. e 
que lhes causam vergonha ao sornr, 
podem tornai-os alvos, brilhantes e 
attrahentes com o Kolynos. 

O resulta do é immediato. 
Ao usarem o Kolynos na escova secca, 
logo na primeira vez notarão como é 
i mportante o uso de u m creme dental 
antiseptico que de facto destroe os 
germens causadores da carie. Seus 
dentes tomarão novo bri lho e em 

pouco tempo estarão claros como 
nunca o poderiam pensar. 

Certifiquem-se como o Kolynos é 
muito mais efficaz. Comecem a usai-o 
hoje! É o mais economico--Um 
cent ímet ro numa escova sêcca é 
o bastante. 

KOLYNOS 
CREME DENTAL .. 

:acompanhado de seu adv~gado. "'Xpr:-,, - Vm L1~zl. Direito Penal. Considerando que, havendo O sum_ 
O dr. Prom~tor P1:Jblico. requereu Tomo 1. p ,g-. 385; . mJriad:i deixado assim sem explica. chaves arroladas na C.ien:uncia; 1 rics e ess~n~:aes á c3:racterização do 

exame nas cha,es _a ftm _de constatar C.::.n<:c:derJ.n::lo riue a nos.sJ. 1e1 pen·::i.l çà0 a relJçâ::i, existente entre O facto ci·acdc
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se as 1:11esmas abnam_ d1yersas c1Sa:c; tr:1dm:indJ V , Tdadeiro concrito do de 'r.a.Z<.'r uma arma subtrahida dias ~ - ...i .__ 

nest;i cidade, o Qtte fot feito conforme c_rinw con•rnuado o de.finiu no seu ar_ :.1n.te~ _de s_ua apprehensão e O facto tultimas hypoth~ses do artigo 361, rantem.ente provados; 
~e ve a fls. _29. Tambem_ 1:equereu exri,_ tigo 6G : 2.". qua'.1do diz - "qu~ o cn- pnm1t1vo, isto é, 0 da subtracção, e, uma vez que detmha os mencionados Considerando, por outro lado; que 
me- no s<2nt1clo de se vrrific,-r 'H' o nu m11Pso quancio 1Yc·r de :co- purndo por e;-tanclo provado. quer pelas decl'3ra- instrumentos e ch aves e os trazia não tem prcc~denc1a a allega9ao de 
mero do revolver appreh:'ndid) est1- dclls r.11 m is crim2s da 1rn:·sm:t 111.t~- ções de MlllU?l Cl?mentino, quer pelo comsigo de nO'ite; que 03 ex_i1mes feitcs a y·equ_enmento "ª raspado. sendo o seu pl'ci1cto a ten- r~z1. rr_'·.ult::int~s de uma ~o 1Tsoluçao ct2pcimento de duas testemunhas que consideranúo que ,3s chaves são do Mm.sterio Publico. _nao tem valor 
dido. como consta a f_ls 36 Em. Sll.'.l cc 1t:·a m~smo ou cli1·.:T~J p.·ssó.1. em_ reconheceram O renlver. dand:.. os mo falsa 5 como se deorehencte do exame jw·idico, per não ter. sido intimado o 
fundamentada promoç3.::> de fls . o :-e_ bo'"a cnnm tlidcs '"'m tempo" diffe- tiv.Js df'sse seu conhrcimento se inf::-re de fls. 29, no quãl ficou ccnstatado accusado 03ra assistll-os. _ porquanto 
preSE'nt~nte da JlL,t1ç~- ped" a con- r!:nt<:'c:>, ,:,; llH' imporá a prna d~ um !-Ó que a resp:m!::i~bilidade do tlitb summ:i.. que eUas abriam nesta cidade '.15 c,1 ne.nhttm pnnc1p10 e.~ ~1re1to ou ~re. 
dt:mnaçao .do summand - nos yrmos dos crime,;; mas cc:n o augm ·11t::> da riado na pnpetração do furto. ornou- "'ª·'> commerciaes de J. Mmervmo & ce1,to proce:sual c~nnmal determma 
da denun-::ia. por estarem suff1c12nt2- !5ext·:i pD.!t2; se cerl1 ~ insophismavel; Cia., J. Luiz correia, Altino Meirel- Eemclhante exigenc1a; . 

:~~te provados os crimes" a sua au_ ing~~~id~~:~~~:J·pp.i~~\~.~~~.· ~~:iP~~~ ~ sã~~~1tie~~1~~~isq~~eg~~~o~~1 s~~~~!= ~~·ra~i~n~~1\~ei~~1,~iàfi-o~º iin~\~~· IPT~ie~~de~·:.;71~~1a~.ue.ose~x~;senf!it~: 
O accu,ado offereceu as rat,õcs de f>\'idencia dC' qu~ ~ d::"Ji~t-0 con imrnd3 riaclo rebtiva a arma não ter sido re- Maria Sá cavalcantí, as gaveto.s do 1a rec,·..1erimcnto do Mimsteno Pu~h-

fls. com dois documentos. sem o :ne- se \' -ri fie r.pwnclo, o rgente com t1nn gistrada. porque registrada ou não t1Ureau do cartorio e a porta princi co. ou crdenac~o,s ex-officio precm. 
cess:trio sello. s_ob o pr~t!'xti d,:, qur rr oluç{i.o do'o 0:J. pr.dicou mais d,' um pertence> ella ao seu legitimo dono Ma p:i.l deste: . dem d_a pr,=:ença do accusado. a 
sendo a sua raçao fornecida pelG M~s1 1 :Tilll,! da m :srna n~tur'"'z:1.; nuel CJ:-mentino, e a sua retirada ccnsiderando que os peritos ".\fflr- q~1e1:11 fica. entretanto. assegurado ·1 
de Rendas. era mis:>ravcJ no s:·ntido 1 <?on-:idNc1.nc10 que. b!1tc i~s1 é um fraudulcnt I dn cas:a deste, consti uc mam que cs instrumentos são pro. ~ 1re1to de requerer outros, •1 bem de 
legal. ~1 x1cm:i. riu r D() c0nc'ltO le1al. qu~,1 a acção d'?lictu-:s1 prevista no arti;o prios para roubos. porque as chave; sua defesa: , 

Não tend:l proYado o sc-u C':- :-ido c\r na doutnn:1. cp1p ~ n:J<;·.a Jr-1 rrnal. n 33G ::la 1~i penal citada; abrem diversas casas conuncrc,aes Cc~.s1cterando que. t_anto l~so e 
m1se_rabilídadr, nem i"'SO tendo !'.-ic\q "ºli :1r i··D 4 p1 ·c~·:tu;:i Qllf' cnmr.::: d _Considerando ainda e tamb:>m que a ne5ta cidade, tendo o escopro ou tr1- prmc1p10 !nanso e accc1t-0 pelo nth•, 

t~l~~tac~ºt1st~t"u1~o ,·e!c1{i;ac1º0, ~~~~s:d~~ 1 ~~·\:~~ª 1'.~1 ~1,1~1·:~::t/1rt~~1::~~i ;~rt)~n_ ;e1 l~~l~:tªt\;e ar~~~lt ;~~;~~~~ª;~~]~ ~~~,1J~raa l~~~pl;~sifi~~i::rrombamento ;~~~s~a~t~fi~1qu~~~. p1;s~h~ra ;~~ 
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CALCULOS PARA 
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Â 
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Â • • 

f)[lrn trr armas .cm cas3 para a defes1 Cc:1siderando que. mesmo. na hy. assistenc.:a deste. detennm1 o exame 
dr su:l vicia. de sua honrc1. e d~ sua pro_ pcthese de não serem f·+has a~ ch:i.- no cad:wer da vict11na; faz.se o exa-
prir-d::i.rlf', c1~-~" <lU~ a lri s11bst:rnt.iv1 v.es. as cotJ.SLantes da denuncia tor- me de sanidade !)arn constat•lr ou 
r<01:.rnl:ldOr;1 eh C5!Jcie. qur:- é a Com;J- nam.e fal&as, porque tendo sido subs· não a grav1dace _da lesão; procedc·se 
l'darão das Leis Pen ~es. cm .seu arti11;0 ti tu idas. não eram mais dcstma.d;1s a exame p-ara ver~h:aç.ão de notfJS fal-
:177. prohibc unicam"n'k u.c:-ar armas ·lbrir as fechaduras dos estabele-ci- Scl.S na.~ renartlções competentes, e 
cffen.ci,·:i.s ~('m lic:>nça dr au·orid::irlP. mentos commerciaes alluC:.idos nJ nunca e, \·ator r~rcbatono _resultante 
,·:-.to como o fJcto de possuir armas P exame de ns. <Von Liszt. obra cita- desses <'Xame~. ficou prejudicado ~1·1 
t~l_as em sua ca•a, não é su'iceplivel da. ~g. 236J: falta de as..<.;1•tenc.a do offensor. est1. 
de puniç:\o. não Si:' enquadra no re~is- CCnsideJ1ando que do eN--c-o•to se ,·esse sc\to ou preso; 
tro dos d:>llctos; evidencia que os elementos necess:i.- Considerando que. nenhum texto 

cn:c;iderando (jll(' 2. avali::ição de 1 

fl.<;_ 1az cer:t,o que o valor dos cbj{'c. 
t-Os su.btrnh1dos, é superior a duzentos 
mil reis, (', portant-0. o furt,o pra.tir:a-
co pelo acru~,1do ·'-e enqu:idr:1 na fl 
gt.ra dt>l•ctucsa prevista no ~ 4. n elo• 
artigo 330 da Con&oildação citada, 
ccnforncf:' qualificou a denuncia: 

Com'.derando que, qu,Jnto ao cri­
me def111ido nr; artigo 361 e arl.tnbut. 
do ao dcnunc.a~o. sendo o seu ele­
~entc; esc:encial o dolo. tcTna.se por 
1s-so ncc~sario para a sua constitui· 
oão qnc o fabrio1nte. d-::!'tentor. pOTta. 
dor. NI".. tcnh~ conhecimenito que 
ta.e-s _chave, e mstrum~nltos são ap­
p1cpria_dos para se praticar o roubo: 

Ccnstderando que, szndo o acLo 
dl"'lOSC' -1 ccmc'.ente realização de to. 
das ª" circunstancta.<., que caracterl-
22.m o cnme. como exores.sa Von 
L:.szt, cbra cita.c!a, pg- 272. claro está 
qu~ no caso em ,1.nreço o df'nunciado 
a~n1 ~om dolo. uma vez que tinh a 
sc1encw do destino de taec; instrn. 
wcntcs e se .1chava em condições de 
prev~r o rf:'sult.ado do acto qluc estava 
pr3t1cando· 

Consictrr~nc1o que o accus::i.do sendo 
df't0 nt-0r <' nortador dessas cha~~s e 
1m.t1·uti1C'nl('<.,, tinha certez::t de que 
M'r~ dc:crina\·:un-se a nratlca dC' rou. 
b?s, e port.1nto, os trazia com inten­
Ç30 cr:tr1ino,a. tanto que antes d~ 
a~ravf's<:car a cidade. drixou em um 
a1Tabaldf' r'estn. um "a~1l1<1 qu~ cUz 
lh<' prrtenccr. e veio â pé. á,;; 22 ho­
ras. cem o fim de v~rificar se a ooli­
cia fr encontrava em actividadc. "Ó 
reg-resi rndo ã::. 24 horas, Quando foi 

f;~f:.º i';~;~;t;;t~;~i ;s~r!~~: pela no. 
Considernndo que as nrovac; .sobre 

a ext.st~ncin de~,e crime carp:t,;lacto 
no· artigo 361. são corr,fl)}etas. p]r'>n.is, 
<1e<'orr~m. quer d.i con fí.ssão do accu­
sacto. quer da orova teo;temunhal <' 
ouer dC' a.ut..o de f11oprehem·ão de fls 
6, ,. fazem oPrto q,1e ás 12 hm.-a.<; da 
noite. d? 31 de março do corrente 
anno. 1J refer 1do :ic~nsado trazia com 
c:;igo os 1.nj~rument.cs ce chaves) e 

11no duro" . . . como se 
fosse "gente grande". O 

Carlinhos está sempre em acti-
vidade : bricando ou fazendo desas-

1res. Está arrebentando de saúde 
e energia. A Mãesinha sente uma 
grande satisfacção em vel-o tão forte, 
com as carnes rijas. Foi o leite em 
pó /!!CTOGENO, administrado desde 
o nascimento, na falta do leite ma• 

terno, e, depois, a partir do 4 .0 mez, 
il FARINHA LACTEA NESTLE rica 

Ag•n1n ! 

l1sbóa & Cia. 

Rue Saréo d• 
Pungem.13 

J OÃO PESSÕA 
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IN STITUTO COMM E RCIAL =-ÃVIDA E MÁ - - _wwww ~ ali. 

"JÜÃÜ PESSôA" ~:~::'!~u:::~~:~:o;~ ALVARO JORGEJ & CIA. 
OFFICIALIZADO E FISC,\LIZADO PELO GOV>,;RNO DO ESTADO opparelho dogest_,vo, 

RlA DPQllE DE C'AXI .\S, 5:~~ - CAPITAL readquiro a alegria de 
viver conservando os 

EXTERN' \TO E SE:\IT-l"TERXATO P .-\R.\ AMBOS OS SEXOS intestinos desembora~ 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Cursos: - Pdm:trio - Arlmi......:io - Comm"rci:11 - Oad_vloi:raphi.a 

e Tarhygra1,hia 
ACC'f'lt.1m-.s(' tralJ.'.llhos Liac 1ylog1:1pl1iros, .,0 b crmtr;tto 

HORTENSE PEIXE - Directora 

le-g-a; r•hr·:1ro•\ :'l. C'.cp.::cte f'X1gr ,crnr , 1::1<.io um JLliz \ J.<;,n·lm~·11te ,neo111p" 
lh~:1Ht fcr 1:1Ed,,de- e o .rt:go H4 t n~,:, TPm tod pro T<L.•n(·i.1 d pr~ll­
do C. ~ iza cl0 P:·0t: '""º· est,1belrrtn- ir·in:1.r :1!·!:!.u;da 
etG 1egr:b pJ:,, t'"';:u,1'2, n1·ece:tna o:; A ;1crâo i::! ba-;•_',Hla no ,1!"r c.:n fl,1 Cod 
(·ri~o- e.1 qur :--il cab;\e·.:. e :.t mu c'lo P~c~ Ci\ e Comm. d; E::-.,'d 
n?1r:1 ror q s{i.o ,,,J,=,<; •·1 'C,-dido ..... ma~ QL!e a~~im ci nfw· , Nas .w 1 ·(l .., ac d::-. 
1ü10 cl r1 r1~1C"t" r!J 111··Lcbd-1 q:E ,. P d1~ 11u:J1d,1 d.: e!• (";1-:Hn--.nto e 
r: :J a C"1r.p2tent o fo.-o do domidlto con1u 

Ccn, .cll'! 1:1 :o q\H ,.:,1. p:·e,::i.'"cendo no 1.·.1,0 d abàn-
c1u-01 .1 110 t •1.1rJ clcn" :; l,:!-J dr tlm d:,., con.1u'.!.-" '.l 

mei.it' 
n1!Y'1~t.:n 
tcs; 

C,<º d· 

_ co'.h<c>r do auto1 .. 
Na e .... p~TI? dei<; ci1uto'>. e o 1yopno 

r:-,Ibntc qw, cl"'.l::tra. 11::i oet1çf10 
Cl)J e 11:J. raz0~·;_ CJU(' lJ:o nun~ ao 
c·.•,·m: ntc retJr:)U--<,e d.t <.,lludÍdn ci 

f' d.HIP_ nnclo ruidlr nP!-te Eslrid D2s 
:n:.>dJ, 0 ciom1cil10 r-r1 ju,;,81 •1d::i c:hr 

:ou ~l ter L·Xistenci.1 pRr:: que sr V9li­
H hr!)Oth':''--.? do cu nrt. 80 ::o 

elo PLJC 

E' mconccb1\·· 1 o nb mJnn __ d2 um 
12.1 que :::-::quer hrg~u .1 ,;:,,· ...:on, 1 

t·,11do E 11.1. au,,~n:::1;.1 de., domic:'.:o c'Jn 
Jt,ea1 s;.nu c-ompucnt... fóro ào d0m1: 
l lio d~ re. p:.ir::i 11:i!,~ :· prcpl..l : a J 

J ·çã:. ~-J?,,undo ,l '.,;r.· v-::-rc1'. da rom­
f.?t' neta que. no ca:o. i: J do clomici 
l'.J da app1·!lad:1 .-rn Fo:·t:;.'ez:i. · 

Fm f .r•. do supposto "' rr r:dv c1:1 
;...,cidf'r:H·áo o par·_·_ ·r do ~:xmo dr 

rr.~cur;idor G 0 ral cu1·s f1 : icL11n?n­
t )-e , dO-;'.)dl!ll C'J!ll<l !"3 '.iJJ de clP"Jdlf 

1uL {"s d"S(1 Cor, e• d Aopdla<'ã'J 
nu'.:o. (Jb ,nitio tojo o prn2"" 

1 c'."lnd~mn un 0 appdla-:1!"' na 
:l,<, 

. -,e P: ~'>ô::1. 21 d"' 111.110 de 1935 

,. 
que ~ão pílulas vegt:­

taes contl"'O meles 
,ntest1naes . 

006 mesm(nh~a~r~ca5~ª1~to~ 
~~!=1~~~

1
~~µura do r l.lo __ :,af'l_oue 

~-- . 
cl 0 ,·.·r cell,llllllll na~1 t m q 1::1!-d::1:l" 
p;11·.1 e:.-.1~1r (Ju J Olllr o u1ç,1.: l:J ·O 
n rna,..ici.J nri e I n. folt:~n,J:, lf) riM·~·! 
de cch3bitaçfl::> JL rdern o ci1 !te .! ... L 
x,.i e ;nu,h,r r· do.nic.l.0 "C1i11;_cd, !),1r­
l'.:11l'"' ::i. 111un1· '." nf1 tmll.1 , ))ri'.' 1rü'.) 
(l· r<'· rr~11d:·1 ru foro dn dom1ci'i~ 
d-:::1-: 

q11 o J'l fW 1::i II - .\ 
CP. Ci\'11 
o fôro cl::> 

,io ,11'or dr· r·~colh·1 
(lú-. cr:nJll'.lh. rrt 

·11! • :i au;:i..J cte de'­
)) '. abaniono dt· 111 

me,.ma nor•nn \·1,.:.or:1 no C P Civil 
Di.-.lr:cLo Fctii0 1·c1L CJJ:J ,ll"I. '.:;3_ V 

º'_t:itur C}U(' "(-' r·ornpetent · o ló;n d" 
q:1a!r:1;':'r elos '.'CllJll~.:.,, n 1 ~ acçõ"~ d 
d.,.:quit" por ;1b·1!1dcno cl > il'lr" .. \ iià:,, 
'-o _na<; cat·-.·1-- d<· cl1•-q,1it f' que s::> 
:-c~Ita ct" ::i bu i:::io.:.1 · tb lar não ten:l.:, 
tJI ('ffCHffl'-'~l:l'::.'Ll im:),'))'\,lil-''13 cL "ÍSÍ 

,.:i n a...:Tõ · e\ annul. ç~o de e ,a_ 
n::>11.0 

111 ~ S.11:c~nv·- 0 r.rl.1. ::i nqll1-

d 1de d:1 })''.l\'li nrnduz1d.·1 no juizo d? 
p1 °(·2.dc, • !J.-: '.:! 1 e 'Z'-- 1 dr Yez qt::0 

f.:1,urJ11 no r "lA'.Z'fI\'O J.C'l'.J como '.1~i­
\:)~ ·d . o n!onno aut'1r qu · n:lo t"' ! -
{.',~,1mr,nte hilb1l:t.1do p r1 n pntlí''.l cl 
a::-tcs l'..i{licia 1d;> 22 418 ,ins 
10. 'VIII ,. 2+ 1 

IV - A:(·rn rt0 q11r.. 1 
prr<::~r,p~~, na pro 

/CASA Fl 'NDADA BI 1901) 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Plraça Dr. ~lçraro M~-d~:idn, 3 e- 2~ 1 Prata 1.) cl4" Novl'mbro, 14 e 24 

ENDEREÇO" CODTGOS USADOS 
Tf'lf'~ntmma. - '' U f" lla,. l\1·1<,c·ottc, Rib~iro e 
Tí.'kphorw - 118 Par1ic-ula t't" ~ 

MANTÊM FILlAES 
- EM -

João Pessôa, R. Joaquim Nabucc , 7, "A Barat!'ira" 
ltabayanna, R. Presidente João Pessôa,44 
Campina Grande, R. Presidente João Pessôa 

Chamam a attf>n,.ão d~ sua numrrosa frf'guezia da Capital 1· do 
Interior e dos drm.:i is <'nmmPrcia.ntcs em geral para o ;eu compl· to e 
variad.ssimo sortimc·nto d(' nwrcadorias que rccc~m semanrilmr·111r• dos 
principJes centros do país e elo extrangeiro e que estão vendendo por 
preços inacrediíavc,1 

ACHAM-SE APPARELHADOS A CONCEDER OS MELHORES 
PREÇOS E'.{ TODAS flt:i SUAS VENDAS. SEM TEMEREM OS 
CONCORRENTES 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTA!I 

Além de outros innumcra.veis artigos, tem permanent(~me1.te em 
seu stock o.- segaintes· 

Xarque de todos o,; typos, farinha de trigo n:1.rional e <'Xtra n,. 
gP.ira de todas as m.1rc~s. assa car triturado, {'ervej.1<,, Ant.uctica, 
Teutonia e C::bc·al.inha. t..nosene, gazohn3, ~ai de• )-Jac~u e do Estado, 
ba<' ;.al hau. ,·ompido sorlimrnto de mantt·i~a-. p;.!.pf'I parJ. lOn,al e pa-
1a•l .. Norte", a1-rol dr lodac; a,;; qualídadC'"s, l l'ite <'O Od<'nsado .. \IO<'a '' e 
•· Vigôr ·•, lou<'as e , ·idro<.., linhkc; •' F,.i,;,ro - e .. Corrente ·•, ar:1.me farpado 

americano •·Iowa" e ;;rampos para. ('Crcas, e-spolf'ta ''BB .. e Phumbo 
para caça, ,·tia F..io, sueco de u,as nacional e exlraogeiro, chá preto, 
todos os temr,-éros, h:11:i nra .. Ei;;trcJla •·, completo sortimento de con­
servas e vinhos n::t (· rnnaes e cxtran;;eiros, chncula te.s e bombo!15 . 

\'vroes, P; S'(,U'"o .Ucu0r, Fkl:1._ A pre 211sn roJcção. :il!1>g:.icl, n-1::> 
Flodoardc rio Sih:l'zra. Feit-:w1. riu~or, teria '. ~~~.1cl:; ~1. oartir ,,.,, t 'L' 

:}'~, ,'.' ~ ';~:~~,:;,ºe;J; ~~ Fui p· ;
1:':'.',':'.' ;~ r,;.;:,::·

10
P /'u::_ :l~;!i.~ct1~,;t:;2t ;:, 1:r,:t,'~\~ "f~~~;_ii

1
~~~1 ';i \i enham se ce:~~c::;;::; ~:;~::~f os que preci-

J)l .. 5.n ,,_ q• ~ ;:..chú r: 1)t1bllQ'lr brcqa ~t r~ imm d1atam':'nt~ JDü."i ::i. c•l.;bra 

t- ·t, e '111 a. d··, ,r1 .nf!;--,1..1ç6> 1 I -- A ~~~~~1E~Jop~ll \:1 ê nulb i:~to~·~ .\~~ct~ª;ªn2enlo r·l'1,~~r;r~fr'{ JOÃO PESSÔA 
~A~it3. Ro:~:a/in°'C/.~.--... Jod~f' ;~;.~?S p::::r rnccmp~·[('ll i:1 d: JUli':. N1 1~rn,3 mm-~· do c~~1.ra \':.!Jdo_!'~xnr ,._,, .. ,-1"1) 

à) ::nt. 8C cio C p C'n:. é comp- t~nt? J c12 .J,º".t:l_ w.: '.l" d .... l J:10 Pc·_ ... ~0·1 A-:, 
APPELL·'C'\() rTV1':L ,A:<NULL',- pc,ra as_O'ÇÕ:·s de nu:,,ct,de de· e, l'ersc·:ul\·css __ q·l·C, ,,eundo offirm? 'li I' n Y# n ;qzp: n .,..,,, a ......-.m FltJ 
CAO DE C<\SA\IFNTOi DA CO~IAR_ n e:110 o foro d~ do1,1ic1h con'u....- 1 \ ! n~o·:i~m p,·~~<a-. wf1ue,1t d For ' 

PARAHYBA DO NORTE 

CA DF. JC::l,O PE.;;sc)-1._ APPELL\i\ 1 f por_aomir,lio c3nJU!.!,1l
0

C'rH<.'~cl~ r? ' 2~-. na') pcd"~_-:nn ... dr.- qu.!qu~r m j, r,::::1do u n:n!J. r,:a f'-'L1 Cór· n1'e e 1:r ;~r O ,. ~Ü(: po· 

TE JOR.Gi> BfJW,;LAOLVi~PELLADA r "~~~:,cri~~iÍe ii,;~\~.,;;~,1~ .f,~1~;>~ i ~i~ª1\i,>~,/''. ;ic/1:,1~:'\n~c~m';_.-:Ji :~: ; ;º,'.'l'.1' :; "~j,/~,,;'';.'~'.: ,1~,'.' \. ~.~~; 1 1,~ qu' e'.'''. ,, I ~'J ~;j' , ' ,o,-. 
:~ob tecto ·úmmun_1 - l l.m _~:~1.00::::~dCt ,1 F,<Jr~:'lez~. ~.r·~_m01· II d. F~1:ido. . ': ... E~ t.l n,.. n·u e-~ 
N_.1 h;:po h. _ J)Olf"nl d n.'"10 e':J;:;tlr no_~o.o __ dc,ll _l_l;.r,iri ll íl

1 
a .... ~àJ_.3.ll- Qd1uand~. O ,xmJ d1 PrnC\FJl;· 1 t~·a ,.:orno f•Jt-m nl e i)-;r "10.(·o 

(on11c1l10(J"•C·OllJUg.l.~ Qi!ºJ" por_ est.un; ~1:~l 
0
\\~:~r:'Jl/;r·"·L\O e (jlla.qu•r :J.<:cü,1 G.nd_ fll':"n_~., _q11e <:. l-lI1h:J r:. Ql\C' e lof'·.:r!:::r n, :; , fundi 'i\a 

1 
r:)~~iJ~'.j;;~.a~~;~~-~~;~~ C!-Ul~\6

1
?1;

1
~ir~- \'. -- Qtw_n;o ;1 i,1,·xbt· !~ri't dri ::.!;...,_ ~c~:l~idc de:. n·u~ r i.i·JL:.... "U., • .??' _'f' _1:1rl/ ·e\. n. m o d:r ; ::i oa 

v1 tPrem coh,ibitado. o'1Óro co!no> '_?cl:1. co_arç.•o._1.1.d_t l""nlla que e. l~iC!JT s ov~l~:~:\i c~.wcH.uo_;1 , n 
,ni_e d;,rc '--('r o elo domiCl:io elo réJ c_nL1:· ào.; r ;::(·-; ridrlu71d:1s na o•duz·t: u ' 1 ' i .. ~ d11eito ::-. l.~,· 

A··cor 1,tJ 1 221 

1 
~t forma do nn 71 ~L e p Por u." ~ao da rcpr1"t".1tarn do M P. -t d/?~ !C' .':-- tn~J: . de um_ contrn 

Vistos. rrlo.tado~ r di$Clllictos estri·; como ensina Cvsm;:'. _ 1Pro~ r:~,-i1 ..>8 º s.c·;s e i:w ;,".'J1t!:'11çr1 ,,pp,;l11do. a:; _ Qu~ c.:t\t contrnu.1
1 

ou n:-i . 0> 
autos d" ~pp: hl.(i10 ci\cl ela cc,m.or:: r;q:it 131 :i.~ ~-rm1Pet;nci,1 do r.lom;ci·li~ qu8::.'S ri5o _tor~m clc....lru1fü:s e n~.,Ll' \ t 'T , . te1m,°s l~~c ht1g10 .n: e! ·J>-"lO s[:o pc_1 
cl{''>t.·1 cap1Lil, "':J.:. q'JJ.':''> fHi1..1r:1 con,.J cio réo é ::i. rv,ra i.:crJ.I eh qu3.J ···"1 -::.x- ro~T:., ., r"!r(>!·:1m Oc '_~1 :-i nc1 t8nL. , rn d f1Pcnt ._._ ciu'- d:1 acça 
8ppell.1nt Jcra:ze Bordalo,. :.ipuella:L.1 cepcõe"' os cri~c.., é.k comP-:-tPn"tº_'o"" _ Em cy:-,th~. '. ~ n:1::> rc~·o:1!1?c"r "· 3 at.ll:-. P • 1 d t'sl~ul_h9. D.,111 n u11p.,~·,itJ1hclndC' da 
e .. Ann:1. Ah 

5 
ci.ü; e com~- tod·) rxc,·p~ã) e si;ir·Íi 1_,nll!ci'.1r!é ~" ri"'ct"ii~ apncll·J::ifl µor ;n_ e n· 3.,- ~-tJ~t.~iu,::;~,o e;: uma r l.i cut1.1 1Azf>-

Al'.{:.".d o ilP'-'(';ln-t.f, que- c1n l'.? d~ fe ;uris. segl1:>_.'P que. n.1 de ~rminação c::imp:olerir: 1 d -~iw, ci C/1111 , _de\·." a a .• dg, ,._,, ci_, _,fatqu -
"· ··e:._i:o d. l~Lt:i. c1a~·:d0 pi'wsica e mJ e' e; ccmp t·nci:1:i, dn u1:,.,1!e:·:>r ..,. rrc~_m::i. .,., conf11.m::id:1_ P:>r isso QW', aJ a~no d~ 19~3 IJ:'C).J! l n~~~ !1~~~ r Pt\ra Julga~~ procc~..:ntc· a nci;-;Jo de 
rnlm<::nte l:•,p d"' c:m r,hir nup,::;·Js Jmpc_'~enc,a Jo.--um rC'i, _,rmpre qu:-- a :i1u~~an.clo-!<' á_p1ov,1 do':. aut?s, b"m a J)l "':·Jlt~ 3 ,_'f"'•I~ d \,'itliih::i r.n e bu ho 1)1rp~c;Lc1. 1llnt :1-:-e ::i. _,f'nte:i-
cc:n d. ·wn::i Al\' nn cidGOdr de For- r:.Jm!)Pt.encin (':s!')Pcial nao aprcs·,n- nr,~ .. Cf,_'1 o .id1r lt:> a h~·p::ilh~~--· iim d· d.s.::p-::i: -.,i- -, do .,-1· nJ ··]• e? _a·:r.~_lbdc1 rn qir, n1 inic ---;) .. , 
t:1:ew do Estado do Cea, :t e elo pc::>_ t r p,:·;·J ·t~m"nt" c.:icacter:zada om rn D L,,. 193 · r":,daclo · ~ · 1 a.it a · qu ixJ. d· que os n•\;~ ~e ai 
1,no ca :<Jno onct? ~e r

2 
l!zo'.1 0 ac) c"0s o~ .'-f-'ll ,!c·n,.n•o, toni:-·;~u:1~::s J. ,r:csco/o elo Nchrt•ga. P:·o,..urndor ~... _ ,rr~!·~1~ fm ct nü.'-' do p1?d10 !cedo e 

tc>TIOU ct·-.)t1i1o d1ff~r~nt"' m;nr'l se .'ln 1;·pr,:-ie. f> jp Ioda inapp;ic:"l·:~·l Gn · d. Fsl do .l\~,F "' .C lc .. ·• ,,,.1 cl .xcu (]~ ct..1n- cr·!~:JG.°'_ ando pr ":ldJ. ("!:.."':1 alle;;:H'i"l' 
Lndo 11111do corporalmen· .. , á d~spo:3-1. o p:·r·~,Ho do t 80 d. e P. :Lida 1 J·.;J n ob11gar.,ü de- i,,1::,1, .i r·ndJ ou ccn_rhi.·l ()U? _, nL':~10, n:lh \·1c..Iar:1n-,. 
dJ. p0r c.uem liÜ::, tlnh·i. :1tfcid.o e d i:i··xist nc1::1 eh clomv·i:iC'l conjut!Jl .\l·PELLV \O ('IVFJ, "F.X-OfTí- ;_Jugt1!:l c_,mtr,1,rHk 1 _ r:;~0 P:·, 1J ·1, l a~··,1m .'- p1-?c~'Jlo d~ q.: :-. ll1!1l:,H 'm f• 

quem nüo Na ll, J\'O; qi.:t· .-.e!"!dO .J. an- r:--; Gs C011.JU~.·s l1llllC;1 ch<>i_:urnm 1 CIO" ,. lfj!). D:\ ('0:\{ARC'A DE Ç3li.l ,._PJ .111.C\ ! ,l cl(.'> 1 :!PJ('D.O do 1 .• t~ 1,nid:1r_-... tltUJ.l dt ~U::1 p )',~i' 

i;e-n da p:rt•r;c'-·nl<> n f1mi.ia pcji:_ cADbll[,· nunra '1'''·r:ci.m \'i(h com RA,A::\EIK.'S. F.'.'/TP.E PARTE:--: immo, 1 ?-:-~ido_") d d,~IWJ:J ·~·abi- DP_ f:1r,.o. ~1 o d.·~entor mud~t a 1·.:.d1-
10 n e de pr ;ti'.!.in ocli !C·J ·Dme~112 mu!n . .:,Ob o m·s..mo t:>cto n. J!.\RL\ E l ' L ,\LL\ D\ CRl'Z \el "' t1; 1 Ll' dr !nc".1cú.o c!r sa ae nu nc '-'. comm.ttc e,bnlh 
,·c!tc11. rüf'ntl?mc·nt iour:'.a cidaüe Ao ront,·.-u-io, t• p;oQr·o iut·,r qU'' Ll:\1\ J f'l:\,'('(~(·o PO:\IPILH) _ '"- '? :Hl. J _;.;n,1, ct C~d d soe que nôc lrnjJ. r·-izão Jrgal 1;::i.rJ. 
1J:tra cclh<:r cl..,cum.11!'.F .s:·: n ccn.f~···<"i n~ .:n:--inl C' ·r,.is rnõ·~s d~ nE FR ElT:\:-.i pi,;:-,;s<,.\. st ·A Ml' poz t.1111:• ~ ant,i::·t {'1HiLro,_r_, ::i 1~~-. E.:~a ~n5o c·st:ira m.:m a~ont. 
cin ele q11f' o :cru coac:lür 1.al!(0 - fls .. qu~·- upó-.. 0 "~sarn-ento. f' "in'"-c)a' I.HER E OVT?~Os. s~ ~ i)r., r:, Jm ·11.1'. c-1111<.nt::> r!e nalunza Jundic:::i qu" op,. 

c:c~~f'it~·1a ['\"-~im. :1 n1tll;(1::Hi.,_ do coca l::tPntr. do pr )J)l'lo cartJn::; ond" .s D :-u,_ c·n::>\:." muJani:; .. 1 da come n=i ca~·o 
wri.J1zou o ')r·1 o. to111m1 ct_.:., in _ ciilf"' \{'('(JltO \O ..,: ·2~·2 l·q11 1

- c:omprJ. succ~~ 
m:::ir.:.\ r ,:,cl.:rnct'.J o ·u pc~lld:J nJ n r:nte, nnnr:1. ~e uuindlJ á de:-po'-:d rn:-lic.J é o 1mmcY J JorncL 
~~./1~

1
~1;_~ 1r;1L~~rcc~~;

1
ft~~í-il~

1
r7J

1
~ clr~ rpwm nãc, e1~:1 ncm_J t' por owm st

1
\I:\Il'L.\: 'i. E o .. T poJe dar ror 

d f•X nc1:i. como , i·e dJ co11- na0_ tl11h~1 a!f. içao· . . c~;1;1 f_: Ldll lacLu - !~t:: é. por um fa -
t t..ic,lo. â" 1".s. 

44 
;J -!G rlú" :,p cs - E _r rto ri111· labe 1, m:indo fix.:!· 0 - .\•cá(l dr r~hulho e D~r~·:1-. ct lirn· 110 ~~ ~;~, ~~c;Joa cr_o =x:.tni. con-;t1tntnc d-:? :1.r cori:i-

D "'·''í'l .·F-nt ·nc:1. f-' Qlle aope1!ou o au oc!11_1~1ll d" f m ,a iq Cn·l ar 2:B a<•ãn de d pl:'Jo; sub-;ti- acc'c d· d • ç.'.1.0 uni,.n r3l aa 11o~~e: Ll_l11 u.cto.qu' KU3. e [ Ch1te de .App 11:irào - l!J.I, e~ d_Ir"' to. po·em. _P co:-rol:t[l- ~'~\\f,fa,f; ;,~11pj~~'.· cutra: de ~!lll ~1" ... l~.::~: /~n~r~n;~ :\·'r:u101.,~~/ 11:;;· l ,'>:} 1:,1'.a .ibstr~CÇ .• lO cL: cau, 

0 C'XfllO ri Procur,:d T em ~étl pa ;iip~~ a t'1~·. ,'b-. crl~~
1
~1_t;\ª?i i~~./t~~ qup O fü.:--OCnl\Jº 'U 1•« 1tr,1 q11al.1u:-1· t~;~:t~~;~~J ~p~~~~~\~!a~ll~~l.~i~"J~~b~~~ 

:;);r~l~~\~/r~df\u~u!1:- c~"MH"nd~,~treifodaFamllia. 47 1 I Yi'-tcs. n•lcir_1d-_<.' {l1<r11t1dos ut':' .. o r rupan ~r a_ut11lu qu~· í'b11n.ue a E:~nd•
0

1. O qu~ não é pv,~.\.·1·e QL: 

:;)A. As':lm o c ___ ·l_'-~-~o cumpre O ~:~;~!rc~~ d~P1É:.1;~1~Ç~t~ir~t:~:lt~~ct;; \~ ;!~~tI~~:-~~-rÍCg~~P~\(!:.~0<·
1~\H:,!ird;1"ri~: ~~t;;/~:-.n~a1~~~;1;\l\~' C ~~-,l~:;-m1::~~ ~~ 

j 

CURA DE UMA REDELDE ~1f1ca r1ue _d_ Marnl Eul~ll'.1 eh Cruz <.o_ e prno do a1:·tnd<lm nt, :-.~ o :, 1 tr~,n.-form:_,. porqu; 15~~ eslá -'"'~ h 1· 
1... ma. a<s1::;.t1tlo J:Jr ~Pu mando An- quilino 11 ·10 napr o •1i' ?1tf'l ,1.c; 11<t - dí P(:io art 422 d coctioo c1

·:{ 
1
~i 

BLENQRHAGIA COM Q CQNHE• l?mo Rio I.:'m1a. pr0p::z co•,tca Fra!1 ~?~u~1~1;.:idcs ou J.~ f :l d• :.i1•1 te c.~k'Clt. rcr&m 'nõ; s~ p .. i·'.)v/'1 1/ 
c1~co Pomp1l:o dr F1 :,1 t as PPs~a e O rJstum~' l 1 «

1 •, fo1 cu;- 1 <'t~~- indicat ,.0 . àe ~ _ -
13

.m 
CIDO MEDICAMENTO rnB mullwr, uma acção ~wnmana d:> ~1~ ... c O pndi~: No: ?.11'3 72d 1 1 ,e-~:m ti'ansf;~marl~u: º1; [el.

1
~ 

11ºà': 
(.::bulho na qual se ç:·cp:z prcvar: d d ncta l_trib l?ce I g-1.1, J)dr:-t e .:ua rc<:v•- qu· mutJai:, ::i. uiez..1. d(', 

qu:> f' inventanant _ de espnl·n de ,ccp JO e-:~"" r. dlO" i u~ticns . 

1 

dc.ncf: ~ ~Pos~f' de loc -~~n~ pnra ti , •' 

"GONOPIRINA" 
-DO-

SR. OVIDIO DE MENDONÇA 
O Ql'E DIZ ARAIXO UM 

PERNA11BUC.\NO: 

.<11a mfi.:> d. 1eonila P ~·ssóa da Cruz A acça,, t·~p:crnl <'1· ada p·:Ia 1,·1 fora dad.t () f _ t J_~d.nos que 
1h:., 

entre C'UJC~ b~ns f1r.ura 8 propriedade pai a PO! _-"!la_·'-- rcS('1Hal'm o~. llt1gícs tid~ outi'.- Jccat:~-1~ 1{:c terl'~ ~,ctn_iit 
tignrnl3 dcncmuwda Larrôa Dantas que s~ C".gi:1.:rn d=i locacflo ~ c;,rrnm que o an-~ ndrnario iubi:~0 

pi:...yu. IJ~} 
,:l naqu~!la ccmarcri.; ... ca o unmo,-1 

qu ·. lia qunsi quatro annof. o.:; réus 
"'~º arr:'nclntnric- de. app-rox mada­
mEntc dez cincc!:'nta braça~ quadra­
ria-; de terrn.,. no refr:·id.i µr-!:pri~ctadC' 

3té e nn~o d· 1932 . vinham pagan­
d_ reliqicsamente o precu do anen 
dam~nto 

~ur. 'm dezembro e\.? 1933 t'>p,o<'n 
d-· p8.g:lm?nt1 d. dita 1 :>nd~ cs reus 

1~cusar:1m t~rminant:>mente. a "RN•if~. 27 de agosto de 1934 
Illmo. sr O\'idio Lopes de 

donca 
Mrn- 1~;,ga!-0. anor.-i.ndc--e. com abus0 d'> 

r 1 nfi::rn('a, em danes do" t -:·rrncs p:r 
:')l ·• .::.ccupados e de pos~c jm.dica e:<­
c!u~i, a cln autorn. PHARMACIA S ANTONIO - JOAO 

PESSOA qir. ultimamrnte. os réus. violenta ~ 

r'eita sa!~. prime-iro lugar, desejo que esta vá cncontrar~Jhe gosando per- J1~~~:t·~~~ª-;r:;1:i~J~éà~. c~.~\~~n~~r/f~~-

Soffrcndo ha 2 ann05 ele> 0 bl m 'nlo d;' mad~iras. 
combatcl-a um a.migo meu a. , ~a enorrho.gia e náo t<>nclo remPdio para R r::lr:tee:rndo. :1 :-,utora_. n-rr'viamentr., 
culo~a "G~NOPIRINA ., r~~ns~ ou-me que comprasse um vid10 da mim- nn pos.c;e alLp-ada, ~:gu u a ac~·ão seti 

A"> te~·t h <J_~,e .. ca~J~ bom_. Apenas com um vidro fiquC'l curado!• rurrn Jtgaj. á rPvel1a d~s rcus qu,a 
... , Pmun ns sao. Ario.sto Silva e Irineu Barbosa Alves Lima 1 ~ómentc vcram a ,iulzo 11ar8 offerecer 

Po1.t.unto, cumo um drver de• minha gratidão rnvjo-lhe a mtnl.ia allegações fina . . <;, nos quars J)t:'d"m 
phOtogrnph~a, rodendo V. S. fazPr desta, O USO que brm'füe Convier. seja ~ ílCÇâO jll_lgada. nulla. por hn-

0 am. grato - MILTON GOMES DE Lll\H PEN\NTE propr1a á spec:e . . 
'ti. Residcncia : Largo da Paz n.0 402. _ <Alogndos> ~· RECÍFiE. , po~n~7n}~fi:u-~~ ~~~~~~~t~~st~~!;· 



A L'::-;UO - Sabhndo. ~\l 111' J11nl10 ele J9~, 

FESTA DAS NEVES! 
E' , ncl:ull·i r :1 11 1C' llll' d e ,l11mhr:intr o i;;ortirnl'nlo 111• sf'dn s 

q11e ;1 l1rm:1 \IJH'l'lo lkrt~, rt'crhru. honlrm, dn llin t~ s:·1 0 P:1Ulo 

l "ll 1111 ~1, crc:1c·1)e, 11 :1 m 0cLi ' St"·dH, n1mpll'l:11nr11lt· dr,en 

n lln·id:h 1111 llnrlt· dn l' :!Í, 1 

\'i,i!t· hoi 1' 11H·,,;r 11 n n gr:1nde drpo,;;ilo da firm :1 :1 ru ;.1 l)u _ 

qtH' dt• C :1x1: 1, 11. .-) l 1 i j1rnlo do (n\titu lo CommPrrLtl .lo:ln h ·,_ 

..,:1:i I tll! 111;111 r lt~ 1·h:1111:1r a rc,idrnC'i:1 d f' \ . C''d'. n aulu11JclY('J 11 

~ (ilO. qtlt' 1·01Hlt11 rn :1r :I\ i!h11';1 t·ol!l•c:ln dr :1rlig1" fin11" 1• d1 1 rn:d~ 

:1p 11r:1d1J 11,1111 g,J~lo 

Icrndo. :-em d>21'\nr dl' ~-er Joc?llar o; , e.<.~o vontnct ... não :-.e manU.:'sLâr:.:i. p la 
;i caTum~tn;1cu d~ t.r~·m r:Jrt~:i.clo ma \ fcrm.u legal da n::it if icação préVL.9. pa~ 
ddn1_ (• (, :d ilt(· q11P tamtun não ra entrega da cou'-n. su b!', i~tla, :issim 
rr..:-'.-J, per nã;) ~ .1 excludente da a. p1csumpcãc legal d~ que o réu c.:::n­
:IU.<:i por que nnll:?m p;:...::.suindo. S l. r~n·ava a r,c~:-e com o cons~nt1mento 

(·,)m cs.s · corte d'.' madeira::. exc2diam do aHLOl'. no.s termc~ do arr,.::ndame11· 
d.r.:.ito<.; QI\C' a lacaçãc Ih.e~ asse- tC' entre ambcs ::i.Justado 

~ur.:n-a e ct,,_1111ific.1va ;1 a ccusa. o III - M 2sm_o. porém. que e r éu 
U'-l"" ~:- 1 '' "'i\.:-t. 11odendo ser pro- n e,1_iticnd ,: pr _v1a m e nt,c'. Uvess~ d2ixa-

~ .:;to o cl-?sp~'J. não a 3.:'<;-á: dC' e~ do d:.'.' restLttur a cou'-3, _ a:nda n l:'..:.3.:t 
l' 1_1110 , hypothese não sena rnb1vel a acçá:J 

Si nõo ficou p1 -:-,·ad~· qu2 o.s: réw, df' ec::bulho. com runtegração initio 
[1\. s.,. m mnciad Q titulo d::- sua pcs~ litis.. 
::· r::ratirnnclo e bt1lho. é c\arJ qu_, a A acção cl 0 csbulhv pr: SUJJ!Jôe a to 
J: cse qu·" m=i.ntl'm é a o!·imiL,·a de m act~ da ~o~.se im-i !ü domino co~lra 
1oca ario. AincL1 per c· .. ·3 !·,1zã3. ~~ria a \·ontad? dJ autor e por a(to 1lhot'J 
inrnbnel n ac-ri10 de esbulho pr"<'posta, do réu. Pre~ume-&? j uris f' t d e tur<' 

q11:'\l é null:.1. p:n· impi :::l?na que. praticando o csbnlh 8. o réu flp;_2-
Arc;-;cl:lm r ~ JlllZ~ da Ccrte de Ap- c:mlra n le;. com mett:.e uma 1llcgal1-

r:: liacão, cl:11:clo p:·r.v:ment-- f!Q recur- dade; e por 1s,c m 'smo que :::e presu-
,c:, • rcJonnar a !::·nt. nça np;1?ll:1ct:.1 e me o caract r illcgal do seu acto nã.J 
julg,u nulln. :1 :.1r·cJ.o pro1;::sta se lhe p:>rmittc ju-tif1cal o. nem a l-

e 1.•.b::· i: ·l:1 au1Jra 1€gar qualqu::-r ct fe~a. _rnquant:, não 
.J ào Fr:_·sêa N de maio de 1935 ~e tivn r·p:ir:::ido a inJustic1. p:l::: 

J. ,o,·..i . ..,, 1 r: d .i..tdo da "'iheira.. ret:tabé'l~c~mfnto c'·1 ::;itun(ãO -::inte-
r .ar, r, Fci!c1;1 \ cn lura.. 1-L'luricio r'cr 

FIZ rostos formosos , • , 
1 

1 

~ 
o Orem• Ru11:oi, 

,,. formula da fü.mOBa 
doutora do b<llleu.. 

t dr&. Leguy. • um 
"\ \ producto IDsubstltul-
~ /I vel para fazer • 
- cutls formd!!&. 

l!:ls oa aeuo beneflooo re•ulta­
c1oa: 

1. • - 1:llmlna rapld&mente u 
ruga.e. 

:a .• - Evita que • pelle em 
que.lquer estação do anno, oe 
toi;ne =ra ou lêcca. 

a.• - Tonl!lca o& musculoa do 
rosto e fortalece a cutls. 

4. • - Allivla promptamente 
qualquer Irritação da pelle. 

6 . • - Extingue o.o .arda.o, 
manchas, crav~ e pa.nno.,, del­
ir.ando a pelle alvn e Guave. 

e - - Nlo estimula o crellCl­

mento de nelloo no rcot.o • lm­
prlllle • cutffl lWl tom sadio e 
loução . 

o Creme Rugo! ~ ln,mpera­
vel para massagem racta.es e 
é bom para todas as cutla. !:' o 
melhor preparado pua flt)plt­
car-so ante! de põr o pô ci. 

ILITO!I, 

f t·i ,~:~;· 1~t lij_~~:/~,·, l~c ~~~ ":~~!~~. ~u~~ ~~J:i~ ~·~sr~~\~1~le~/ºp~~~:a.t~~ ncu. r,o~erurm n,, · nrü' t:·.-lo- l 
€!.bt1lh<1d(· e qu.:- o J'fu pód<> .<::'!' ad- CilÍO, {Jll e\? c,c 1: .1- E \lZª~n-~i~~.~ 

P \ RLCER :,.;." 65 mittido :1 all~gar os ~eus direitos era q•1c: 0 rii:1 11 · t) ·1 'ln. nac .·e 

7 

rinhas de praia Wolft 

E' suttic1ente participar do concurso 

das chícaras. 

Não se 1rata de um sorteio. porque 

todo o participonte que preench,n 

as cond ições necessarias recebt::ra 

o seu brmde 

Peca 1nformaç6es a Comp. Nes!!~, Cc •, oo '""" > ·'"' " " '"' " ' 1 
JJ<>• ,,,,.._ ,~""" ~,, ,e NE::.CAO )l!~O 

Ca1x;-i Postal 290 R e e I te 

devolvendo o coupon ao lado devi-

I - A -~H m:.1 appellada é nul!a . 
. , ,"- tennc, cio ai L 171. ! V. ~ 162 
\ de e. P. Ci, 1 d; Estado. HOU\'t', 
n.1 hyp:,tht~ mrer~úo alJs::.:lut:1 do 
1 _, 1J;cce su:.1J. c::ub.<:dtuinclo-.,~ pela 

E' €\'identi:i. ft<:~im. que n acrão es - pa!n e arrendai 1., . ~ 

p~lbtiva só t m cab ment::> conti'a o !?;
1
t~t,,;~L~!~:~i~· bL:;:~ ;;·/\ ~~e (;,u ,_~

1
;~ damente preenchido 

fif:~~{!c;·n;~ttQ~('~ueocec~~-: ~~1 pg~:- qu: 1Pgand:..-,e l r l, il ·1 l _UbJ ,_u 

- ç-5.·:· tc-.::ol1Jtn·:1 d_ todo inadm1ssi\·el I 
na c.~pec.~ a ;.1c~·ao ct,, d~speJo. qu_•, 
t: a ~1 cab:v I n~1 1ormri. do :.ut 724 do: 

~/~t/u nt;l\ r~;n~;~~uilo d~o~s
1:e e:::;; ~~lop1~~l \ ~~O eI~~ t, ~-t~ 1,l~no ~~H?~ ~ l ~---

e. P e . . 1 
Cerno " \ê d:1 m1c1a1 de fi.s .. os 

réus appelladc ~ crn:n arr.:ndntarios 
da propr1-ddcle agi llCla em questão 
E corqu, se ti\'rs~em atrazaclo no pa­
g~ mento de pr~ço de arr"ndamento, 
1.:.ram judicialmente desapos.::iados do 
. t:o an endado. p ·10 mandado de re= 
intl..'grnçãc, exµedidc initi o ~iti;;; a fa-

mc.::lo c~nt1a110 a 1 1 não pod: por- trncnC'I ' tri n t( se1 d:>.npos.<:ado !. Wnma11~men- l N_ antigo dtHllO p~,:111Que<; i:: .. i ... ~\('\_- ' 

;r},_;,~1,n [~~:: ~:)~~~~~ 0 '-C !h{' pel ~fUl j J 1 ~~J~I 'l ;~~\1;~!1-~(:(. \~~ !) !f 11\~() :i~rL~t~lO 

eº contintJ d <> locJcã o crm dne1 1 C'1\-II vc.1 II ' 319 1 - • 11,1. l::.c,1rar) 
to' em fa,oi do lo:atar~o e:i.trn c:-s ·e,m maz~ de-~teiin n;?c o Jot~clor 11~

1
~ ~ 

q ua~s e d.1~1,0 de 1etençac da cou~a P-dia d• :r Jul o l ... '.1t.111c 111 P - -
locada U"anct~ d esse d1r~1to (Ille lh~ m"1r..,. U<ll lh:? ".l. rl iJ rtidn tu 5 J.t ~ 
e 1econhrc1dc: vpod" o Jocatnno fmoa - .1 .~1t1m~c:io p'.1..a cntu ~a dr:, P1 ~dw ~ 
a lccação d .1xa1 de t'f<:titu11 a cou nc 1,i, az.,, d:?. lei ~ • 
"ª ~fm que cem JSf':) comm?tta e Cu 1 O me ·n,:i e 'Ls, 1 ' 0 118 Suissf e~~ 1 

Sô 

PARA DOENÇAS DO PULMJlO 1 

VINHO CREOSOT ADO 
Do Pharm,•Chim, JOÃO DA SILVA SIVEIRA 

Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas! 
PODE ROSO FORTIFICA1'TE ! - GRANDE CONSUMO 1 

lho E pma sab:."r em cada rase .:-.e F 1L1ncil na T :.il .. c:.rn1 11•, ,t: <; ========================== 
o J0eata.i lo rx d" ou não cxerc 1 0 <::eu de Ro-dl 10ro1t d r'i Obl1:;a.t1on .... n r,. or de!. amor:.s c:nfinr.ndo .... nr::.:il 

pela sentrnça recCJ: r.ct,1 
JI - E' n ictent,~ a ,mpr:pri. à::dc 

da acção n..1tnzada. TrJta-.o.;c. n..1. <''-­
JWU :~ d~ .'.'lrrendam ,nto a prnza in­
d€~crmi.nadc cem.: "I..' inll'1e da ni 
c1:1l e da pro\'<' 10::-r:- cidJ p:::.lc.s au­
rorC's: e é .:.ib1do qu tm tae~ ea~o<. 
o arrendatar:o nã.~ incorre ... m mor-.l 
H~lit uendi. o.nt· s dJ. notificação para 
1.1.tr~ga do p?eclio flITf'ndac!.:; 

dnelto de 1cte-ncão e nece~.sauo não 38? e 4111 , 1 

'º o lxam" do contrato m3~ tn m Em nc:11 um.:t hYJJvtn ' J:Cb na 
bem a Zl'}ICCiaçãc dos fnctos -2 cir p::.de o Jcc1la1_0 a prazo 1ndet~1m1-1 

( umc::tanc as rrlatn•as ~ questão ~r~icd~~:.
11
~'\~~~~d:~e~\1r:il'~~l~ . ., Pl~a c~,;~-

AGUA GAZOZA SAO LOURENÇO 
Soheraua agua de mesa, indispensavcl nas 

refeições. 

E.mqnanto nãr conBtiLuidc '.'>m n10rn 
JLla prevb notH1c·::1cãc. não e~Lá o 
ai rrnctato.rio obr'.gadt, á rei,tituição 
da. coma; i: o.=.sim, tem direitc a con· 
.. er\'ar,sc n:1 1;:issc desta. como p2.s­
.s.u1dcr a ju to titulo qw• f'. _ovr fcrc;a 
m-::cma do ccn1:-~1to d? anenclam?-ntJ 

A accáo de u-bulho, porém. tem 
como nquhHo funclarnemal a ·· tor ­
e ... " n ,·iol"'ncin r p,:,rtanto. a mjus­
t:cn c1 illee:nlidade da posse de réo: 
Jii~supp(;e ciue t-~te e p::~•uicbr ill.::­
g1t:rnc. tendo tomado <1 pc.sse coni:.ra 
~ \'Cnt:.1d" d:; autor Orn, na hvp:>­
the~(.'. nc1cl.:t dt::..s: acontece: ·o reu P 
legitimo p:-.~.-uidoi ndo adquirido a 
pcss-e por justc t:tuto dó arrenda­
mento, .e r~m d:r.?ito a ccn~: rvar-.sc 
na mesnrn. pob não foi not1ficado 
rara 1e-.t1tuir a c,. u~n arrenclacla. 1c 
Ci\ il. art. J. 20S1 No case, pols. não 
houv.: tcmadn cln ocsse contra a \on­
Utde do nuLr. p:·r L<:so m:>smo que 

~~1~c:~ ~':.J~;t ql~lic \~~dc~~~~~Ilr~~~io~h~~~ \Ü1 noUfiC3(.,Cl0 p3L1 TI1!'l'g_a dfl. Cu- 1 

.il~wna. den tar a reimegração irtitio ~~~; ;r\1~~-i~~ ~~~1;.1~ft..~l. t·,:::~d: e u~:l 1 
htk, sem uud encla do réu; porqu " nã:, poderá. S('r expulrn u:m 
i!'rn imp:rta:·i:i C'm n tgar a est~ um c.,uv:ct: em ch.fc~:1. nn urnw ~;~-~i

1
~~~·ec~11e a l:1 cxprcssam.nte 111~ <1 pr~srntaçãc d. eniLll'c., 

que sej::i a hvpJlht 1 
IV - Se a acçãa de cte.~}X'jo pud.:s- cm ido untes. parn 

.' :_,. s mpre sub~Wuir-.0·c peb de e.<:b u- qii e pon ntur~ lh"' 
lh::i, ccmo pretend.:: -a decisão rec:1-r-i- tuàe do rcnirJIO 
da. como s~ J11-:tificar'a a exi.~lencia Nri acrã,::i de c.sbulho cem rrlntcgra­
<laquella_ em t0do~ cs redigo~ de pro- cã~ initio 'H ·..-, o rC:u nú, é ouYido 
r2>.<: 0 o c1\·il'? Nãc sC' pôde adm itt1r QU" .. a-nt" .. não e actmitudu ;1 «llcg-.Jr 
a le contenha redund :::rnci:l~. supcrfe- qualquei_: deff'~a flnt : d~ . ~:q,.ulsão. 'I 

tacfxc- d2-!-obic!1· .<:~ ao lado da acção rã::.i ê 1:tq_'i.Lr ,·it;.id< ou n:,t flcac!;., ::._2 -
<.~poliati\·a :,e 1::ncontr.'.'l. a de d.snej::: cão clet:.:i~ d<" ('xpul~): tC. C.•;_ :ut. 

1 é qur uma e outra têm destino ine'Jn- 505 1 C_;mc p0.- admJtlll-a 11:.:, CJ-,O.':> 
fundiv !. hnahdade ct1,tincla. A ccn- de po~ ;i titulo d Jc :ti.cú~. ou arr::>n· J 

sultR ao elemerho h·~tc.nco e á lzgi~- damenl..,, m (JU" a l("'l 'l~.srgura ao 
iaçãc comp3r.ad~. C.Jm::.>nc::- d:sto. rê~ o d~le·a Dl"'\;:l o dtr'.':tc oe em 

No d1reito romano. c:mform".' l1cção d':' t.a~·!'.".':ir o mandddO cl: xpu1~âJ, cem 
mavnz fCt. ur~ de Droit Romain, vol lmfargos qur. tm r"'rto, C>;.LO:;. ~u~.-
1 i1 68:>, \' II . n 3441 o locatn.rio pcnd":'m :.1. rxrcuc<1n mºsmn elo mcu-1-
eiue. fmdo o contrate. r::1curnYa a darlc'> 
r_~tituicão da cousa locada. Era ac- L:k: p:~rr;, p incli:-.C'L!t \·el ::i impro­
C:e,=iado. nâ:-:. pelo interdiclo µcs.-e.:- pri~chal~ da a•.·c:ão ~ub jud.kr; 2~ 

.s,_.rio undf' vi , mas cela accáo PSP:' ;:,im m:•rrce p:·0\ iim 11 10 o r<curso. :-J. 

cial prrsciptb ,"frbis. donde H: cngi- fim d{' annuJJ:1r- :' ab mitio {1 prJ-
(r'.:"'-;.; 

•!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++)+!+(++)+!++!+(++!++!••: .. :+:++:• João P d)·l. Ç) (\(' ?10\' mbrc ele 
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ô ! ••• FUNDIÇÃO DE FERRO {ft' 

Í "BôA V ISTA" j 
.:. --- DE --- tftf 
l y 
•:• VICENTE IELPO & CIA. •t ... ·:· 
l ~ J Jl'unaem-se embolas, valvulas de qualquer tlpo, torneiras, man. +. 
•+.. cais, cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para Jar~tm. ~:• 
++.• escadas circuhi.re~. cruzes pe.ra jazigo, candelabros, fogareiros, •+• •t chaleiras pam fogões lnglêses, etc. •i• 
::: ESPECIALISTAS :1: 

J. FJ<1 ... ro lr da NúbrrA~' nrocur·•do1 
geral 

DR. OSORIO ABA TH 
--·:--

Clruri:tio da A.Hlstencta PubUca 
• llo Hospital Santa Iubd. 

OPERAÇOES E VIAS 
- URINARIAS -

Tratamento medico e clrurglco 
das doenças da urethra, proe­
tata, bexJga e rins. Cystosoo-

pias e urethroscoplao. 
Consultas das 10 és ll e da1 

16 i\s 18 horas. 
IJonsultorio: - Rua Bar!o do 

Tr!ump110, 460. 
JOAO PESSOA 

.:. em pon.ões, gradls de ferro, silos para cereal.!, carros de mio, tf:• t alambiques de cobre, fabrico de camas, calhas. •:- HEMORROIDAS 
•t Aceita qualquer serviço de torneamento. Executa solda au• •:- (TR.\ SEM OPERA(' AO 

:( toxenl:~ca da Capital. A ultima palavra em acabament.o ::: Dr. José Caldas 1 

}. +•t ESPECIALIDADF• 

i
+ T RAVESSA DA BOA VISTA, 33 - FONI!, 7' t DOENCAS DO ANUS E DO RETO 

•:- DOENí'AS DO ,\lil s E DO JtF.TO 1 

PREÇOS SEM COMPETENCIA O Do sm,~o Pi tunga do, S, Ili" +!. Com 22 :tnnos de pratiC':t do<.; ]Jo<.;p1-
AA i-... taes Uo Rio e São P.tulo 

PARAfBA --::-- ,JOÃO PESSu •1 1 RUA DO HIPERADOR 
+) (Ed1flc10 c!o 'Jonrnl do Co111me1crn"1 

-. -. -. -. -. +, _. • • SALAS 1 2 4 - TEL f, -7 2-4 
(++!++!++!++!++!++!++!++!++)+!++!++!++!++t++!++!++•"•"•"•"•"•-•"•"•• H ORARIO das ll .i, 18 hoia,-

Agua mag11esiana SAO LOUílU_ÇO . 
&lém •e ise r' também um:1. opt1ma a.gua para as refe1çoes, realiza pro· 

d,g ios nos casos de mole::;ti:.ts do figado, rins e bcxi1a. 

Agua alcalina SÃO LOURENÇO 
Puram(• nte medicinal, blcarbonatada., sodira. e potassir:i. E' de acQA.o 
df!caz nas m,>kstias do estomago, intestinos (' ba ço. Os dlabelico1 ic 

os arthriticos apro\'eitam muito usando esta agua. 
As a~as SAO LOURENÇO são as uniras que tê•n attestados de sam· 
midade~ , 1.uc::i.s, como os dos nota\'ri s drs .. ig1 e l Couto, Rocha Vaz, 
Agenor :orto, Flor<'ndo de Abreu. R odo' J o ttti e muitos outro'4 

Representantes neste E,;tado: - ...,. PE. ,U. IRA & CIA. 
RUA BAR'<'. DO TRIUi\IPHO, 277 (!.'). 

1~ REMEDiOS ~, 
QUE SE llE.COMC:NDAM: 

No P,uuoisMo-iNTERMi'TAN 
!:MPÔL/\5 !: (OHPRiMiDO~ 

Nf.. SíFiLE E BoUBi\- iBiOl (8$ a (x) 

1
11 iooo E BiSMUTO (M i\ _S50<.!AÇ..\0 
l ABSOLUTAMENTt INDOLOR 

~ CoMo.TóNico - NEVROL ~ 
N~ ft.tNEMÍA - PANHEMOL 
PARA fERiDt.§- POMADA 105 

CURSO PRIMARIO DO 

INSTITUTO COMf4ERCIAL "JOÃO PESSôA" 
Rl..\ Dl'QUE DE CAXIAS , 539 - C\PITAL 

Arc,.itam-,c- a.lumnos de ambo\ º' srxo,;; d<' seis annos aC'ima -
Ensitw rnpiclo t· íntuit '. ,·o 

Em,ina.m -"e. lH'-.t C' (·ur.,,;o, frabalhos manuat' \i r d"srnho . 

- - MF.NSAJ.IDADES MODICAS 

HORTENSE PEIXE - Directora 

:-==:====================================VI 
CELESTE •• SUCO DE CAJú, 

SEM ALCOOL --0 MELHOR VINHO DO BRASIL 



8 ,JOÃO PESSôA - Sabbado, 29 de junho dç 19~:, 

s E e ç Ão L I V R E ~2s;I~AAf~st!~~7f:· 
• •••••••••••••••• ••••••••• I medlcci e pharmaceutico pela FaruL 1 ~:~rp d~º ~i;~~~~iod~c i~-~~~: ~~[:~ô 

do Maranhão. ,.,x_rncdico dP Hygl."n'.' 

EUDOXIA AFRA DA COSTA tº0s~~::rr~em~~~~1~~~·dr:-i~;er~~11 i~~ 

Agradecimento e convite 

lrrnCios, n111h:1dn e solirinJH1, dC' Eudo:,.,ia ,\fra d:1 Costa, 
fallecid:t r111 2G do rorrcntr. :1gl_';Hlcccm a todos que :.1e·ompa­
nhara111 os restos mor!al'"i :dl· o Cemiterio do Senhor da Bón 
Senten,;~1 C' cunYid:1111 º" amign" r parentes para a:-:."'i"tircm ás 
missas qup m~1nda111 relehrar no <lia 2 de julho proximo, ús (j 

l 12 da manh,i, na Isreja rb Santa. c~1sa. pelo cle~canso eterno dn 
querida morta. Anlcrip:1111 dc..,dc j~ clrrnos agradecimentos 
~'.fJaJ~'.c se dign~rcm a compnreccr a este ~,elo de religi::io e ca-

Sob a fé do meu gráu atte;;to qur 
'o "Elixir d l Nogueira", do pharma_ 

c~utico e chimico João da Silva S1L 
veira é um opLimo depurativo para o 
tratamento na cura do rheufr.attsmo 
e da sy,phiJLs. com optimos resulta_ 
dos 

Brejo Maranhão. 
Dr. ·João d'Aguiar Silva l\lart.ins 

íFirma reconhecida) 

AO PUBLICO E AS AUTORI· 

DADES DO ESTADO 

Dr. Domingos Mororó 

Para ~vitar reproducção de cqui_ 
voc1 ) 5, v1ernf.)S declar,ar énl publico, 
que o nos.so saudoso irmão dr. Do 
mingos Mororó, fallecido a 22 deste-
era SOLTEIRO, natural de São JOS{' 

1 ••••••••••••••••••••••••••• 1 do PiJar. irmão de pae e mãe, dos 
dois primeiros signatarios cieste. e ir 

''MERCtDES" 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE 1 

MACHINAS PORTATEIS •MJ:a. 
CtDES-PRIMA"! 

Venda~ em prestações modica.a. 
"SOLEMAR" Companhia Com• 

merclal Duhnfahr & Reln!ng 

JOAO PESSOA - RUA MACIEi 
-- PINHEIRO N.' 181 -­
Mantemos offlcina com technlc, 

oompetente. 

~~ uil~~;ste si~~~ti~~~;~ ~~rfa~eto d~S 
quem sabendo que era ellc solteiro­
deixando cinco irmã.os. João Pessõa 
24 de junho de 1935. Cydronio Moro~ 
ró, Honorina .l\1ororó de Sousa, Maria 
Cavalcanti Mororó, Josepha Eva~o-e­
Jista i\lororó, João Cavalcanti l\fororó 

AO COM.J'1ERCIO - Declaro ha 
ver adquirido J)Or compra, a. Casâ 
Mcrtuaria "de Lourdes" e fabrica de 
velas São Jcsê de propriedade do snr 
João serrano de Andrade e, cn.so exi.:::­
ta algum prejudicado peço d1rigür _se 
directamente a mim, no endereço ha- 1 

bltual. 
João Pessôa, 26 de junho de 1935. 

J. F. Nobn, 
Ccnfirmo: João Serrano de Andra 

de . 
<Firmas reconhecidas). 

MACHINAS DE ESCREVER 
L. C. SMITH 

A MACIDNA UNIVERSAL 

Toda montada em espheras. 
Detentora de todos os records. 

ULTIMOS MOD!LOS 
1"eçam demonstração aos representanta 

-- em João Pessôa -­
EUGENIO VELLOSO & CIA. 

RUA MAGIEL PINHEIRO N.º 199 

•'f A VORIT A P ARAHYBANA' 

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
A FAVORITA PARAHYBANA-Praça Arruda Cam• 

ra • · 12 ( antira Viraçãe ) 
Resultado dos sorteios dos coupons-brindes gratuitos, real~zado~ 

pelo clube de sorteios FAVORITA PARA_HYBA~A, em sua sede a 
praça Anruda Camara, 12., no dia 28 de Junho, as 15 horas: 

I .° Premio 4091 
2," " 1854 
3," " 4028 
4;· " 9194 
5," " 1060 

João J?lessôa, 28 de junho de 1935. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA. concessionarios 
&DHERBAL PYRAGIBI:, !Iscai jo chabeL 

-.uuURlOtauu ... uu a alSF .. a.....-.... cu a .... a a a,. a ... a a a Ili: 

CIA. EXHIBIDORA -DE FILMS SIA. 
CINF-Tnl:ATRO 

SANTA ROSA 
DOMINGO - MATINÉE 

"SANTA ROSA" e "JAGUARIBE" 

EMBOSCADA FATAL! 
O CINEMA DOS GRANDES FILMS 

;IOJE! fllTAS SESSOES AS 6 112 E AS 8 lj2 HORAS - HOJE! 
- ENTRADAS - 3S300 -

Continúa o successo sem par, do grandioso film da 
"CINE AL LIANZA" 

A SYMPHON IA 
1 NACABADA! 

f'.·n ;i ronsagra~·:10 dcfinilirn da grande artista 

MARTHA EGGERTH ----

CINI! 

JACU A ·RI BE 
O "SEU" CINEMA" 

HOJE - Uma sessão ás 7 1)2 horas - HOJE 

A \"IDA E OS A~lORES DO SOBERANO 

"BAHBA AZUL" 

OS AMôRES DE HENRIQUE VIII 
MAGISTRAL INTERPRETAÇÃO DE 

CHARLES LAUGHTON 

No programma: - Um desenho colorido da UNITED - " A 

OFFICINA DE PAPA' NOEL". 

PREÇOS : - Adultos 1S600. Crianças lSIOO. 

TERÇA-FEIRA - JOHN WAYNE EM "NA TERRA DE NINGUEM" - SUPER "FAR·WEST". 

'A A • e n • ,., •• A A a A A A A rir A A A A a A ... A A A A A A IA A • A A A A • 

NETAR DE FRUTAS "FELiPÉA"~ ESTE SIM, É O MELHOR VINHO DOCE DO BRASIL 
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